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Escuelas Industriales 
nndu, , p a r a t r a t a r , con oí ?ulx9eGíw,ta-
d i o ido • ( i i ' I i r i ' i i M f i r . i i do ésíe y bitros 
;imiii1(i.s de palpitiiatr a c l u a l . i d a d . 

L A R E I N A M A D R E 
Oñ'oialhiiiMih' se h a .«al» i do qu. ' . oí s á 

bado, o.ii el expMá, s a f l d r á do M a d i i i l 
ccai d ü i o c c i i ú i a osip c iadaid ila r e i n a 

flcgar ed d o m i n g o p o r 

L a c u e s t i ó n d e l a s s u b s i s t e n c i a s . 

E l que no se conforme es por
que no quiere. 

a e s p e r a r l a ¡las 
•Ka el a i o m e n t o 011 que y a e s t á e l e-or s u a c t i t u d t a n s i a i u i i l t á n c a , p a r a 

a fü ) 1934 pa,i-a j t f aMa^ , dLe l io sea e u n o ¡ser testéo-M o p e i r j i u d i c ü ü , q u o ' l a 

ha l a é n t l d d a l a r n m d ü Vlpta ictíi fa.v» n- die n u e s í r u c a u s a y 
B|HrtiLLca.cl()i!. -dial iestót.u.it) de en- api!a.udiino¿ 15.il m diwcut.Ude a c iento a i c , r T s t h i a ' ' ' p a r ^ ' 

j j ¿ a iad- i iwt i . la l . Y es el caso q u e e x p o n e r Oíais ¡nazosnes q u e o b í l g - a n al j a luaf iaua . ' 
• p t o t u t o m a r c a , u n avance no- niEi.n't.eni'anlls.nío d e Ja lEsoK.da. I n d a s - A B e a s a i u i r á n 

en la. o r< ían i i / , ac lóa t é c n i c a y pe- tr¡r(I C¡- S r i d a n d c r . " ¡ n ü o i i d a d s y s e ' l e p r e p a r a un c a r i - ' , t é r m t o o « . t W k w i s - , iu«a' ' iw>ta, o f l e i w a r e l p u t a j i i o á ii^pos'il>lie. ¿ i Q ó m o h a Ide 
•0vn do ilia D-efarida e n s e ñ a n z a . - , vwwwvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv^ ñpBO r e c i h i m i o n i o . ¿«q j a P r e s i d e n c i a , nos v i e n e a al«- r e d u c i r u n g r e m i o i c i i a f l q u i e r á s u s 
!|¿irnia p rov i l ene de que jel a iuevo T y r . | • E L G E N E R A L B U R G U E T E g ipár Qja v ida ! l a l i n n á i i d o n o s , c o n ' l a uitlilUdades, s i d o s ' d e m á © m a n t i e n e n l o s 
rV.- „• aa.-. a u n . v- para toda l i s - l \ O t C I S C l l t t t i T I C I S . VÁ , ' a I , : i ; I i l gemerafl de la reg-ión, se- LTreífiutatale a n g u m e r i t a c i é n de una es- preeies? E n este ea^o:, efl g r o i n i o qu.v 

' i .^.- j^jjas 4e p e r i t o s I n d u s - " o r B ' u n g u e t é , que se e n c u o n í r a hpS- t á d ' M i j c a . que la v i d a l i a .estaxtó, du? h i é i e r a l a r e b a j a ise p e r j u d i i e a r í a e n 
" " 1 . . , 1; « n n í P M P i ñ c posl ido en el be t e l M é x i c o , -tío l i a po- .ios' n i r s e ^ pa^ades, m á s iba ra t a sus driüeüeeiete ají adqUin i - r , . c o n t a n d o 

| . y como S a n t m . d u . ha. su l i . do . A U D I E N C I A S . l i d o s a l i r a la c a l i - p o r h a b e r - re- m m „ „ , a n t e r i ^ d -sde e l 1918 , . . . n l o u M . ^ l l i d a d , o t r o s a i - t í c u l o á 
K ^ c a i n m e n t o de Ja 'Escue la de - u . \ i m n . > , Lvl Scheinaao ¡ r e e m m sen t i do l a he r ida , qu.. r c . - i b i ó ba-.-o ¡n.-fl:uis!ive. qino 'ikv |hii.hi;>ra.ii ^ d o .retoajaidois. , 
M p i t e m i e q u e eil iprecedeate s i r - en a u d i e n c i a , ají alcálEdie de M a d r i d , a l l ^ ú n t i e m p o , a l caerse de un ca- Pcidennos, pues,, ( t rai i iqui i l t izarnbs y ¿ l a , v a . ¿ a u t o r i d a d , p o r -
eojiio sucile, para ag rava i r coa n a o que 'ma . C c o n i a i ó n de l e n á e n - h a l l o . h a - ¡ a oonvenicennos, por s u g e s t i ó n , d? guia loig m í m i e r ' o s , a p e s a r d e s e r i n -
üiol d a ñ o laiiderlcir . tes d e ' a l c a l d.' • y íiata sefa-tas c o n c e i a - 'En oí!, h n í - t •Ui¿ v i s i t a d o por' ej go- qUl0 h e n é s es tado e q u i v o c a d a s y que c<xniti-cwrtid>lies en l a s m a t e m á - t i c a t í , 

' i p n a d o r civiT. m n el que eonferen- y,,, q j , , ¡hetnicS V e n i d o paganldp- (dfe & o n m ^ q u e disentTbi ' razones icen q u e S a n t a n d e r . J,0,s> a toi Atlejeindiro üspinu. a.lca.lde b ^ 
t a pe ra i s t enc ia . de l a E s c u e l a de V.lgo. co:n o n a C o m i s i ó n de 
¿al de p e r i t o s son dle . i n d u d a b l e i*1®*'* a « p a á m V e r - a r a ; «id a c a d é m i -
br. .Su p r o v i n c i a , c o a m á s de (JO co ^ , a E s p a ñ o l a , dcnr Mia.nuel S a n -

c i ó e x t e n s a m e n t e . 
1 tibies en Gas esta-

m á s , d í a t r a s d í a , n o h a s i d o v e r - d i s t icas i , h e c l i a s de i b u e n a f e y con 
vvvvv\aaaaaa/vvvvx'v\/v\aaa/vvvvv\a/vvvv^v\^'vvvvv\A( j j j ^ <] jy íci ¡¡i 11 ra ra 0' s o i T a d e s m e n t i r ^ tos f a c i i i t a i d n s p o r lo® . in te resados 

D e u n lamentable suceso. doctuiiehit.o t a n i ln te resan te , c u y a s e l - Cll1 j ^ ^ r v e r Jo n e g r o azsuil. 
f r a s h a i b r á n c o s t a d o m á s de u n a se- Y ^ qu,e ISC ao p r e g u n t e n , a l o s 

a i " o l v ~ padneg d e í a m i A i a , e n c a r g a d o s d e ips-
q u e fe e ^ t ^ f e t i o a i [ y , i V ^ 1(ij,nero s u s thaiberes h a s t a 

r e f i e i e . s ó l o a Ibis p re - ]() i , ^ . , , , - ^ , - , , ^ ! p a r a m a n t e n e r a l a 
B f e . ana l fabe t i smo (1,95 p o r 1U0 d e Sclf .Blát t ia r fedabié tein a.udieiacia • " f ^ « ¡ f t • " h9 " I v i d a d o ^ 

F M i n g r e s a en ftlas); n n a de ' a condesa, üte l a M a z a y oims da- T r C . de eshud.ar^ c o n a o^cesa-

,l(qiB ^a l fe laeen m á s c o n c i t a c i ó n , " . as d . l a a r i s t o c r a c i a , y a d o ñ a M a - f - W ^J^ f̂ñ.̂ ^ ^T^^ 

i a n t e s p o r k i l ó m e t n o c u a d r a d o , cl' ,vail; ^ m á i q u ó s de M o n i a i v o , ' A j . p w * f n l I p c i Ó P l S o l - vi^ill,ia s 
L d o ü . a s má.=5 densas de E s p a ñ a ; >' 111,1 ^ " d i % f e músc ico sefu.r - ' a o . del ^ y ^ ' ¡ U l l ^ l U V I B i e n -s v e r d a d 

i c i en to m á s 11 ( I C l d O J O S C ( 1 2 ÍCL 1 O -

, r i n Ten esa M o r e t o u e f u é c o n s u 'EQ suceso o c u í u - i d o d í a s pa sados eu l a s di is t i ln tas e i u d a d r s de E s p a ñ a 
re teda i d u s t n a l , p o r h a b i t a n t e , m-'. i en esa M O M A , que r u é c o n s u l u j a &] c u m é , p p i s t l i w , h a t r a í - p u e s • s e g ú n qnife s. -an de l N o r t e , o d e l 
E d p u n t o día que en esto o r d e n p o l í t i e á , d u n a Mercedes C a s t e J l a ñ e s . ^ ¿onM> c o m e c u e i n c i a f a t a l i l a n r u e r t o C e n t r o , o d e l S u r , v a n í a u jde. t a p i f a s 
k ( e n ' l a t a r i f a . te rcera) el t e r ce r « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ del soldado do c u . d a J c á é de i a ¡ T o - de u n m o d o e n t e r a j r a e ü í t e sens ib le . 
í l i n a n d i a t r u u - a t e d o - o u é s de E l d í a en S a n S e b a s t i á n . rve, TaMcciai.i.on.t-. qui • ( . . •u r r iñ aAer en l i s m u y pos ib le que e n ilos p u n t o s 
^ . a n n v ü N i t n n , .nte Uu-poc-, de d i H o p i i a l a las o t ó y m,.dk-t «h; 'la de o r i g e n floe a r t í e u k j s h n p r e s c i n d i -
réaluiai \ -Ma. ¡ ra l . ^ po r si lu . .ra I ? / n o l l P V T l C L d o V 11*0.* d p ,T)latr~llalríia iaiptioximlaidain nte, ra la v ida va i iyan h o y 

Q u e s i r v a de e j e m p l a r i d a d . 

i caso de que la ü i p n t a - E l g o b e r n a d o r i r á d e 

i>a i i ¡i o io u n m o m e n t o a o t r o a 
^ m v j d i a , y s ie te laníos a J'as í i u e v a s n AT i • i / • 

M a d r i d p a r a c o n f e * 

r e n d a r c o r í ' M a r t i n e z 

A n i d o . 

de las eisfaiierzois ihechos p o r l a C i e n c i a j i a r e s iete a ñ o s ; p o r o s i n d i | d a los 
pama p r o c u r a r sa l ivar la. v i d a d e í i n - ¡ i i raiKs^arte^.- y^g, coni t ' r ihu i láones , , l o s 

' p ú b l i -

U n l e c h e r o a d u l t e r a -

d o r e s j u z g a d o e n 

C o n s e j o d e g u e r r a . 

M A D R I D , 4 . — A n t e el T r i b u n a l co-

meienes q u e o b l i g a n a l a s p ro -
a « r g a i u i z a . r e n s e ñ a n z a s de 

ífícecii i i i a n l i i ' u to p i •; mí. '.si oí nal obre ro , 
H n t e ama a i a r ed i t ada E s c i u . i a de 

rtes y Ulicir-s; con lo qu í a r e s u l t a que 
;^ t ic i | .a / !o . .1 • Sanla .ader p a r a 
W r ' una. mecesidad p ú b l i c a , que 

WR iuuchas p i i : . \ - i ia • ¡,a-• ,|;•>cuid; 

o o l i d l 

w s a u 

uteaíii do r | 

hay traiiqu 

GOBIERNO | 

la. C m m 
de Ja Caá) 
a j'ocibida; 
ardí1 poí 
t a l l a d <m 
:-al dd lialf 

hizo eiii 
que el # 
na parte 
•Diuproniíte 
l a r di 
i , las coipi] 

IBERALES 
rge ha W 
fliherai --. el 
ii. 
NTRA UN^ 

o finflaJ^ 
„ jas m 
diéndeíe « 
ihog-ados 
iban-
IQUES 
„1 golfo 
escuadra d' 

a dr 

U N I N T E N T O D E R O B O 
rSAM S E Ü A S T I A N . i . — A 

Camila de ta l a i d r . y a p r o v 
a r o n , j u . ,„«,. , , ,( . ja d é los on--. arg-ad..> de u n a j T o . 

iai p a r a (con v e r i i r a h o r a en re- t . . , .nij( .( .r¡a ,1,. |.a cal le de F u e n t e r r a - t̂AAA/vvv%/iAAAA'vvv%'Vvvv*'*/*'vv4AA/vvv\AA.'v\'\AA'\AAi'̂  
m m v i qm-«. en esas p n . v i a c i a s pao- hkx., p - n - t i ú un j o v . m c i t . . q u e « p i i s p H a c e n bien los l ibreros ingleses. 

paar un avaiw e. . a u o d o i arsc dolí d i n o m que b a h í a e n 
P m s irMi.eli.os 'angumiei i los—de s-itaa- 'el c a j ó n . 

^ g i m g r a n c a , .uno d e e l l o s - . s e h a n ' ' • K l l l d d í ó r i z n e l t o f'-C" ^u>P>vml : ido . 

— • » ^ Á T ^ J r A k r e l h h r o d e B l a s c o I b a -
| F a l d i e r a n po r l i a D i p u t a - ^ , , , . , : , , „ , . . „ , , v n la l o i - m a 
| ; A lcc i id í a 

| 
terhilles de. .Sa,!ii:-.ad..r; |.e,fo b a s t a n p e p h á n d c s . 3 - q u e el' á u t o f sea & m i s -
i ^ p u u t m l s pa i a. a d v e n i r eii g r a v e 1110 .i,,,.v 0 } s ( i iUl li:,Z!,r,a-
p o que in f r i i - i na . - a l a i n d u s t r i a san- E L C O N F L I C T O A L P A R G A T E R O 

p e í á í a y •(.amaina de Conu ' r - cun i i» - . a í a , y po r i g u a i pr. . . ' d i n i i e n -
A g r u p a c i i ' . n de i n g e n i e r o s i n - .lo., f n o i o n r. h a d a - 300 pesetas . & — 

r...rl.u,'nado jove.n. inteniWiariius y fe ve iu ta a)l . , , . . : , , , , ., .... 
C t i rnó Sp r o e . . n i a r a la hv-nda n - c i m - f.0 VH ,,.,j.f¡,»..;,S) Oas enca.recc de u n i n s p o n d i ^ n t c d e l Cxjtnsejo ^ u j ) r c m o u u 

d a p c r - e l . e d L d a d o de Ha T o r r e fné p u - q,ll(, IS^|!0,'mnediem .tener c o m p a - G u e r r a y M a r i n a se h a v i s t o l a causa: 
r a n - M i n cnHual . . c a s a a l i d i ó l a . x u v e n d i d a s d u r a n t e i m d r u i d a v f a l l a d a e n Conse jo o r d i -

n i . e n -h m a n o u n s u p e r i o r que se ha - ^u^^üX ̂ ^ X ^ l Un, a c u s a d o d e l d e l i t o d e a g i e r a -
Egi^a fclrgrajo a l ' I n n n . _ da-d'. el va:lor d e esos a r i í m l o s . a l " c i ó n de a l i m e n t o s . 

« oua y a d á l l ^ T ' ú h V c o . es . i n . f tn i t am.en le m a - V a l e n l í u M a i t í - t e . a l e c h e n , d d l e * , 
v e c h a n d u s:l, oal le del S r ¡ . | • r.rl.irá. hoy el en t ie - y r q»-1 " 'Mfea . h a - c a n s a s ya h a n l l l U i l , i r de C a r u h a ^ h e l y fue 

s ido s ' ñ i p a d a s po r noso t ros en m u - * ,. .. . , i , . , . ! « . i4 t ñ a 
d i á s i n f . M i o n e h o l . s . poro ello no o h - P ' v n d . d o l l o v a n d o l a leche, d f ma 
iMüi .. v . 'vm ' n ios a r r i i r i n o r a i ' l a : H e - e n f e r m o s m e z c l a d a c o n u n a c a . n l i d a . l 
l a a q u í : !a e r d i r i a . e x a g o r a d a de t o - e v c c s i v a de a g u a 
dcel .cmintovi i i l | l . n : . nen .eu lía c o m - fis(.al Si>lic¡tó p a r a e l p r o c e s a d o 
p r f - v e í l i t a v l a t o l e r a n aa de 1ii< o h h - -

andeifenlder tos ¡ a l e r e s e s d e l l a pe ma. de s ie te a ñ o s , t r e s meses y u n 
f . i i h l i ün . ' d í a de p r i s i ó n , pe ro e l Consejo o r d i -

' U n l c a n i e n t e idnia iaedi^n v i g i l a n t e i , ; , , e s t i m ó que mo h a h í a d e l i t o en 

S e n i e g a n a v e n d e r 

ñ e z q u e d i f a m a a l a 
n í ' I r > Y ' ' ' ¡ é r g i c a p o d r í a ; a ao d a r t e r m i n o j h e ' c i i ó s , si n o - . s i m p l e m e n t e e l i n -
P a t r i a y a l R e y . r ^ « " ^ S c u . ^ y 

L O N D R E S . — I - a - p i i n e i p a l l o Ur inas 
de e n t i d a d e s y p a r i i o u l a . es d i d i c a 

p a r a que se p u s i 
•lopn la i ^ i a i l i s i i o a o a, c ú e s t i q n . N o ¡te') l a a b s o l u c i ó n , 
s i endo a - i . s e r á n t i n u t l l e s l ías t a sas y D u r a n t e la v i s t a deil r e c u r s o l e h o y 

ia y , p o r .ende, 

:.para 

UL-BAJA . 
i, ha réciM 
raíedraf^3, 
•cesad0 
e airen a -

0 • 
de lo5 » . 
a 

a n í e n ^ 

. l id" , m i 

ios s a É J 

Tríese " I 
on ^ . . f 

Mi 

piUKiia, la. s n p r e s i d i i ..l.o 
^Pe'-ite- d - la r a p i : - . ! 
Pildiíera q u i z a t o m e r 

P 'Wi tóu ' : , ¡ g u a i m e n t e a m e m i z a d a s , sostenieaidn. jpatrioTyas 
HBWraii lies m i s m o s o s u p e r i o r e s 
w e í h o s epa- lns qm- Sa .n tander a.le-
P | í o es f ác i l eieemlid, d e s p u é s de las 
~~^S que en f a v o r de es ta ú ü t i m á 
| t e expuesto Mías n o d u d a m o s e n 
^¡iiM.r que si se da ese caso, y a u n 
p l e g a r a, él nuiit.a,!! razones g r a v e s 

^ a que s u b s i s t a n . a lgunas m á s Es-
' • ^ ' S do pon i to s i n d u s t r i a l e s sos ten í -
[Wipor el E í i t a d o que Jas nueve q u e 
m «I e s t a t u í . . , es m á s f á c i l , y e s t á 

i n a i i i n o n í a con el . i n t e r é s n a c i o -
i n e d i f i c a r pu-ecepto' . i^eglamen-
. que maintenei- lo. a t o d a c o s t a 

%'inMf..ndo 'Escuelas . 
'̂ CB gas tos de i n s t r u c c i ó n , y m á s s i 

^ refiert-L-n a m á t e n l a 'tiam d e s c u i d a d a 
^ ahcira c o m o Ha q u é t r a t a m o s , 
Pe les pocos que «se r e s i s t e n a l a s 

! '1111 idas, que en o t r o s ó r d e n e s n o 
f̂tos d u d a d o on de fende r : i n c l u s o fi-

W i c i e r a m e n t c no s e r í a , d i f í c i l demos-
^ & ca i ' - ác t e r r o p r o d u c t i v o de Jas 
^•'••«•alones 'dldl lEs tado en p r o c u r a r 
'̂ iios y • gradluiados d i r e c t o r e s t é c n i -

Cos las indusl ' . irias na r io iua l e s . U n 
t i e r n o c o m o e l d e l D i r e c t o r i o debe, 
^•fii, p re íeniu" incl inai i -se a l a c a u s a 
^ ' a c u l t u r a , que m a n t e n e r s e i n f l e x i -

p e r j u u i l o de e i l a . S a n t a n d e r 
coa d i n n a r d i s f i n t a n d o de s u 

•^"e.Ia de p e r i t o s .indiiistri.ailes, y n o 
^nio u n p r i v i l e g i o , sr'no .ccmio u n de-
^ ' 0 ' , coi iu 'm la q u i e n a l egue l o s he-
^ .V razón íes con que ese de recho se 
Itifica • 

n h r r r o s al E s t i m a n |ns l i b m n . s l o n d i n e n s e i c S a s ^ a d í s t i í a r " " ~ s idn , i m e n t r a s que l a de fensa s o l i c i t a . 
(fué su deco ro p r o f e s i o n a l y perso , ul ' f jp icargar a h.s (•..ai.-roiantios que ha h i c o n f i r m a c i ó n de. l a senti?iucia a h -par gateros, , 

Es p r o b a b l e que .ano de e s to s d í a s Jes i m p i d e c o n t r i b u i r , a u n a c a m p a n a ]„ J ^ a i f ' p o r s T ® 
v a y a a M a d r i d el s e ñ o r ( i a r c í a Cer- do d i f a m a c i ó n , d a d •nmihi . t .o U\úp$, p u e s : t e n í a que 

C O M I C J I 

snh.s. es l a b o r ver - scJutoria' . ; 

Ea c ausa q u e d ó p a r a a p r o l i a c i ó n t le 
. s. n t o n c i a r e c a í d a . 

ib 
«: «-» 

^nio s a rd a n d e i ' ! nos ag r adecemos 
•^aunicnte a «¡Ed D e b a t e » su, vail ioso N. de la R.-Nosolros le pondríamos un pie « osle clihujo..!: ¡pero si son cuatro loslqne /<? faltón!.,. 

Desde Z a r a g o z a . 

U n m e n d i g o m u e r t o 

d e i n a n i c i ó n e r a p o 

s e e d o r d e i m p o r t a n t e 

c a n t i d a d d e d i n e r o . 

H A L L A Z G O D E U N C A D A V E R 
Z A l ^ A C i O Z A , 4 . — C o m u n i e a ' n d o 

H u e r r e q u e s o b r e (las a g u a s d e l r í n 
O r m e l l a ' f né h a l l a d o e l c a d á v e r d e 
n n h d i n i i r e q u e R e p r e s e n t a b a t e n e r 
unas 60 a ñ o s de e d a d . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n r e a l i z a d o pes
q u i s a s p a r a su. i d e n t i f i c a d ó n , s i n r e -
BUllitado p o s i t i v o , h a s t a Ha fecha . 

U N M E N D I G O Q U E C A S I NO 
L O E R A 

D l e o n d e üinica^tiillO' q u e e n u n a ' 
c u e v a que exis te a c u a t r o , k i l ó m e t r o s 
de d i c h o pueb lo , f u é (ha l lado el c a d á 
v e r do u n m e n d i g o de u n o s 55 a 60 
a ñ o s de edad . 

L a s forenses c e r t i f i c a r o n que h a b í a ' 
m i u e r é o de i n a n i c i ó n , " y aíl r e g i s t r á r -
s.-le se v i . ) , con s o r p r e s a que e n sus 
J>oi!slllos i l e v a b a 56 pesetas e n . m e t á 
l i c o y u n a l i b r e t a de l a C a j a de A h o 
r r o s de ( . r a n o l l e i s . : p o r v a i o r - d c pe
n d a s 4,00o., i .' 
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EL PUEBLO CANTAIM 
m a r 

g, c l r v » L U b f i m n B n u 5 D E D I C I E M B R E Dg i924 

L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

Ha quedado aplazada la audiencia conce
dida en Palacio a don Horacio Echevarrieta 

s u Iwií-iiiii 1,1 ki , 'Ccaisiom'uidcikL la . i i m e r t c s o l a m f i u t e a l a í a M í d a u l , pidif, 
eai e l meto. i l i i n p a r a lél a Jos jueces iiistruetop 

Cicitnisl'iüdid «fl tl-ülde c r junen J o s é Ra-- r o g a n d o qn.e se t u v i e r a . ie,u c u c n t i ^ 
n r ó n baiM.ldfe i!a, eocinia nueva, del en- é l , e l .her ido g r a v e m e n t e , u ^ r m ^ 0 
s ru . d ; ¡ i ido se. desamrolku-ui i los he- q l i e ,no ^u ibo l ag res l tón , s ino d i i 1 
* tím, y niiai-chó- a, UU h a i h i i l a a i ó n fcti ^ 5 ^ ^ -PAto 
q u e se i ^ m Í » » s u « « U r i n a .Ajar ía A i gfi a t e i l d . j ó on t o d a s sus mw 
^ r . a q . m t o r B a ^ n d t ^ a n , p e r n e o y Ja c a u s a í u é ^ r ^ a . ^ 
aiiioSi, la . q-ue laKierQó ia su, táo c o n 
u n a s n r i í f t e c a s . J o s é R a a n ó n ila d i o u n A i .conocer i d h e c h o 

D E S P A C H A N D O . l o r ac ia les l u - r i d o ^ en Dam-paSe y #11 p i ó u s e en p e r t u r b a r c o n d i f i c u l l a d e s 
: \ I A . D R I D , 4 . — H o y -es tuvo d t s p a - accidiorites d-e, « v i a c i i M i . l a l a b o r de n u e s t r o s sa ldados , 

e l iuindo can .el Mona,! ra, el gBñéaÁ C o n v e d i e n d t ó i el a.sceriio a l e m p l e o p , - c g u n t a d o a c e r c a de j-a. p o s i b i l i d a d 
^ava . r . ' o , ^ u l e n .a la. s a l i d a au. h i z o . ¡ . u n e d i a t o . iall coina.nda.w.te d e E s t a d o es lab lecer l a R e p ú b l i c a en j . s p u o a , 
manftfCfitafsiÓTi a t o t o a a l o s pgstóotiie- M i a v o r don- J o s é A j e n i o - . - t , , r l o ^ue •sucedua c o m e n z ó .1 i i m m «* 
, 0 u í i i w l ! . j m y u i u o n jusfe «bwuíju. c o j i l e á t ó que ac tua lmein te i h a y en Es - Su fjto 

11M. n i c o n c i n i n h l N U E V 0 C 0 N S E J E R 0 pfefl-á íneiriOS r e p u b l i c a n o s que a l cu- tt*, coin ¿0 -hacha., Se d i r i - i ó a d o n -
U N A D I S P O S i G i O N E n •eir CottUS^jí) S u p r e m o de d n e - r r a 1 '1 p c . , dié-eistfaiUaj iliál mifua,, Ha q u e , h o i r r o n z a -

S u M a j e s t a d e l R e y se ba s e r v i d o v A k u r i i m v a n t e la . Sate de j u s t i c i a U 'Z0 • ^ » e i J C ^ ' b l u e m b a r g o , ( l a ai[ v e r .a J :a ' .é R a m ó n , co - r r i ó h a c i a 

dispori ier que Has co t izac iones , q u e h á j i w a d o s u c a i g o efl j m e v o . conseje- nu,5Cu- se h a h a b l a d o 1 
haBi, d e s e r v i r de ba.se, d i a ran te ¡el m e s -ro t o g a d o d o n . R a í a ; . • ! de P e y . p u í x h c a como a h o r a . 
die dlcicmibrre .aciluxill, p,ar.a l i q u i d a n ' e i V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
taaiito p o r c i e n t q a q u e h a n de e s t a r ,Ks ta t a r d e «•ocibió e l c o n t r a l m i r a n - ffiárquico c o n v e n c i d o y creí» f i r m ^ i u e m - fía; n l a i r c h a n d o iail mlouiie, p o r d o n d e 
su je tas l a s j o e r c a n c í i a s p r o d u c t o y í » M a g a z l ias v.ijsitas d e l ipreside-utc í e queen E s p a ñ a , en la , é p o a a c t u a l , le b o s o a n tas mlqui&le tes . 
p r o c e d e n t e s d a . n a c i ó n -a l a s q u e se de l a n i p u t a c i b n , d u q u é d e - A l b a , a m a i i o h a y i n á s que u n a f o r m a de M o - ^ fe^, . ^ ^ ^ ^ ^ h a 

nosotros {ejj. 

i n vuiiiMit a r i a men te . 
Pi-oduj jo 

w na. au ver ¡ l njiu-f x^iinuni, uwsijju m^w*" 
l o l a Re- e l estaibln, j n i e t i ó n d o s e lontre ba5 p a t a s 

de Daé vacas v . l l i a á . iu lose a s í de l a s 
. . . , ., ii.aiy d e l i i i iconscieinle lais-esiuo. 

n o r e c a t a r e n ía l a c k . u d . Soy m o - >Tésé n m u - m ,aib;,IIKion-ó a l io peque -

%VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV1̂ WVVVVVVMÂ <VVVV̂  
C o m i e n z a n los festejos. 

L a P a t r o n a d e l a A r -

t i l l e r í a . 

. ap l ique l a p r i m i e r a coOumia d e l A r a n - C.oniiLsiüii die m i n e r o s d e Ca i r t agona , niaiqu^a.: 3.a M i c m a r q u í a c o n s t i t u c i o -
cal , o de oquelliais c u y a s d i v i s a s t e n - UI. l l .ao y Á & t o i a i S , que fnei-on a sol i - a i a l . ' 

g.a(n u ^ i a dep rec i ac .ku i en SO p a r m o - ciltaic deil a t ó t o ^ i í c ^u¡e n -av . -que a C O N F E R E N C I A D E E L O R R I E T A 
nietaa-ia com l a (peseta i g u a l o s n p e . r ¡ o r u n a ¡ r ea in ión p a r a tvii.i!!,r d - la. eris-i.-; Üu ' ~~ 

í1 ?0 p o r 100, s e r á n l a s s i g u i e n t e s : que . a c t n a l m e n i e alra(vd|es>a ta ind/us-
•Por tugai l , c i n c o .onlr ros . 696 m i l é s i - t r i a c a r b o n e r a , v a o t r a C o m i - l ó n d e l 

M A D R I D , 4 . — H a n comenzado hov 
ai celebran-se l o s fes te jos icrgiajiizadig 

n p o r La A it! i lien la,, eco i w b t i v o de la 
j . iv ida .d de m P a t r o o i a , Santa, Bá.rbai 

jt&pétido. 

l i o 
Aca,domiia de J p i r l s p r u d e ^ c i a 

es ta ¡ n o c h e u n c o n f e r e n e j a el se-

joar , ; A u s r t r l a , c e r o e n t e r o s 10 m i l é s i - C í r c u l o de Re l l au A r t e s , in-esidid-a p o r 
m í a s ; .Ghecoefillovaquiiia, 22 en te ros 121 
nsii lósiimias; R u m a n i a . <-aa,'lr.> onteiros 

' s i ib -eere la i r io de i n - l i 'üeeiiVu p ú b l i -
a, q u e tm&ó con e l presidieante linteii-i-

f i o r EJar i i ic ta ' , e l email h a b l ó de J-a So

c i e d a d de Nacioopis y de l a J i i s l o r i a 

d:} |a.P i d e a s J u i r í d i i c a s e n E s p a ñ a y 

IT m i l é s i n m s ; H u n g r í a , cero e n t e r o s wvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ . ' I ^ p ú l ^ i C a s 1 : i^panpan . - . r i ca -
,10 m l i i l é s i m a s ; T u r q u í a , , c u a t r o c u t e r o s 
60 iiri);nlfj:|ijn;a|^; B i i d g a r i i a , c i n c o ente-

r o s 308 m i l é i s i m o s ; Yugoes i l av i a , 10 
e n t e r o s 69't aniilé-iini;i,>; F i n l a n d i a , 18 
e n t e r o s 565 nitilés.im¡aB, y Gn-ecia,. 18 
c i i i teros 101 a n i l é s i m a ^ , 

L A P R O P A G A N D A D E L A U . P . 
P r ó x i m a m e n t e i t iendrá. l u g a r en -el 

C i n e m i a X idl p r f n i e r aelo i ¡ ; ' p/popa' 
g a n d í a c i r gan i zado j a . r las J - t lvcTl tudés 
de Ja t ip - jón P a l r i i i t i e , ! , 

U N O Q U E S E A D H I E R E 

F e r n a n d o E s t r a ñ i í 
S I S T E M A N E R V I O S O 

E L E C TR ODIA GNOS T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A | 

Castclar, núm. 1.—Teléfono 242 

a/vvvvvvvvvvvvvvvvvtvvvvvvvvwvvvvvvv^ 
n o de Ja, s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e l c i t a d o 
( í r e u l o . 

L A C U E S T I O N D E « L E T E M P S » 
A das c i n c o i n e r i o s c u a r t o l le.^ó e l 

nn?. 
E l ac to f u é p r e s i d i d o p o r el conde 

de I v o m a n o n e s . ' 

A s i s f i e m n m u c l n i s p e r s o n o l i d a d e s . 
ÉJ c o n f c r e n c i a i i i o fue a p l a u d i d o a! 

f i n a l de su d i s e r t a c i ó n . 

J . # A m ¡ e v a E s c a n d ó n 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
PARTOS - RAYOS X - D I A T E R M I A 

B U R G O S , 5 . — T E L E F O N O 3-58 
9 CONSULTA DE ONCE A UNA P 

Gratis: San Francisco, 6, i.0, a las seis 

VVVVMVVVVV\AAa/VVVvvVVWWVVVVVW 
U n banquete. 

L o s i n g e n i e r o s d e M i 

n a s . 

¡ra. 
E n .fii- ouiairtel de líos Docks , donde so. 

a l o j a e l ip r imoi r r e g i m i e n t o libero, hu-
l x ) vendos festejos . 

l-'.stn. n i i añ iana se ha. d ic l in i u.na misa 
en l a jg.leaio, día -les J e r ó n i m o s , en su. 
f r a g i o de (lias 'ai lmas de los a i r t i U ^ ^ 
i a l lee i dos. idfurautc 0! l a ñ o . 

A l med:io d í a l o s jefes y oficiiaifés se 
l i a n rcu,iliiid'o m bainqiui&te en el H0|e( 
R i t z . 

l ias, jsuhoficialete y sa i rgenlos hau ce-
iela a i i n 1 ;tro b a n q n e l e 

E n VieaJv.are, donde e s t á ds guar
n i c i ó n el idit i iadéciino regimiiento', ' luir 
t a m b i é n . v a r i o s festejos. 

• & a b o g a d o d o n L u i s H e r n a n d o de n ' ^ F é s (l'e ^ a » a z , i l 1:1 P í ^ p c i á . 
t k m m m Á s e c r t e i o que f u é áe " ^ ^ ' ^ • " " i - " ' ^ p o r i n d i s l a s que n o 
d o n í f e l é de R o r b ó u , se h a d i r i g i d o te,n,ía ^ ^ Q O i a ú a l i é a r l é s . 
k -Diinectorio, e x p o n i e n d o sn e o n v e n - " ! < L e T o m p s » eáguie o c u p á n d o s e de 

11 oso t r o s - a ñ 1 iktiió—y 
l ' a .ns v o t r a s 

A m o n i o A l b e r d i 

DIATERMIA.-CIRUGÍA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 

de la mujer y vias urinarias. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Amos de Escalante, w . - T e l é f o n o 8-74. 

E l d í a e n B a r c e l o n a 

Asimúfimio. iltos . a l u m n o s de l a Escu«. 
l a di?, i i i g c n l e r o s dl5 m i i i i u ; calél)¿an 
Vairi-ois l'e^iejos. Hviitre e l los figura 1111:1; 
JiiX'er'iiaida, q u e se oeflelM-('> esta tairde 

L o s i n g e n i e r o s de M i n a s ( A g r u p a - en Oía ip laza de l o r o s de ila U u d a d L i -
ai-ciall. 
'WWWWWW'V l\W VVVVVV VtVVVVVVV\'VVVVVVVV\VVV* 

¡ C u i d a d o con los guardias! 

E l a c t o r F u e n t e s , m u l 

t a d o p o r h a c e r m 

c h i s t e . 

.miemi tod le í "13 de s-eiptiejn.bre te^ondió ]uuvha N * c j i a l e n 

y saEBfizo M s asp i rac iones - v deseos cx'SU3t5tui,:"K l , o r 01 e&tíl0-
iLaeionales . — ¿ P o r o fe i n v e e n p a a u s t ^ l ? — p r e -

Dice e,! s e ñ o r H e r n a n d o de L a r r a - Z w ú " 0,1 l>eri '>dií?ta-
m e n d i qnie en l a -b ra . del D i . v H w i o P03 l " - « o c u p M e p l i c n el 
no e x i s í r ; m a s o m o d « ¿ io í i ad i i i r á , v d i e s p l i ^ é n d o s e . 
d e s p u é s de . . t m s .•. M - i de rac io iM ' : , t e r - EL " ^ ^ S ^ á O D E L DíRE&TORSG 
m i n a , a ñ a d i e n d o .que es d-eb. .• ••.••iiien-
tall de todio, b u e n e&piafl..dl a y u d a r l e en 

Ciín de S a n ' a n d e r ) se r e u n i e r o n a \ . v 
Q'i e l r e s l - an ran t R o y a J t y , con. m o ! ' 
vn de bá f e s t a V i á a d dfa su p a l r o ñ a . | a 
exce l sa S a n t a R á r b a r a , c an ob je to fia 
G a n Í M a r l i m p r v - ñ m e s y de e s t r e c h a r 
! >& ia/.os de e m n i ^ . a ñ e r i s m o . 

P r e s i d í . ' , l a fiesta i n i e s l r o p a i s a n o el 
a n t i g u o i n s p e c t o r - g i n e n a l y je fe d e l 
d - s l i i t o i l i i s t i í - i n m s e ñ o r d o n Arsen. io 
do Odr r . zoJa en u n i ó n de. las i n g e n i e 
ros de ta J o f a t q r a se i iqres T o l e n t i n o , 
M a z a i T a s á v C a n d a j n p . 

M U E R E D E R A B E A 
B A R C E L O N A , i . — l - b i el H o s p i t a l di 

y- iCCCioSos l ia B i u o f t ü de I n d n . l o b i a , 

í S P / í f l l " - ' ; | | ! , I ; ' S sufa- imiontps ; M a - j ó v e n e s l í e n o s d e fe. d 
G a m g o s -Mi ra , de V e i n t i t r é s á a 

D i c e k R e g i ó n d e Ovledoi, que .el 
í ic ío-- don . Fuunicisco. Fuen tes , quic'dn-
r á n t e el. finado ¡fiesta, a m e n i z a los on-

C u a n t o s u ^ a m e r o s p u d i e r o n vn&Ur t i n t o s o r g a n i z a n . l o concuraos de 
s in d e s c u i d o dé sus o c i p a c i o n e s , se c h l s t r B y c o í n n o s , e a 'ros- que mtorvie-" 
h a l l a b a o a l l í ron inMos , en gu m a y o r í a . ni:., p\ pOM.'.vy, lia, sildloi i nu l l ado coa 

en 'e rg í . i , y de 25 |. - . i - - p-. :• el gobeimindor civi l , 
i o s v . d i m t a d deseosos de c«íO|)»-i-ar ;ntelec- K n fniiiia.' do llajs ' - i ' - . íon el señor 

A n í r e e f o v i o t . - . - rn inú - f. a C" - i ' ' i r ' i u b r e mUtríO t m, .mon te c o n Jos va lLonles ad i r e ro s F u e n t e s d i j o «na ch i s t e .acerca vi.- los 
l a (hJ l n n c t o i . o , • r m . n o ... tUfi - . l u m l u b . RqT . . . . g m , A u n q n - > m i i e a o s , a o b ¡ - i o S p r . e n - « " . . . r . l l a s d - S g u r i d a d , que fué muy 

,lns nueve y inedaa de l a noche. ^ no s o m e t i d a a M . - a : ! a n m m l o a n l l r r ó - r a r e-, de-sa.rn::llo de i b . va i n . p o L n t . . «vle l ; : a . l , . . 
A l a sali-dia, f a c i l i l l o t í a a o o s l u m m a d u Moa, 110 -so ob tuvo , ¡ r - - i i b ¡mí., a h n n o t n i n o r í a n l o n t a ñ e s í i , ' ! t(",',!ente (lc Se igandad , aderprc-

« f o ™ ™ , a ^ V ^ i . ^ . ü S A O P E R A D E R . M S K V k B r S A - ' i , ^ í . 4 n 6 , v ^ ^ ^ T j ' ^ S 
t n s i a s m o grain-des. t o r i n a n a n d o con el í i u [ r 0\ goherniadior c i v i l , qu ien impu-

,. firme propós i ' l tó (M que en l a f e s t i v i d a d eo a l H n p r F u e n t e s una ninMa de 25 
•i"1 S á n t á BárhfM'ii, de 1025 sus i n t r . n - faéé&toR. 
CÍOh-CS Se héfríSP VÍfito TeallZíldaS en bl vwvwvvvvvwvvvvvvwv-vvaavvvvwvvvvvvvwvv^ 

s u tlabcii-, p a r a l o cuai! o í r é c e su t n -
c c n d i c i o i n a l c o n c u r s o . 

E N L A P R E S I D E N C I A 
E l .mairquiás de Maigax, d e s p u é s de 

í'éolibiir jan sn despacho o f i c i a l l a v f s i -

, a ; de l e x g o b e r n a . l i r de Zan-agoza. p ^ , ^ ¿ M o A r t l U c r í a . y fes» ^ í l o g o , « L a . l eyemb. d e l & 
s u m i r S c m p í n i n , d e s p i a c p ó con los suh-

llMltlifesliaradiO q u e - e n l .a.raelie se b a - K O F 
b í a n e v a c u a d o s o l n v MLexeiraeli las W d n t i c i i i i r o a ñ o s d e s p u é s do ser 
g u a r n i e i o n . - - «le WSAi y l i a b a : nhe. ' r i t a , m a ñ a n a se e s l . r r . n a r á en el y 

ICn Ceulia, i-e c e b d i r d ia. fesViviclad d e • , í l o b r a , en eua l i ro a c t ó s y \u\ 
l a .Fa i t rona dp, aa A r n u c r i a . y jos o n - ^ J W U U Í u«i za i r Sa l t a rn . , 
C i l á e s d,e.| A r m a 3?. r e . m i 1 in en u n a ' : d-'í p o m r u s o P u c l i k l n , m u -
.•.ai .fdh. n. l a m í e a s i ^ ó eil g e n e r a l m ^ Km^ky: K o r s a k o f . I-Í mi:día, a la . q u e QS-Miá 
I - i n m - id ' 

m a y o r grado pos ib le . 
U N A D J U N T O . 

m m , n O C T O R V A Z Z E m m m 
de Rii<rf« • • 

V i a s d i g e s t i v a s ^ \ m 
• A L A M E D A D E JESÜS D E MO- • 
• NASTERIO. 14.— TELÉF. 10-47 • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • S 

C o s a s p a s a d a s . 

t í é c r a t a r k j G día !Ets.ta,dio y G»iótbérjBa&i«(3h. 
(Luego recib.: .ó Oía v i s i t a d e l p i e s i d e n -

1c de la , Fod t c t r ac ión d . 3 ' f a i b r i c a n í e s de , 
htopmmm, ú c u a l p a - ó s e g n i d a m , u í e " " a g r a n a r m a n m , y e ^ p - i i i n á* COm- s n q u e b a y a s ido M p , % £ ^ S ü 
a h a l t o c o n o l g e t w a l N o u v i i a s so- ^ f ^ , . „ tos m h ^ . ™ S ^ J ^ t ' 
bre líos p e r j u i c i o s q u e se mmSim a l a ^ 1 C o n e j o ^ r c m l o s m n ^ e - • ^ m e o t f e9 m u y c o n o c i d o en -Es 
c i t a d a i n d u s t r i a , con d e t e r m i n a d o s t f . r i o s d o G u e r r a y MamiK. . . d e s p . » - — ' ' a ' ' ^ • ™ V ' . . n u e s t . . 1 ¡ I d e í s t a , 
im.pue.sU... d r r e c t o . t e o r a c i ó n . ' •" '" .dose - a snu to . d e t iamit-e. de fotos ^ ' J ^ UUüu .le m v u e l o M 

F I R M A D E G U E R R A i l e p a r b u n e n i o s . ^ _ _ ^ 
r . n m « M W B " " " , v, , , , ] ; , . pn n . e - i d e n t e l o s p e r i o d i s - . l t a > «cxpecf .ac lón p o r r 

Su. M a j e s t a d «ft K e y í i a firmado l o s A I s M en ipreteiaeme • 1 onera, v h a n a c u d i d o v i , 
. • , , . , r- ' tqic fle n r e o u n t a n ' o n s i h a b í a n t r a t a d o • ''tumno y a v a r 

s i iguientes idiecretos de G u e r r a : llL P1 i - n u l ' . . , (-* e x t ¡ a . n j e r o s . 
vv_ . j , , , , r. rlie \\.a saniteiticiia r ecauna con mot i .vo ü b 
P r o p o i m e i a k v pauva (el c a r g o de fis- «lie ««. u.lmu«ik * _ onwi« 

cail j e í e d e l a p r i i n e m r e g i e m ,al a n d i - los sucbsos d e V o r a , 
c o n t e s t a i n d ü e l 

; • - __iEfl Gob i iomo no h a d iehheraAo a u n . 
: , , , A U D I E N C I A A P L A Z A D A 

t . o n f i r n i a . i i i l . i .la c o n c e s i ó n ale l a i n o - .• , „ „ „ 
d a l l a m : i l i l a r al. g e n e r a l S e r r a n o O r i - F a r a h o y es taba a m m c i a n a , n 1 a-
x ¿ n i -uer to e n c o m p a ñ a . l a c i o l a . aud ienc i a de d o n H o r m a 1 

- £ o n c e d l e n d o l a nuMin l l a de s u f r í - É c l i e v o u i i e ta . 
mi.Mitos p o r Uta Pa ln ia . . p e n s i o n a d a , a L a a m l i i ' i a ' i a ha s ido a p l a z a d a . 

B R E V E C O N F E R E N C I A 

É s t 4 m a ñ a . u i a e s t u v o cji l a P r e s i d e n 

cia 

tíkv , 
i nniediaiomiMsie páSó 

e x p e c t a c i ó n p o r o í r es1a 
i o s c r i -

wijeros. 

L o s S n i l ^ n e s d e u n loco. 

E l a c t o g e n e r o s o d e l 

s a r g e n t o C a b r e r o s . 

1 E A T R O P E R E D A 

M a ñ a n a , s á b a d o , ^ "a fimclón, de 
í a s diiez y n i é d i a de l a noche, t endrá 
l u g a r u n o de 009 c s t r e n o s uióia s-nsie 
eionale.s q u e /ofn^ee al] púM'l 'O mti' 
t a in l - e i i no l a C r i n u p a ñ í a de <leballé, f, 
t a l vez el m á s i n t e r e s a i r t e de l a tem-
p i n a d a . ac tual i . 

Se ' t r a t a de •lal h e r m o s a z a r z u d í a ¡en 
i res acto,5?, de a .mbiente castizaaionic 
a r a g o n á ' í , d e dom ¡ r e p u t a d e s librotis-
tas s e ñ o r e s R o m e r o y Fermliuicz 
Si l iaw, U l u í a d a vd.a! s o m b r a Idel m 

iáf.ift a ló. que ha pues to u n a ' d é sus 
m á s gandas paap ' i turas e l inspiü'atí'p 

E n U n C a S e r í o V P W o c '' '"' , l " •'•,,si,|ud e . -nmoved. . ! . del Difebá p i o d u e c i o n . .les.-.u.-.-ida aún 
n r m l l q u e tvtejm p r o t a g o M s t a s el s i i m p á - d e l ^ b l l l i c i o i nnadriOioño., ha coas 

r O l l a U n a t r a g e d i a ' y P:ui??'onoJoso •<' '"g '-ni . . d.- [ n - Ido máis g r a n d e >• cliainoroso éxito 

t e r r i b l e . 

paaiavt u r a s 
A y e r l u v i m o a c o n o c i m i e n t o de u n r ' l í l< ' s t ro G u e r r e í r o . 

N I T A 

é l encargado-, é ? Ñ e g o t ó o s de F r a n - , ^ f u a . - n a ' ' " ^ ^ ! í ' } ? ' I H ^ '̂1 p u e b l o 

a,i 

D E R 0 M A N 0 N 
R o r i i a n o n e s ha h o c i i ó 

I M P O R T A N T E 
Rí?c lamai i . ) - .con -per i .n lor iec i 'ad a . 

t e i ta i remo. r o n m d a l o q u e i m de CÓrtS- <!' i m a r q u é s d é M a g a z , c o u f e m i c i a i u 
taia en fliaS dis tas de A«ocia ic ie i ¡ ies q u e j ó n él l , . r . \ emen i t e i 
tieníMa itórech-ci a voto ( á a B b o i m f v o , el n-.,^, Ar) -„ int , ln .c 
cupo t i i l n t i v o que represen ta y el D E C L A R A C I O N E S 
n ú m e r o d}: socios que -t an a la vez EJ conde ú é 
m n í n ü b u y o n t e s y - res idan en el t é r m i - í a s d e c l a r a c i o t i e i •siguie.nle.s- o na re
ñ í n m i n i e i p a l , -a, f i n de d e t e r m i n a . ' (¡.,(.1(,l, , , , , , ]K.v[6ÚÁ(.n i cé s . f e o l -
e-sos dlaiílos, se «nuiega. a tcooss wte so-
d o s q u e feumani e - l a s c i rcuns . ta . i ic ias sa0r>». 
q a e d i u m n l e o l d í a d - hoy - e n l r . g u e n A l i i i n a . que uo-ei-e-- etí le. p o s i b i l i d a d 
o n ieste G l r a j i . .nota-, .expi . i a v a . eV K s p a n a . 
ne la, ( , imt n l m c n . a i i . m l n s l n a l que sa
t i s f acen nil a í i o , 

L A J U N T A 

J< S 
on 

f a n t e r í a EJias C o b r e r o s , l ac tua lmen. te de l a C o m p a ñ í a de P e d e i i r o Caballé, 
p r e s t a n d o s e r v i i c i o e n S a n t a n d e r , ' en «(on oteasitMi, Idle bu: . reciente feetreno 

l e g i m i . m t o de V a l e n c i a , y «un so l - oj i V a l e n c i a , donde se conta ron , siem-
« l a d o '(K'ií b a t a l l ó i i i . l e x p e d l c i o a i á o i de P 'T p o r l l e n o s ¡las repies.cnta.ciQne.3» 
( l . n i p ó z e o a . p o r Cier to m m a l o g l o r i o - on m e d i o dofl m a y o r en í iu s i a s iuo . 
^'•u- u í e hace t r e s uñir--. « L a e o m h r a d e l P i l a r . ) se repi."^11' 

Fitíé «"ii 12 Míe |<epii(Miibre de 1931 t a i á p o r .segunda, vez el d o n á n g o * . a 
Y b ' ' i i i o iKMirrii'. en el b a r r i o R e a l , ^ «•ois y m e d i a l d o l a ta rde , on la 
de - M i d i l h i . donde a c a m p a b a n las s e c o l ó o de abono , y la t e r c e r á re-

oiza,s «lid aduc ido ba ta l l r -n e x p e d í - p r e s e n t a c i ó n , se v e r i f i c a r á e! práxi in1 
lunes,, t a n i b i t ' n . a -las se is y inedia, 

b r í i i a r ad-yr i t i i éndo ise que (ese d í a . p o r sor te 
y en sójleiinne fóst ividai t l de la InmaiHib'id'1-

. l l o v i d o , le: Se i le b ra mi. la a e n c u m b r a d a t'1,n' 
I . 'i;'.',' " ; a , r ^ r o " «-día s í k h i - 80 ' " d i - n a- l o s (Soldados de que 'fWh mlmf 'a i ' . . e x p e d í i é n d m - e lias 
Wno h m ^ , • . • ' ' ^ • Í ; | Anlóf l ía i . pioMMliei-an a la . l impieza de sus f u - 01.1 ida des .a.l m i s m o p r e c i o que las ^ 

rtiamiKtó.. «iüps.^ i I m b i s Ims d n i n i n g o s . 
A s í sie bizoe Síicndió e n c a i g a d o d ^ ' -Para tod.íiis estas func ione^ se M ' 

r e j i l i z a r la -oponuna r ev i s t a el sar - P.a.'ciha en C o n t a d u r í a , a l a s horas 
C ü s f u m b i v . 

'•Vta.nn se dev-n ' , , r LJ V"*Mo 

Jlfqildifa Bi,!ies-
y dos h i -

D 3 R E C T I V A 
Mii'i ' t í a s d u r e la g u e r r a de M a r n e ; -

na el p a t r i o t i s m o htíiPá q u e n a d i e 

m ,0',i,,,'I--">-'-i.l de- th-ooiia v . . 

T E A T R O P E R E D A 

O U R I V ES E3 O A B A L L É 
Hoy, viernes, 5 de diciembre de 1924 

Taptfe: B las sbIs y cuarto. 

E L R E Y Q U E R A B I Ó 

noche: n las iíírz v medín. 

r e t u v o 011 casa, 
A l a s once v m e d i a d é 

-iver m .a re lnnnu , á ] campó é I ba r -

q m a ü a m b . ñ d e mi C ¿ i su . r é ' 
^ ' h e r m a n a y - J ^ dos s o b r i n i l a s , ¿ 

l .n 
recado. 

en to Cobreros1. . . 

S o n ó u n d i s p a r o y (.J s a i ^ e n í o s i / , . 
Ila ba la , h a b í a pea i fó i rado s n 
í al m i s m o t i e m p o que e l 

ií:ió que 
N'i en t re . 
v a l i e n t e m i l i t a r «cala a t i e r r a 

'b' . n m m m a ihre se ldado l l o r a b a 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

re 
O' iiioraoa e emo u n n i ñ o 
friídaid de hab ir v i s t o d i s -

u fusi í l , que c r e í a desear-

y oí neo años . . 
m a y o r de ¡ las i n i f i a s éoi l ió a 1 

-n I I • - | i i l a l , 

.Confo r t ado ccui h - a iuxi l ios ('•I1'1'1' 
t'iiailes, d e j ó d r . ex is t i r a y e r e-a # 
e i n d d d l , ' . l ! a m a b l e y Laborioso j a v p 
J o s é de l a Torato I s l a . 

E l f a l l e c i m i e n t o del c i t a d o j ^ f ' 

anfie l a 
p a r a r í 
ga idó . 

( j ' i i r m - o s hljgroStí 
.ui a v e m e n t o h e r i d o . 

l l á i p i d í 
t una , s u m í 

dio g i r a n t a m a ñ o r ' o i i e !hiechos- Y e n t o n c e s fué f i l a n d o se y «siimpaliais, h a laido s , f . n t id í s i i aa 
l ia l ) : ; ! . afiladlo, p a r a c o r t a r í l e ñ a , se S - P r 0 ( l l , Í 0 1,1 :H,[o de g e n e r o s i d a d con- Deseando .en paz 

a d | - | S f S T : l V , a , i i \ , , í , pf"1- S f e 6 ^ 1 , ," 1111,2 Í P r i " - A sus d c m m s o l a d i o s ptadroi . f 
« l a rub i l a 1U.11 l i i /nb le ffoJóe 0110 • . , . , . . , ,, m í i n ^ ' 

' '1 ' ' : ' ' ' cabera d. l t r V i o . S a b i e n d o e.I s a i - e n i o Cobrepos que 1 edíro ^ ^ , B a F ' ^ n c i ^ a ; 1 ^ ^ 
s . . . ; n i . ' . ,m !••:.•. y . - i n da,- ftigatc a moldado de r e f e renc ia era u n b u e n ','<,,|>'"r'"do, E n r i q u e y Mani la ' - . 

' I ' " ' ^e t repns i . . , ; , d • la, sorp;r( s , i . des- mneba . ' bo . n<',| r n n i i p l i i l o r de sus de- "mis l ' ami ' i i a , é n v i a n i o s n u c - t r o f1 ' ' 
c a r g ó o t r o golpe sobre l a cptfieaa de h&tm, i i r a p a z d é ta a g r e s i ó n , d e b k l a r o p é s a m e . 

" , " " - ^ n'inas saino a un " ' V " " , M , " • , , . .. ^.'.li'da-
m m y . Ha ip idam. -n l e sé i n s i n i v ó Ha omvr ĉ 1,u>,r,';,i a ] ™ »uf L 

"!' Wmt*>, José l l a m ó n , e m p n m n - < i i i i ; i ^ u , i ! t , ^ l • , • f-h a v e r i g u a c i ó n de las ,,,,s fiuP0' ^« .p i la r se g r a n d e s a i i i ^ t " 1 ^ 
do UíH hiaiOllá de u:viin l : . b e e h o s . V etiloinces fué r m m d í v «» V fiinmabíafi h,tt. ts.ido s . en l id í s i i aa . 
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http://rm.no
http://1U.11


Í924 

Parles 

Por 

m 

I D E D I C I E M B R E D E 1&24 E l PüEILB CANTAMO A N O X I . - P A Q I M A I 

L o s s u c e s o s d e V e r a d e l B i d a s o a . qú* ,, ibcidios.mci tasaorá un d i a bueno L a s i t u a c i ó n * e n M a r r u e c o s . 
y die ini/bcirra.ble recueirdo. 

f r e s d e l o s p r o c e s a d o s s o n c o n 

d e n a d o s a m u e r t e y 

a b s u e l t o . 

C I O S A 

pk i&oldvas dio J^s 
CliUte, láicuidiOii'i en til difia áe l i o y , ¡i j a s 
t r e s do l a tait'd)©, a Ja CfóiiidiniooiOin d e l 
i-;hI;i \ci- <!:• lia, ~-Ür,r;i Úh'ñn E U S e b i É 

N O T I C I A S i D E L F A L L O zms. (pie q ^ e d í i sujeto, como - l . .< m i - P o r r a s (q . r . a. á ) , leaposa del c o n -
j r f A U R U ^ ' i .—slvi i ila R i p í l a t o r í a d e l t e r iones , a l a causa q l io p o r r c b o k l i í i se r j e de Ja Fl t i i - r a c i ó n Regácinall V.ún-

jQo'rtscjo iSupioi i iv) d i ' ( ¡ - i i e r ra y M a - mi l l i i t a r se e s t á t n s t r u y e n d o en P a m - ' a l a a , que t m i d i á íoigair de-de ia ca-
jjuíi l i a n f a c i l i t a d o esta m a ñ a n a , a p H o n a . » ea inortiica-i-a. j egós de M o n a e t e r i Q , 
Wgoncc, ik^p&rte de-Oa senfenieia deil Tani to ié ín l i a n o i m i n i c a d . . en Re- nVunero Kl C o m i t é . 

Cbnpej.o de g u e r r a que c o n t i une cJ l a t e r í a a ¡los p e r i o d i s t a s que a n o c h e 
fóllo. ¿ n i isana s a l i ó p a r a BíUirgcis u n oificiál 

p resto d e ' l a s en t enc i a , o sea Jos de ila, C-uard ia c i v i J . p o r t a d o r d é la 
K s i d e r a T i d o i s y reisuLtandosi en que Peii.tenic.ia, cwn cOijeilo ide en t reg ta r ia 
Mío í a i l lo se basae l o f a c i l i t a r á n en ail c a i p i t á n gieii^eríiil do la sexta ro
ja P res idenc ia . • gi^n, 

,iEse f a l l o dice a s í : «iCn cíaiso d-- q-u.; la sen tenc ia so 
uSe c o n d e n a p o r e l deil i to de i n s n í - l l e v a r a a efecto, l a e j e c u c i ó n se h a -

c A N f A B S k 0 - N S l A l 0 S ñ 1 : H a n s i d o e v a c u a d a s l a s p o s i c i o 

n e s d e K a l a a y B u h a n d e n , i n 

c o r p o r á n d o s e l a s f u e r z a s a l c a m 

p a m e n t o d e M e j r e r a h . 

O Í f V 5 ! - ( ' Fiu®S,a ;,• 1t,do-- /ll 's ('l iport i ' s tas y 
^ « r * espccilailín'eíri.te a 

N O I A S D E L O S C L U B S 

C A M P O S D E S P O R T . — 
B A R A C A L D O F . B . C -

R . R A G S N G C L U t i 

U N P A R T E O F I C I A L E L C A P I T A N M A R T I N R O S A L E S 
M A D R I D , ' k — E l ¡ p a r t e d é g u e r r a M . J )R1D. , 4 . — E n Gueni-a so. h a d ' c h u 

f a c i l i l a d i » esta n u n l i u g a d a en l a Qñ- hoy a l o s j ) e r i o d ¡ s t a s que n o h a y n o -
c i ñ a de 1 u l ' i i n u a c i o n f s ) de Ojal RréiSi- t l ü i a of ic iad r e l a c i o n a d a con i a m n e f r 

d e n c i a d i n - a s í : o;1 c a m p a ñ a , d . ' j r a p i l á n de R e g u l a r e s 
((Zona o r i c n í a i l . - H S i n n o v e d a d . Dai-ucl ie d o n M a r t í n Rosa le s . 

Z o n a dociídientaJ.—ilíil se i v i (do d é Ein la Lista d.e bajas figura, d i c h o d i -

g, a l a fuerza a r m a d a , c o j n p r e n d i d o ra. c o n a r i v a l o a lo que o r d e n a é l teresaintr- j p p i r ü d c i s c o n c c r l a d a s en t r e « 
o ^ d i g o pen.ai o r d i n a r í o v !üs a{}h< ; 11 :1 " ^ H c i c . n a d . - . clak. 

[Jos p r ó x l m q i s d í a - 7 y S deü ac tmi . ! pi-otocic-ión d e Ja p i s t a d e R e g a l a f u é c i a l c o m o hc i r i du de sapa rec id f 
. . I rá f r ^ . - ' i e i o n pr •>encia.r i . ^ d . x l u - „ „ . . , . : , . , ... . . e . u . - a del F ó l l - P A R T E O F I C I A L D E L A I 

, ; i . p á r r a f o s e g u n d o j l e t a . i t í c u l o 
253 del C ó d i g o de ju-s t ic ia m i l i t a r , a 
¡pa .proce sados P a l i k » ' M a l l í n S á n -
ehez, E n r i q u e Giil ( ia . ler y J u l i á n 
fatiillárij i R o d r í g u n / , . a l'a pena, de 
¿UCtie y a a b o n a r c i n c o m i l ipesetas 
a cada, una. de las f a m i l i a s de los r ! ,da . u n o ríe los vcca l e s que v o t a r o n ( \ l o calñbiiHir 
guardias ifa^ecidui?, y ise absue lve , eJ f a l l o jdé l iConsejo de g u e r r a d e ' 
fa* failta m a t c r i a . l de p i u - b a s . a l p r o - P a m p l o n a y u n m e s de an- ' -s lu a l 
B a d o J o s é A n t c n i o V á z q u e z B o u - jU'ez i n s t r u c t o r de l a causa . 

A D E M A S H A Y O T R O ^ P A ^ T I O D S 1| |"1¡I ÚCS " ' i , : " v : ' ln 
A U E W I A b M A Y O T R O * , , ^ ,! • del Rara .oaM - Pi D. C . pues l e e i . m -
P a v e c e s e r W a d e m á s d e l faOlo de Mportiv* úib B i l -

pe inas .de m u e H e . el ' Sup re - ,.,.u> .so M ^nip-ado oc.ri ellogio die # e 
C l u b m u iiioJ.ivo ile SiU!3 tirlUlifOS so-

m o de Ciii-eTra .lia a n u d a d o que se 
iiíi , i)oii '<an dois meses di'e a r r e s t o a h r e 

I n f o r m a c i ó n d e l M u n i c i p i o . 

l a E s c u e l a d e I n d u s t r i a s y e l 

n o m b r a m i e n t o d e u n a C o m i s i ó n . 

a g r e d i d o a l r c t i i a r s e ce ien de! C o n - P A R T E O F I C I A L D E L A M A D R U 
G A D A 

C o n t i n ú a c/l •ttmi.pora.l entorpecie .n- M A D R I D , 5 .—En el M i n i s t e r i o de ' a 
d o l ias c o i n u i d e a c i o n e s . C u i r r a í a c i l i i a i i u i de m a d r u g a d a % 

E n l a zona de E a i u c l i e con . l imia .n p e r i o d i s i a s d s«gjil(sn.t§ p a r l e Dft-
iesitaei.inad.as las coil.uni.nas de M e x e - c ' a l : • . 

t y e l Sesian, que ha l ie- . .^ .^^ dv\ | ] | ; | | | ¡ , .m ,po . / r m a o r i e n t a l . - S i n o v e d a d . 

C i ó h . d e l c a m i ^ S o í S a í i S . So h a o f o r t u a : l , f , l V O y a laS ^ a v i a c i ó n n o p u d o ^fe-vuair s e r v i -
M a ñ a . u a , ipob^oairéai i ics la a i l i neac idn «"•buies de R m u e h a d i y K a n d a k A m a r , (;¡p a l g u n o a c a n s a del f u n d e v e n d a -

de . ambo- OjuibSj v b o y solio podernaa > ¡ n n o v e d a d . » . y a ] 

A L O S A F I C I O N A D O S M A D R I D , -i-.—Kl c a n i i á u do! r e g i - í-i* f ue rzas de p r o l e c c i ó n d e l a c a r r e 
m i e n t o de ( i a i ellautv, d o n R i c a r d o t " r a d e l Zoco VA A . i b á a . e! c a m p i i n e n 

¡ha .enviado a «A B C» t o do m i s m o n o m b i ' e y l o s c o n v o y é * 

Sie. 

d i g n o 

ra t r a t a r d e l i m p o r t a n t e n s u n t o ¿ X , , p u d i e r a hacerse un osfuerci l ! , ) 
^ E s c u e l a de I n d u s t a á - a s de S a n - m a s | a i a ve r d i cCtt isegüir lcs u n o s cu

ide r, y p a r a l l e v a r ' a cabo la. des ig- 'p-.'te.s de a « l i a s ? 
fifcdón de Jos c o m i s i o n a d o s q u o c o n S i r i a , un c o m j d e m e n i o m u y 
¡|̂ tt objeto h a n de s a l i r pa ra M a d r i d , de ap l auso . 

^ e l e h r a r á . a « a s s e l - de la t a r d e de C O M I S I O N D E V E N O E D O -
¡ioy una • r e u n i ó n tai la, A l c a l d í a . R A S 

La C o m i s i ó n de. n a d i e s de a . lumnos I ra- C o m i s i ó n de v e n d e d o r a s dril i n -
l,dc dieba Esia i -da, ha. e n v i a d o a la Pre- ic r ; ( r del M m - a d . . d>- la • • a n/. i , 
[adencia, del D i r c c t a i i o m i l i t a r , el tele- v - . r i ó a y e r a l a l c a l d e , s o l i c i t a n d o sé 
panui s i g u i e n t e : l l even a, l a p r á c t i c a los a r r e g l o s ür i 
P a d r e s f a m i l i a que ya. e l e v a r o n su prescitodib}'es en d i c í o édifiCioi que iú 

^• ' an te suhsvcret'a.rJo. M i i i i s t e r á o T í a - r .a jecer se c u c i r . n i i a bppho uno lá . -C-
bajo s o l i c i t a n d o hkj sea, m o d i l i c a d a ic- n :u , p o i ' j u d i c . a n d ó a dicha: ' . v c i u k d O ' 
liiii.l Kscui-liai I n d u s t r i e l e.sta c i u d a d , ''as e x l r a . o r d i n a r i a n c = •!••. 
pde i i ' ii'esp; íuosa , i . i ie i i te a n t e v u e c i a- E l si ñ o r Vegai D a n , n a . p r o m e t i ó 
É , f iUp! icá i ido!e e u c a . r e c i d a m e n f r l e u - ' ; , , " i d;,r t a n j u - t a s p r e t c n s i o n e s e n 
PrprcsitMite ñ u t e s f i n m i . r R e g l a m e n í o c u a r t o Jo p e r m i t a rl t i e m p o . 
¡ p . t u t o Escue las l u d u s i l ia les i a i m - w^w^'v»aa/v^vvv»-vvvvww\vvvvvviaa'\aa^/W 

I N F O R M A C I O N 

l o i m p e i r í a n te &\ 'iuini,e:ro. de Jo: 
q u e p.ien.Ma.n t ras!adiarse el p r ó x i m i , 
d m i d u g . a C a v o n .a p r e s m n - i a r B3 i n - / -urvcai lday , 
feeáffiité cnciucnitTo d e fútbcl Vnum ntn •faicsímill qiue, ed . p e r i ó d i c o r e p t o - a A l a r e n e s y R u b l o , o c a s i o n á n d o n o s 
:\h.¡iíañ.r<a-!-.nió,ii < : iub . deil vVsJ'illero, \l0y d e í se l lo de u n a s o r t i j a m - tres, h e r i d o s . 

^ « S ' í c ^ ^ Í ' - . n o » , y que ; a su i n - H „ Xa ^ de U r a o h e ^ ^ l u ó 
a ¿\ pus n po r el d o m i c i l i o soc i a l de - t o r i o r l l eva , g r a b a d a s l a s fechas de !.. cAacuación de la p o s i c i ó n do KMv.n 
la. On i ión M o - n t a ñ c s a , Pa.n E ranc i i - co , . 18 de junio de 1905 y, 10 de j u n i o y j ; . de B u h a n d v - u . que se i n c o r p o r a r o n 
Ü), 1.". de siete y m e d i a a nueve de ^ j^qí^ 
bu i i ' n e . c id l cll í i n de i n s c r i b i r s e y 
ré'pogfeir d ' ta l les . 

VV»̂ /l-V̂ Â-̂ ->/»'%.•-».•'«̂ AA'VM'VVVVVVX'VVVVVVIAAAAA/V 

A B I L I O ; L O P E Z 
M E D I C O ' ^ . 

Consulta de 
doce a dos 

a l ca.m.jia.mentoi de M c x e r a c h c o n l o -
ecc a a l - dos sus clemicuitus. 
la I ' a l r i a , E l l e m p u n í parece q u ; t i ende - i u ' " -
c-i'lado c u - j c o a r , pe ro el va p e r c o r r e o no n a po

d i d o dc-car.gair p o r vi d - i t a d » de i m a r . 

P A R T O S Y E N F E R M E 
D A D E S D E L A M U J E R . 

B E C E D O , i . primero. — T E L E F . 7-65 
IfcO'WVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVi'VVVVVVVVVt'VVVl 

T e l e g r a m a s breves. 

•• iPo r i supo i i e r que p e í t e 
gu ien , que d i o su vida, pe r 
hace, p ú b l i c o e l c a s o e l 
p i l á n . 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

H e r r i o t y C h a m b e r l a i n t r a t a r á n 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a d e l o r e l a t i v o a l N o r t e d e A f r i c a . 

¡ E s p a ñ a . 

Srtoiicia m a l r i c u ' a a. i n a l E s c u e l a 
ifttander <• i n m e n s o j )c ; r ju ic io oca-

I m - i r í a s . n u m e r o s a s f a m i l i a s cine 
cuenUm casi e x c l u s i \ a m e n t e ln.1 Es- D E P O R T I V A 

L O Q U E P R E O C U P A C O M U N I S T A S F U S I L A D O S 
P A R I S . — S e g ú n .el .1 e d u c t o r idq.do- l . U N D R E S . — D i c n i . di í R i g a , que ha i ' . 

A L C O N G R E S O D E O L E I C U L T U R A j u á t i c o de « D a i l y T e l e g r a p l i » . en l a f 1 ' " . f u s i l a d n s 12 c o m u n i s t a s en í . i -
y i A D l i l í ) , i . — D e F r a n c i a , I t a l i a , e n t r e v i s t a que e n b reve c e J e h r a r á n e n t u a m a . 

P-a l u g : , " y Qtrbs p é l í s e l l i a n J legi ido P a r í s tChambe i l a l n 'y H e r r i o t t r a t a - I N T E R P E L A C I O N 
P A R I S . — J ñ i U".G 

A . T O M E O R T 1 Z 
M É D I C O ' 

Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 

Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de once a una. 

^Atarazanas, 12, 1.0—Teléfono 10-56 

I V̂VVVWVA/VVVVVVVVVWVVVVVVVVVX̂^ 
p d a para poder p r o p o r c i o n a r a. sus 

tnodesto t í t u i o pciihe"; m e i c á n i -
« electr ic is tas . 
•bor las pad res . i ^ f a m i l i a . - - L a Co-

¿ R U F I N O G A C O T U A G A N O S 
D E J A ? 

A y e r c o r r í a n aumor.es p e r la.s p e ñ a . s 
dbpwifcrwas que R u á i h o G a c i t u a g á ^sa-

niumeroscis dieliegadcs, q u e l i a n s a l i d o . r á n l o „ d a t i v o n i X m i e de A f r i c a y ? S 1,11 
n u m - d i a l a m e n t é piara, S e v i l l a a I i n de a i a . u u d - ' m u s u l m á n 1adül5 el <".".1n,,n,1'H"sl ^ u.u-
bcmair pa r t e en Éil C o n g i e - . , de D l e i - r S nne . . u v o n . . h n ^ i n n e n t e p« M ' t o i P « l a o i i 6 n a c e r c a dial c a n t a n Sa 

A P L A Z A D A 
de ios d i p u -

L o que .preocupa, a.cl u a i n i e n t e es lia, ^ ^ j - , -
c o n d i c i ó n que f i g u r a en e l E s t a t u t o [ ¿ ¿ ¿ m d i j o q u e e l ( i o b i e r n o c u m -
respecto de Jas pos i c iones de l a z o n a p ] i r á c o n .su debe r v . p i d i ó que l a i n -

' e s p a ñ o l a de M a i r u c c o - s q u e s e a n 'ova- tó rpe^a ic i lón se , a p l a c a r a . 1 
•La ' C á m a i r a . lo m c o r d ó a s í p.or ó í i 

cultiuiria quio a l l í va- a. celebrar ' . 
A G R E S O R D E T E N I D O 

A L I C A N T E , i . — H a s i á p 
'liía d n r ó x i u í o d í a 20 páu a A m . - r i c a •'•••-é C u a d r a d o , que a g r e d i ó a J o a q u í n c u a d a s l i u i i i t á r m e n t e p o r e l g e n e r a l 
en c o m p a ñ í a de - a ' h e r m a n o A g u s t í n . NavaiUIÓ con m-. i , .p lc i l ra . de g r a n ta- R,-iJn0 ,je R i v e r a . 

• D é s e , - . c í e - l a lia no l i i c i a , comió es m u ñ e . pnacfOllüiáwdiclie an la. m L e z a E L E M B A J A D O R D E L O S S O V I E T S 
pirobiabille, dadín la i n s i e t euc ia c o n que. be r i da . - de c o n s i d L . r a c . i é n . P A R I S . — ' E s t a m a ñ a u u } h a .>legad(.J 
sé-tíómlf-inlllaiba;, es é\? ' ^ p e r a - q u e e ¡ ^ i y r ' .(!,Cl1 N a v a r r o , Consue lo d e m b a j a d o r d e teis .soviets, K r a s -
Rean R-aioiinig C l u b d d i q u e a es le s l m - Sc lves , que . i n t e r v i n o en d e f a m a de s i n c 
p á t i c o j u g a d o r n n | a r l ó l o de d e - o e - s " " w M " , I n m b i é n •resu-lí. . h e r i d a . va , . f c s 
didlai, len cil que ."l ia.áfición fiM.n-tandcri- E N L A P L A Z A P U B L I C A 

c i l i o s de K l -

v-ótós c o n t r a 29. 
l».,'VVV\̂ a/VVVVVVVVVVVVlAAWVVVVlAWV\VVVVV̂ VW 

ma, pueda, b,.-timón;:!,:• le u OairiflO y A L I C A N T E , i . — L o s 
aiginadeGimiento po r la e a i n m ñ a qu . j •. !•:.-, .Car los iSá.uebt-z y J u a n E-lepuán-
iia, \ a i d o hac ' i - t l , ) cu éíl C l u b cam- ¿íez, qu.e 1-" b e b í a . r i d e s a l i a d o p o r n n -
pOÓn. Para, el R a c i n g es una, o b b g a - i : g i r . s n i - e i i ; i m l e n t o s , v i i i i io ro .n tóo>" 

¡Biaon, \ c a r d e , Pe redo , R o d r í g u e z . » c i ó u , p a r a la ' la i t ic ión u n de. , ,, á i i á n i - en eH m i s m o l i e n y se o i i c o . i d r a r o n 
itr . ' . l d¿ 'n i iC0 s ' 'n , i<l0 h a - r e m i t i d o . . i u;- ' de pa.gae fia i n n e n s a . ¡ l a b o r que e n la p laza de Isabed. 11, - a g r e d i é n d o -
PWttorio m i ' h t a r o t r o despacho t " - este «cl i iqui l i lo» , c a n t o d o s Jos h e n o - S0-
I t í f i c o , 

feio. 
otros ore 

^ ser rtrata 
urgr-ncia. Prende 

Üp^ C i á m a n a O l i c w i l ele Co - «íes de iprodíigúio futbüi!iís>l¡có, l ia, r o a l i - F u e r o n detcai-idGS y curados , e n l a 
'/-adío, y piara é l . la. d i . p iíU\\á., que lia, Cas-a dfó Socoiaio. 
i 'L agifiaidleceir 3 H-ecord-Eirá couio pago A T E R R I Z A J E F O R Z O S O 
a isu i s i m i ' a ! ia. y i-.\ic-.'¡a-uiL' ciia-v fdfcbo.- A L M L I U A , i . — P e r laver ía - en eJ 

m u í - r. t a ivo que a t e i u m a r , cis ' l iérnii-

nneis que esla ^uestiÓM 
l a con. t o d o e m p e ñ o y 
hasta, l o g r a r Jo que se si ica 

E s t á 

e l e m e n t o s c o n m n i s í a s i n l e n -
í a r o n c e l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n , l a 
que ab tilo l . i 1-'. J i c í a . 

Kiiasi;\iu;e f u é . r e c i b i d o ), o r e-1 je fe 
d e l q n n t o c o i o , ^por 1111 repíreserutante 

d e l C c b i e r n o , pót di legacioines r u s a s 
y p o r Jos j e fes d e l p a r t i d o c o m u -
n i s i u . 

E L C A P I T A N S A D O U L 
P A R I S . — ' E l c a p i t á n S a d o u l h a s i 

do d i ' t e n i d - i y t r a s l a d a d o a Ja j u r i s 
d i c c i ó n m i l i l a r de C h e r d r e - M i d y , e n 
d ó n d e s e r á s n o n i d o a l r é g i m e n co-

E L A G U I N A L D O D E L S O L 
D A D O 

•'•' a lcf ih i i ' a c c i d e n t a l señor V e g a 
m *V'í{ ,"00i,>ió '«.Ver la, v i s i t a d-d p re-
L 0 ' ^ " de.1 C í r c u l o . M e r c a n t i l , ( i r . n n i o 
^ « c a d e r e s , C o r a l de S a n t a n d e r y 
jbjI8 Mnntwñe'Ses, ofrecliuidose Micon-

'ualnieide a cooperar a c u a n t a s 
se o i g a n i c e i i a b a i e f i c i o del 

P>aildi» del S.dda.lo en A f r i c a . 
1 .'?'!cu,dc ha a g : ao'ecido en c u a n -

" j j - - " ' ! ! d iebos o i r e c i m i e n l o s . 
1. t r a t a r de esta c u e s t i ó n , se r e -
? a n i ' ^ y -u 

vivas . 

peq-uizina, p r o i i o s l c i é m , de N í j n i r , el a p a r a t o u i ú m e r o 180, m ú n . 
d d s e r v i c i o T . n l - M i s - e d t a l i a t . que Ü2- U N C O M P L O T 
v a h a con respendene ia y . (•una' pasa- B E R N A . — J . V i s p e r i ó d i c o s h a n Ues-
iGims; a. u n s e ñ o r y - a u n a f ef iora. p r i j - c u b i e r t o l a e x i s t e n c i a de u n C o m i t é 
ceidieutes CÜa AHiicante. m o n á r q u i c o a i l e m á n . q u e se p r o p o n í a 

Aíl p i . o; r a t o l l e g ó ottro a v i ó n , e n el r c - i a b l e c e r e n A J e m a n i a a Jos PIo-
cuifjl v i . ' C i i o v co i r e s i -onde i io i a . p r o - J i enyo l l e rn . 

el A y u n l a m i e n í o xas 

. P O R F I N 
lift,:*'"'" se b izo a l fin la; c i n l r ega de 
'• 'is a Ion oficia.ües del C u e r p o de la, 
r ^ í a p u i d i e a , de c u y o l e q u h i í o i a n 

vitados se e n c o i d r a l ) a i i . 

y « S o l í s C a g i g a l 

v U s URINARIAS. S E C R E T A S 
^ D I A T E R M I A 
*—Hlflg tratamiento de la blenorragia 

Cónsul 
y sus complicaciones. 

^ d e t i a i y d e 3 a 4 y media 
SAN J O S E , 11, H O T E L 

^^'Vvvvwvvvvvvvvwia.vvvw 

: e n a S u i z a 

0?es it todas clases y formas en oro, 
piala plaqué y níquel. ® 

i>£ E S C A L A N T E , NÚMERO 4 

LUÍS ¡•'ernánduz. e! notable corredor 
Ciclista de la Unión Montañesa, glo
riosamente ha muerto en los campas 
africanos. Muchacho modesto, depor
tista entusiasta, luchó con afán por los 
colores de la afición santanderina. 
Con la misma abnegación que puso en 
el deporte, peleó en Afra a ppr la Pa
tria. Por ella halló J a mué. te, reci 
biéndola con heroísmo. Hoy, con su 
afligida familia, la tífick'n montañesa 
guarda lulo y lo Unión Montañesa li 1 
perdido uno de sus más fieles conso
cios. Bh P&BBLO C A M A U R O les 

reftera su más sentido pésame. 

s i g u t i i o n l a r u t a . 
V A R I A S D E S G R A C I A S 

M A L A C A , 4 . — t t e " t^en: de m e r c - o -
c.'as a r r o l l ó en ál k i l ó m e t r o 3 a l o s é 
P é r e z L i l a , de v e i n l e . a ñ o s , p r a i m i én -
da le h o n d a s g r a v í s i m a s . 

E n l á c i r r . to ra de M á l a g a a E&te-
poi :a , u n a u t o i n i s a t r o p e l l ó a J o a q u í n 
M a t a D o m í u g n i z . n a l u i a l d e M a r b e l í á , 
q u i ei l e s c j l . ) c m í s s l o n é s g i ' a . c s 

E n su d o m i c i l i o se p r o d u j o d u e m a í 
d u r a s g m v e s Rosa A r g a n t ^ í a r l í n c z 
L E Ñ A D O R M U E R T O P O R U N P I N O 

V a l e n c i a ; 4.—e.u e i t é f M í n o de 
P a i ' c h e t a , ( I l e ñ a . l o . r Je;sé M o r a . i d se 
ha lie. L a c o r t a n d o u n p i n o , que a l des
p l o m a r s e le d i ó u n go lpe en Ja oaheza, 
m a t a n d o ! " . 

H A L L A Z G O D E U N C A D A V E R 
A V I L A , 4 . — E n e] p ü e M o df! San ta 

C r u z del; V a l l e ha. s ido b a i l a d o eJ ca
d á v e r de P c d i m Veta . J i m é n e z , de cu-n-
Tfuta , a ñ o s , con, s e ñ c ' e s de vio ' teueia 
OÍ! d i s í n i t a s p a r t e s eb-t c u e r p o . I g n o -
Tase si se t r a í a ele u n a s e s i n a í o 
A/VA.VA,\A.VVVV'VVVVV'VV\A/VA/V,VVV\AAA/VXAA A 'í/X A A, ̂  \ % \ ^ 

J o a q u í n S a n t i u s t e 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consu l t a de u a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 5, 

W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. 

n o s a b í a n a d a d e l c o m -

C O N F E -

L a P o l i c í a 
p l - ó . 
A P L A Z A M I E N T O D E U N A 

R E N C I A 
L O N D R E S . — ] É ú í los C i r c u í . . > p u l í -

t i cos se c o n f i r m a el. a p l a z a m i - u t o ele 
l a c o n f e r e n c i a de los m i n i s i r o . s de 
H a c i e n d a de los j i a í s e s a l i a d o s . 

jf O D A la corresponden 

cía política y literaria de

be dirigirse al Director, 

que no devuelve los origi

nales que no haya soli

citado § § § § § 

§ 
T e O D O cuanto se refie

ra a anuncios y suscrip

ciones debe dirigirse al 

administrador- gerente.— 

A P A R T A D O ,62 § § 

J . M . a B r a v o P a c h e c o 

ENFERfflEDflDES DE LOS íílfiOS 

CONSULTA: DE 11 A 1 Y DE 3 l l 2 A 5 

C A L D E R O N , 5 , 1 . ° 

a-vvwvvvvvvvvvvvvvvvi<vvvvvvvwvvvvvvv̂ ^ 

J U L I A N G I L S A S T R E 

Gran surtido en trajes y gabanes. He 

churas y forros desde 50 pesetas. 

RUAMENOR, NÚM. 3, S E G U N D O 

/VVVVVVVVVVVVVX'VV'VVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVV 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 

P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A 
Medic ina y c i r u g í a de esta especiali

dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
^ Consulta de 11 a 1 O 
San Francisco, 21. —Teléfono 10-31. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt'VVVVVVVVVVVWVV* 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 

E s p e c i a l i s t a en e n í e r m e d a d e s de l 
¡ • S T O M A G O , U M i A D O , I X - -

T K S T T . X O S . m : ( . T O Y A X O 

R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
£ Consulta de U a 1 y de 3 a 5. - - Telélono 6-03. ^ 

PESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 

"VVVVVWWVVVVVWVXVVVVVWVVV̂  

5 C O R D E R O A R R O N T E S 

• *< m e d i c o * • 
• Especialista en enfermedades de n iños" 

I ^ CONSULTA DE ONCE A UNA r 
• Calle de la Paz, 2, 3 o-Teléfono 10-24 • 

«^-^V.v^WWV-VWWXWÍX \ \ \ V \ \ \ ' \ . \ ^ ' V W ' V V W V V V A l 

Dr. Angel Ruiz-Zorrilla 
VIAS URINARIAS Y S E C R E T A S 

Consu l t a de once a u n a y med ia y de c inco 
a seis (esquina a Peso). 

P L A Z A V I E J A , 3 . - T E L É F O N O 20-54 

http://Peii.tenic.ia
http://peinas
http://de
http://coil.uni.nas
http://aumor.es
file:///
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Información de la provincia D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

" E l P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . 

E L M E R C A D O D E H O Y 
E l m a l t i e m p o da a y e r i n f l u y ó m u 

c h o paira q u p Jos imercacle res de- A s t u -
ftias y d e o ( rus p u e b l o s J e j u i ú > s de 
j i u i ' - s t r a e i i i d u d , no o c i í d i a r á i ) a l nu r-
c í u l o d e . hoy , el! que mi g m é r a l r e a u l -
1ó d e s a i i i n i a d o . , 

E n Jos c o m e r c i o s -se n o t ó bas l fen í f i 
Ih , l a l t a de compi'a.d'ores. ("•.n-aiido ( ino 
c i c i a q u e l a s pa r sonas que so aceic-.i-
h a n ail rnos t r ad io r vení ia in em busca de 
m n a r t í c u l o , dec ía i r i , ¿ t i e n e n.^ted lo-
ibíiria? é s t o s h a n s ido l a i n a y u i í a d ^ 
Jos m a r c h a n t e s que h a n e ' i i r a d o h o y 
• ü l a s t.! ?!rcl.as. 

¡ D i c h o n a ) J c i o i i ' í a í , cu .anlos s u e ñ o s 
f a - u l á s t i c o s i p i w i u c e y e u a n t o s p l a n a s 
se f o r m a n p e n s a n d o en Ja s u e r t e de 
ser rico. 

L a s c o í - i z a e i r m e s de l o s d i v e r s o s pr . . -
'ductoo h a n siido i a s -s iguientes : 

P L A Z A D E B A L D O M C R O 
I G L E S I A S 

M a i z do! país , 4450 p.esé. tas e e l ^ p í t t i , 
a/tiibiias bla.iicas c o r r i e n t e s , a líi idi '-jn;. 
a l u b i a s can,'muías, a 27. í d e n . i : a í t í b í a s 
e n c a - n n u k i r manteco, , a, 22 íil.Mn: une-
ce- , a G ídem; c a s t a ñ a s , 2,25 í(l?m;. 
pr.tata.s a 4 la a.i'roba. i 

P L A Z A M A Y O R 
Manzaneas a.í-1ui iana's niiuigUMias, a 

R" pesetas «nínroba; m a n z a n a s do C u -
d'aile. a 5 í d e m : rao'iza'ias cor r ien te r . , 
a 4 í d e m : reoc'1los bu ¡ n o s , a 10 doce* 
ma. cc'i'floif a. 0.75 imio; ajos, a (jj.63 
r*ocenai: p i m i e i n ^ ) ^ 1 ' a i r ados J.-- é r i s -
lai na.ra e m b u t i d o í - , a; 3,50 p é s e l a s e l 
c i e n t o : rrueso de B u i t r o s , a .0.,5n pese-
t:>t e; k i l o ; c l o n a s d e l pa i> a 1 pese
t a ol náimo-; p l á t a n o s de C a n a r i a s , a, 
rf,'?5 docena,; pona s d e c u c h i l l o , a 1,20 
k i l o ; rnoil-oiii'S, a ' 0 , 7 5 kilo ( s e g ú n l a 
una ñ o ) ; í l 'hnlanes d e N o v a i l e é , a 1 pese

ta el cieMUn; g a l l i n a s , de fi a 12 $ se-
t a » lUiina; ipiodíoB, H a, 15 pe-cuas c?] 

par; h u e v á i s i';] i 'n's de 4 a. 4^lo de
cena.; l i u e v o s a s t u i r i á n o s a. 4 pesetas 
docena ; con.ejos d-e 0 a 8 ' p e s e t a s el 
p a r . 

P L A Z A D E L 3 D E N O V I E M 
B R E 

Cerdos de m a t a n z a de 38 a 39 pese-; 
t a s a n r o b a ; c e r d á s s i n cast ' .iar, a 3". 
n 34 ídiern; m e d i a s c r í a s , 100 a 120 
u n a ; lechados de 50 a' 00 pcse>ta^ U s o ; 
ternefros de c r í a . ia 45 pesetas ¡ n - r o b a . 

S E S I O N D E L A P E R M A 
N E N T E 

, B a j o Ha p r e s ü d o n c i a dol a l c a l d - ' í l o n 
r . o n i f a c i i í dt-l C a s t i l l o y e-m a.-i.-'.-n-
c i a de ilos seS^tlas H e r r e r i f C . ) . ' O b i •'-
T ^ n ( R . ) , O l o r i z ( E . ) y San J i u m (P. ) , 
c e l e b r ó .••V'sión a jias seis y n e d i i , b ' [ti 
tfard,' de a v e r l a C o m i s i ó n I V r m a r e n 
t e de nuesfiro A y u n t a m i e - n l o . 

í'or cü isccrelaim) dm; A i a n n e ! B } i r -
CTpja se, dm ¡ l e c t u r a al. acta, de lia, sr-
s i ó r o m l e r i o r que sé a p i u e b a poj? nna-
Jiiivudad. 

A S U N T O S D E S P A C H A D O S 
Coneed'-r el p e r m i s o iuocesa,i-io pa ra 

i n s t í i J a r a l tagua e n sus r e spec t i vas 
smí , a los vec inos de S i e n r a p a n d o , don-
A i f redo H e r r e r o s y d o n A-nastasi . 
M e n d i g u c i n a c o n da o b l i g a c i ó n de co-
'locair c o n t a d o r e s e i n s t a l a r . i n o d o r o s . 
Conceder e n annendamie in to e l pues to 
mim-e ro 6 de ¿!.a p l a z a de A b a s t o s a 
d o n M a r c e l i n o A n d r e a , 

A u t o r i z a r tai d o n J o s é Onero p a r a en
f o c a r u n letneiro s a J i e n í e en e l iqcai l 
d o s u propiieda.d s i t u a d o e n í a ¡ é s á 
ínnnpiT'o 2 idl^l paiseo Posada. H e r r e r a . 

E in ia r pend ien t e de r e s o l u c i ó n la m---
t a n c i a de don F. '-irnandn ibae ino so-
i l ' i 'niando l a reba/ia die a i r b i t r i o s q u e 'ie 
Je i m p o n e p o r eil r o d a j e de su cac!i \ 

P a s a r a i m f o r m e de l a J u n t a á d t ñ f -

a<m Jesús 
ófio en . la 
m pueblo. 
le saitisfa-
ñedad re 
;ada baile 

n i s t r a l . i va , de B a r r e d a y C o m i s i ó n - de 
J ' o n i e n t u , n n in.-t.anci.a de 
R e g u e r o sm/iriita-udo u n te| 
c«iíKr«(tcr-a deJ « S a l t o » «mi d i 

i ' i ¡:i,:- ié(l 03 b i l r i o que l i a 
per fci p i e s iden l i e de l a S 
Oíée t i iva do L a s Llama;!- p e í 
q. ic s,e ci'.h'bre en e l l oca l de d i c h a 
M-ci lMbol . 

l-'a-ar a i n f o r m e de Ja C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a u n 'escriito del j e fe de a r h i -
l i i o s ¡ l i d i e n , l o s$ fije b i e a n t u i a d qae 
bftn de s a l i s f a c e r los d u e ñ o s de a i i t u -
nuV-V¡l('.'' de e i ' qn i l e r . 

O u c d a r e n l e r a d o y se a p r u e b a l a 1'-
c ta idab i&n pc i r ' e l s e ñ o r d e l e g a d o ' de 
Hae'emln de e s t a p r o v i n c i a ; r e fe r . a-
te a los d é b i i t o s y c r é d i t o s d.e este 
Ayun ta .mi í ' i i t o pici.'-. a con el E s t a t l o poi-
el p e r í o d o de ^ n c r o IDIT aJ 31 de m a í -
/ o de l ! )2 i . 

Adiudr ica i r d . ' í i n i M l i v a i n ' n t e a d o n 
,b ¡ . qn ín bernán¡ri-/,. las . ibia- s n l i a - -
ISBdáfi et d í a 28 n l í ¡ m u , ( • • ' ae i te ia i i - i - -
e i . la e o n s i i a i c c i ó ' n de un p a b e l l ó n pa
r a e x p u s i r i ó n de g a i i a d b a r n el " f e r i a ! 
í le La- L l a m a . 
. A u t o r i z a r a Ja A l c a l d í a p a r a la- su 
b í s ta diC \ : i r i n s á r b o l e s y leña , díil I . ' -
n i a l . , . . 

Aprobar las SÍgUiOíltes eiii-Mt,:-: 
t i nía de 48 pesetas a dt.-n A n - t o j i i l i o 

do D i e g o ; ia¡ d o n R p s t i t n t o Berrazie -
-t.¡. .'i2.35:" a, ÍI .M F r a n c i s c o " G p n z á í 'Z 
l i d ; a diíll Cé&hst H e r r e r o , 105,20; .;. 
S o c b a l a d A n ó i M i n a A u m r » , 107,90:- ;. 
d o , ¡ José O b n e g ó n , 8; dos cn-enta* ; e-
t'cnes -le b ó i n b e o o s , de 20 y 30 pesetas; 
a d o n Lorenzo S á f i c t ó z 177.30; ífeí-i 
oindinas de jorna-lcs d ' v e n g a d o s en ei 
'i "iiglo deO a r r o y o ; dej bavad:'! ü de l 
Z a p á t ó d , plaza I ! . I g l e s i a s , y c a i n i f i o s 
:l • V m r n o i e s ¡ n q f o r t a o P ' s ^h 110, 4-^0,05 
J 709 ^OSetaá ersprclivíOnrolc. 

AprolKi.r la d'3'Stribucióiil de 
dei ("Oi-rienl.' mes. 

Lasa . r a inbnine de ]n. C o m i 
F e m e n l o uaia c.ueiita de déú 
('t<>i7A\'7.. x , -

A V I S O I M P O R T A N T E 
K u p j e l e r títeil .aiMaMile de Jt a r r i o - del 

pne l - ' . i de V ie rnc íV- s , isa halla .n pr?r , -
(¡ooos dos y e g u a s y u n a p o t r a . L a u n a 
r o m o de s i r l e años d e edad , pelo i " -
¡e ( i í )ma, ib i : lo o t r a edad ceia-ada, p'e-

-lo n . ^ i r o , con Piano y paijíi d reeb . r ; 
ra-: :ad ) - . \ | o o l - a - fife Ofaé á í ó s %t 
l o r o j o v c s t r e i i a en la f.-enle. 

L a sul.eista de estos •.animales ¡ten
d r á In.'ji r nn e i l ' • i . 'ón dt ar los m'jbjiicps 
d.- A v n n l a m i e n l o -1 d í a 12 p r ó x i 
m o del corn-en.te mes a Jas once de 
ie m a n ; i i i a , " b a i í ) él l i n o de 75 'iv.sel.a's 
ceda y e g u a y 150 p é s e l a s la pot ra* 

F O N D O S M U N I C I P A t R S 
K x i s l e i f c i a d'd d í a - a n l e i i o r , d e s e t ú s 

&9.£0CjAi; del p r e s u p u e s t o ex l ra io . rd ina -
Mo, 40.702; exK' .e iKÚa pa i ra m a ñ a n a , 
d í a 5, 98.59'8,44. • % 

N A C I M I E N T O S 
C o n t o d a f e l i c i d a d h a d a d o a . l u z 

m í a h e r m o s a n i ñ a d o ñ a J u l i a S á i z í 
de H e r r e r a , esposa d(?l s e ñ o r d e p o s i -
- a C o -.je fondos d c . e s í e . A y u n t a m i e - n t o , -
m u s t r o q u e i i d o a m i g o don R í a n u e f l . , 

F c J i c i t a m o s m u y ¡dle. v e r a s a l j o v e n 
m a t r i m o n i o H e r r e r a - S á i z y a los abue 
l a s de. (la r e c i é n n a c i d a . 

— T a m b i é n d i ó a luz u n a n i ñ a en es
t a c i u d a d , ooba, M a r í a F e r n á n d f . ' Z , es-
p r s v de d o n M i g u e - I . G o n z á l e z . 

— A s i m i s m o l ia ..lado a l u z u n a . n i -

NOS A L E G R A M O S 
Con f e l i z é x i t o h a s i d o ope ra r i o en 

M a d r i d , d . l p a d e e i m a n i o que s u f r í a 
ee el e s t ó m a g o , e l c o n o c i d o i n d u s t r i a J 
d • esta pla/.a, y p a r t i c u l a r d i n i c o 
j ncs t i ro •don J o s é de D i e g o , iell! c u a l se 
h a l l a éíl es tado sa í i r - i ' a e !o i ' i o . 

M u c h o t íos a i e g i a m o s . 
E L C O R R E S P O N S A L 

4-12.92*. 

D E C A B E Z O N D E LA S A L 

fead ' i s 

i ó o d-
Sixto 

ñ a en S i e r r a p a n d o , d o ñ a M a r í a - Soma, 
i - a r r e r a . esposa d c - n u o s l r o p a r t i c u l a t * 
an ;go d o n G r i g o r i o MicheJena . 

Lr("; i )a ,n a m b o s mal . ! i m o n i os " ames-
b a i M i b o r a b i i e n a . 

E L J O V E N 

+ 3 o s é d e l a T o r r e I s l a 
f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d 

el día 4 del actual, a las doce de la mañana 
, A LOS 22 AÑOS DE EDAD 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n P e d r o y d o ñ a F r a n c i s c a ; h e r 

m a n o s F e r n a n d o , E n r i q u e y M a t i l d e ; h e r m a n a p o l í t i c a P i e 

d a d M a r t í n e z ; t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s : 

R U E G A N a sus amistades so sirvan térienle presente ensu-
oraciones y asistan a la conducción,del caddcer, que se veti 
ficará H O Y , a las D O C E , desde la casa mortuoria, Sol, 17, 
al sitio de costumbre, -por cuyos .favores les quedarán muy 
reconocidos. 

R ^ S S i n a n d c r , 5'de diciembre de 192.1 
1 • • ' 

L a misa de alma se celebrará, hoy a las O C H O Y M E D I A , en la capi
lla de los reverendos padres Carmelitas. 

L O S A B U S O S D E L A T A 
B A C A L E R A 

Pi ien í - aL aie - ne - e t iv> que c u a n t o 
d i g a m . i - aee ica de •los g r a n d e s a b u 

sos g t í e Ja .•.•nota T a b a - a k - r a esl ía 
c o i n e t i . n n l o G( .1 h - pobres f u m a d o re? 
.es ñnatahe ' .car ;?n J i i o r r ó í i í o , i p r e d i -
c á r e n d e s l e í to y l a d r a r a la n i n a . 
Es to fue / t e ECmpresa se r í o de t o d o 
c í o , ••p-urqu- ;le bene u n o j i e t a m i e n t e 
•sin cnula- t lo . n i i e n t ra:s ' cmn i r e . c; n í o 
h a c o n t a d © s-iemipre; con la to ' l e ran-
eia o ü e i a l . No ilQ piee:-i!pa. ¡poi l a n -
t-o. « q u e Sé) -dá vúel l ta (lia sope.! u». 

Tami j io 'o iels; p o r -otra, j i a r l e , n i n 
g ú n de.-vnlbi i n i i e n l o eil q u , ' - p u d i é r a -
m o s haider c o n cuanto- d i g a m o s , -por
q u e e l l o e s t á e n lia c o n c i e n c i a de to
dos , ¡ ¡e ro - s iqu ie ra sea p o i p i i u - p a -
s a t i e m p e , d'odicarembiS unas l'in^as 
qpe pónigain de m a n i í l é s l p h a M á q u é 
p u n t o se b u r l a la. T a b a c a l e r a ' -de los 
f u m a d o r e s y diaisia. de E s p a ñ a e n t e . a . 

H a c e miüiy pdócfe d í a s Jes f u é i r a -
p m - t a u n a inapta a des e s t a n q u e r o s 
d'o e s t a vWUy.. Ipteir1 \no t e n e r sn-s ex-
p e m l - i l i i i ios bi n i s i i i t i d a s . ,\ los sois 
d í a s d o . h í a n prp-Vceráe de t a b a c o los 
e s t a i r c ü ' s y r e s u i ü ó que n o b a b í a ta
b a c o de 0,5!». cna io he.-e varirus me
ses no 3o h a y nlle. O.bO, n i de Q,20, n i 
de aquí cillas (Países que les í u m a d o r e s 
h a n p i v l e i i d o .-ienrpro. 

Y es que la. A11 e m h i t a ' n a l l e n o sus 
r i lm/s •cae% aba r ro l a . ' l o s .de PiIüo -s 

i i o -po r l a i l a s que nad ie q n i r i v . y ap ro -
v o c i i á n d o s e - r íe" (pie a m i i e h a h a m 

bre no, ha;y ipan d'uro., r e t i r a las i la-
ses a. que ej -pi'ibliieo e s t á y a acf>-> 
I iiiní.Iia.(h) jp 'ara 'ha'c'er rtragar l o q n • 

p o r no q u e r e r e n o t r o s p a í s e s a d q u i 
r i ó la A i 1 endata . r ia a ba jo p r e c i o . Y 
¡ j a i a m a y o r osc^umlo nn.s l a r g a u n a s 
•( i rcuí iar í i - j , e n Jas [que &e d ico, ¡ q u e 
< ; i a n i l o ao §0 é a c u e n t r o n e n los" es
t a n c o s lias ( labores que se deseen so 
formuilo. l i a ( D r r ^ - f . o i i i d b n t e d - n i n n -

•ci-.r ,¿A qmíl\ii7- • - . • •••-:' 

Si les o-stanees de [éJfca h a n m o r e -
cid: ) la m ' u ü t a do diez p o s e í a s , l o me-
•e.s .'qme p o r ' p r i m e r a , voz -debo i m -

p o n é r s e l , ' a. l a Taha . -a l i en i es de 2í).0Ó0 
y t i r g o d-,> wiwU' i n i l l e n , , - ' . 

K n esta é p o e a , en. q-ue tantas, y-
lan la . s m l i l l a s se h a n i injmo.sto a pe-
qnenois oaimei c i an tes , ü íEgresó 
m; i s s a n e a d n se ha. p o d i d o isaelir e l 
Etataidoi, (iiilsit.^UiKioi^G ide l l e n a c o n t r a 

Ja mim.aidta p o r t odos i o s Goibiorn-os! 
E n fin, e n t r e All-ba y la Tabaca l e 

r a , n o s quedamloi.^ s i n t i t u b e a r , c o n 
a q u é l . ¿ K s i á e laro? 

G R A N C O N C I E R T O 
lEtl . p r ó x i m o lliuneis, d í a 8, f e s i i \ i -

d'ad die l ia i P u - r í s i m a , d a r á xm g r a n 
c o n c i e r t o (dv! Saibor de l a T i e r n i c a . » . 
que t a n n o t a b l é n i e n t ^ d i r i g e el s e ñ o r 
M . C a b a l l a s , en eil e l e g a n t e s a l ó n C i 
ne ((PonijpeillaM, del ' q u e son p r o p i e t a -
r i r s . n u e s t r o s huenes a i n i g o s d o n D a 
niel1 D í a z y d o n Paficuialll P é r e z . 

Deislde luegof, i c o n s l d e r a m o s m i i n -
d iecu i t ib le a c i e r t o d e líos s e ñ o r e s D í a z 
y P l é r e z ell lha.be r icón t r a t a do a este 
liciimtD¿"0 g r u p o c o r a l , que p o r p i i me
r a vez varncis a t e n e r e l g i r s t o do o i r 
e n es ta v i i l l a . 

O p o i n t u n a n i i ' n l i ' se d a r á a conoce r 
el «.ugie&tivo - p r o g r a m a que, iba de con-
groga . r jen iS / f l amante eine a tó.Üo 
Cal-e-zón y a miiiiclhaia p e r s e n a s de l o s 
puiebiliofS c o m airea nos. 

E N L A C F 
M n íál ^ j o s s i a ipa i r roqu ia í l Ide e«-ta¡ 

v i l l a iconitiraijeron. ¡nui t i r ian.onio leil j o -
v é t í v i z c a í n o P o d r o ¡López S a b a n t o 

y l a j o v e n de, é s t a , C a t a l i i n a -Cabier-o. 
I ' . r . b ü r a b u i e n a . 

D E R E G R E S O 
H a r e g r e s a d o d e i la H a b a n a avues-

• t ro coaivecLuiO R a m ó n Vlélez. 
E L C O R R E S P O N S A L 
• • • 

D E L I E R G A N E S 
A m i hiiein amngo d o n J u l i á n 

P . d ierDa. i in i io ; comp-elonte f ü n -
IciomJ'iilo, (de '©Cjrpbis y n c t a i ' Je 
íp(. jlfilddlliSÍtia' slcgciviainio,. 

Ouie niio san e s t o s ' l í o s ;hmnc'.-id,3 d í a s 
díjT-íagcxSitjo, no- jes mfe^eís^rjio d e c i r l o , 
qme ip-aira, d1, niest i-a.i..ién . d " e:-e aser
to •nncárgiaj-e- el vonda-va l . b e r o . de r c -
oc^d á.r 1 ios bi ii ch m |-xc es i v a f rec ue-j 1 c i a,. 

¡ C t i r c h o ' ü s . m i bliíen láoTíi^o y ¡cómo 
á o la ni .'(gallei'-m» y l f i ñ í ó he'-adur sa-
cndiendiQ' y b a t b i n d o pu.- j- l ; 1= y v e n t a -
in.-as. pa ra , q u e mi la.u.n f-n e l echo h a -
Ib-mioi 1 I' le , ' - rv .n-o ima. -í i'-ípJü'iCP.inOS 
I r a s iliargas l u i r o s d.- lab- r d i i . t . n a ! 
T V t e d . q u e Qoiolp1 ag i iú^ i í i : t i u i n c e n r i l , 
t a n -S'.'.llo.ide l . i i i ' i r -anes g u a r d a , reoiJur-
dos gnat- f .̂ p u e s o u e feíl e.isand n i a r 
S e g ü v k i a l l á m f i l eno e s l í o , -ainl ida 

Hov. 5 de Mmin k {\% 
A ^ L A S S E I S 

EN Eh 

G r a n C i n e m a 

Primer capítulo, en cinco partes 

pop A L I C E T E R R Y 

NOTA.—La.s taquillas se abrirán 
a l a s once d e l a m a ñ a n a , 

pis-er . -d e- - i csp i la la : . ::e~ l e . •e> ¡ x i r a 
ijISipá air e | d feciici 1 c l i m . i m . r m a ñ é s , 
i-g.m1-' . , l ! l 'inN- ^ino ] ei-.-hL-ri-nc. sus 

ec l l i ' -c - - - , ^'.guaccircis q n h p a r e c e n re-
i <--}-• l :- •:-1-1 de ilo ano d l ió se r el d i 
l u v i o b í b l k o , o /bien l a i n a r r i n a Le
ne/., p - i - b a ie . e,| pepnla,L" u s i r i m i r b ) 
v i z í a . m o , o « .ea la -ho l csi,, que s i n ce 
sai!1, d 'a 1 aq d í a . p - i ie lra , p e r d o q u i e r 

/ n o .-•-•nb - ¡ í l extraifíiáít l i a l l e n s e hlü-
n.ed, líki) • .".ün-.-s y J -ua iMos ¡o-bjeílios 
so lra¡]|á,TÍ r - g n a ! l i adns en -ol hoga.r, 
I ni qviá befi-tá !l,a[S Rilui.nais p a r e c e n 
153 1 '••IT I 5 Üeeff 3 'dlé la, p n r l i n a z l l ü -
vlli,. -ScigülKC es ley s o ' a z á . i .rse- un r a t o 
.-•i me \ jei;a c,a|l»a,tlo-s ñ u s p ies , 'con 
a,b;a,reei--, n t l o s lar ug. (pa-. éS-t-oa 

lan" s'-l 1 • i i ^ rv i l c s f'.s. a.vraadosi a t,ra-
j:i.nia,r. (leí- s, il-re lias .ai!la.s m o n t a n a s 
q m d;i (1 i ' i ' i a 'a, l . i i ' , j ; , : ¡ j.' -, . o . b i en 
i é s «m • ; . • I n i e i q u e " a i í á - p e ñ a s -a.fr.i-
ba. íi' n í ü s (-a.-! -:; f-b -. a, l as cua les 
n.c, fne i e pe-si! '.- . - . d m - . i i y o ce^, t a les 
cifan:'. 1 so 'p-ena r > ÚsíÉosv t.n m i 
diii-(fiQj£d.r^iíío C".vr¡,a" h'.i'aUas a.cardena-
la.da - . . i 1 : •!' de Ta. j o r n a d a p o r m i 
impií.r'iC.ia en •;, r • -; ; • difi t a . l c s ' a l -
n n a ú ^ ñ a s . 1'^; í n:-. e.:a,,v, i i n c s , p o r e l 
' f r v ' . l i s i á n ' i n j 'tr e ':-•,•!!!, i r jás toS t r f s -
t c 3 -dr: $ •'• i í ^ r i - i i : ' : t ' • : ' ^ Ó i B í a ^ á r ^ 

éílaaíiar d é l V i s a i í q , t-in v »r et.ro hori ' -
. m$ ¡-I 1 - l uc ido que nos pr-rm.i-

l e liaii" nlL-fblii'ifli iqn, nueiie.-i - c i - r e ' l as 
Ciictf'iaiS monariei?.:;^ nhi' M i c m y -con-
t.em:planv.^ cion pena, tQ¿ e s q u e l é t i c o s 
á rb i , ' . ' ;* , n .ñ i . f , i!d.i d i a s 'de >o\.. m i r n -
t."a.s ('•••Vid! -a., r n b > ' a l t o , ' u n . c ie lo g r i s , 
do .pl< n 11, , r j f e s ,pa.''duizc.:i,-, n-o? a m ^ -

e.-lieei-'u CJ] n1 vivi ' i r l u g i ' r e ñ o . X o ox-
¡r.a. 'V. pe -a que i - rdo p-irsoecl-i-v.u t a -
•'" • 1 ' "" • ' r i , , i se b ide smrvd-o en ticáí-
dio a.v..r:thiw;niíiO' y rernwiiorei-n-.>s 1 n 
nrj-ci^r.ioi l a tó^uWnfco t&B ' horas fel ices 
die su e s t ánc i i a , en é s t a . 

•El BoulcA-aird, osle pasco que l i n d o 
pfU.df'iénamoii . l i tú l iar , - SÁ n u e i t r a ^ a u í o -
lidiadltis se ' f i j ^cca rpa ran d e s u embe-
l l c c i n d e n t o . 'iiierdie c-n 'esta ó p o c a - b e 
lleza., y ¡i^í -cocniOi a l l á üü .loo d í a s de 
faiL.lJ.,ere- gpsbap é s t o s dio •con lemplav 
Jos -bellos pauciaamas que descii efl pa 
seo- ('. \ : •a n'--.', éi i .-¡a. a c t u a l i d a u y • a l 
c r u z a r sobre ese paseo, . n a c i e n d o ve r -

. dad^uos eqiii , l iIaflDs sobre- ¡ m i s aihar-
ca,s, g u s l .« de c h a p d e a r p n JiQS cha r -
e ó s que <. 11 t,a,n gra.n n u m e r o s e - o n -
•cuünl ra;:! em Kd pe-puila r pa -xn . . 

(Pero lo nai,-- cn r i c i -o de ta-doi €t3to 
es qnie ha,l!iani;Qis consue lo jiensa.i-

:cn iliai* niievcs q u e besui rára nueratra 
ciasiteiliiana a i r m t t r , y e l f r í o i n t e n s o 
que ,'atfr>:-,'.rá di ck 'rzio Cn\ esa,s t i e r r a s 
de Ci , r i l l a ; y c o n t a l con-ola.-it'11 po r 
aqu i í l l ' ; ! de «éd que m se consiuv-ki, es 
p o r q u e í i o q u i i e r e » , ir.indamos por a c á 
ternbi'.eqiueiardo b a j o fla espesia r o p a 
q u e rúas e b n i m a con su p.-so, t en i en 
do, inues l ro a.teii:id.u ci . \ ii'po e spe ln r c i a -
do y Clip raim'ie la b i n e l i a / é n de uncs-
1,1,--' cteaos, que p r i n i i o • • o m e n z a r á i i a 
a.gri.t-a-ise por cn-'pa, n n e > l r a . pues 

no-. -aOcT.-caniios. ccia excesoi a l ca,lor de 
¿ ¡ U u n b r e , 011 tai do po r el c a n o n , de 
i-a e .h inrn iea l lueMcn g r a n i z a s q u e & 
Vendlaviall nos júrale d ' .n i t ro de l a v i 
v i e n d a . • . . 

Vea , pue r , bcriddidosici lannigo, c u a n 
d i i s d á t o i s e-stos d i ías de.cenu;rmQ.s a 
«iiquicJI-os idi'l r g o - l e , en qu,3 g u s t a b a -
n í a s d e l a v.'ii^'A^íla íy'.-jUlá 
j un te liiil vú.,-;..b;r 81 - '•1 
Je:,varahvc,a.,• oul rnl.:» 
C a t o a ái? A g i r b e i a r m 
•de B.a«:,lio, r n tainto-
aquicllors bnciK.r-, c é m i i e o s da Ufa. -legua 
q u e i) -s vis i lnl ' ia .n irifBia s a c u d í a n l a 
¡ u n í rliiá dio- 'lax hnra-s pml.- lc . - in . i^. De-
¡,-0, ;S ( p i n - , ¡palsair es-tas d í a s i n v e r -
iuizes, qi&b laer'la- k lnns i -K 'uñrcnmp ¡con 
l a n z a r bni 'Mile- y qoiéj-litlOS p e / can
ela: ta.nl .Aj-'.idhvaP,, ^ b . f e M j j B ^ i ^ ? 
«meiii ina. . r y l i a c i o n d o j u e g o s de r q u i -
ñhv'ü pa- í 'a s e •tencc^nne fiir 'are m i s pe-
sa. "I < ¡ab.-;. c; I - , Ihu'^P -mu ji.s -l.;a.s de 
do-bícr.- -mi cci.Miz l o v c r e m b ' m o n l e , ; ¡ -
d i e r I 1 p e i d ' m p o r lo -aárc^idío- de em 
Ii4.1m.k y ci|:iu)t)i]las (por iod. í - l i c j i - , ' dc -

diCibibus a. u s t ed , . n a e ^ t r n en < s t a s » 
des. 

D E SOCIEDAD 
-Sailió p a r a l a Háibanxa iniestro aaii-. 

g o «1 aicáuidieí jhdó p r o p i e t a r i o don 
D e r i i U ^ d o S á n c l i e z , (-ocio de la m-

ji'jv'tunlñ Gafija comeircia.l de aquella 
i-,.'a. A n g e l P é r e z y C i - m p a í o a . 

L l evo feldz A'bi j - : 
• -» - • - • • • 

(Se ha l l a , oinfei-ma, mna niftó,; Inja de 
.r11UBSt.ro -particuiliair aonigo Jos* CoKíÉ 
Aiiibelanuos v i v a m Mi.ie s/n pronto res-
tabiiecimlientn-. 

. Se. nes -aíi.iima, . q n i ' ,04,1,breve so co-
robiiairá en e l tc-a l ro .Si-vea, d- , -ta 
liOcailTwlfld, vnna f u n e j ó n , dHicáWfl, lin
fa ailla g a r 11 cu r sos que -a.'iv.:j.n ja ¡A, 
l i i l a c ión trisi ' . i; en q ñ e q i r d ' . i a eeiua 
( l e í ' i n c e n d i a df q u • di io-- .- cabina'"a"-
riin.cvit.ros i'ectcc-:!-, nci-e.dro c'mu-.víüo' 
FiranciLsco (iuíjiéjTez. 

# « » 
0 ? s ó en ed oairgo dio ambulante de-

Gana-1:1,, p a r a c o n t i u m a i r cui al d sein-
p e ñ o de bh ca:ago caí hi3 olicinas m 
nSisnlo . r amo, en Sa i t a n d e r , -11uest.ro 
CpJéritílb y buem aan.igo d o n Tauco 
Abs id , o i i y a «¡utíeiDeva ,!.i;iuí .^mn^/ffífíl 

E L C O R R E S P O N S A L 
i L i ó r g a n o s , ^ 3 — X I I — 2 4 . 

• • * 
D E BARREDA 

D E VIAJE 
P a r a Mitades ( A s t u r i a s ) s a l i ó ^ 

j pbsa de n u e s t r o c-si i n r i do oanv ciño 
d o n J e - é l l r e v c r s . ( . ra ta , csbuicia ia 
o -ea.niOS. 

_ H . V. G. 
Banireda/Vi—12—024. 

D E SANT0ÑA 

D u r a n t e e l p a s a d o ¡mes de aiovi«fi'-' 
b r e e n t r a r o n en k i casa v e n í a dt la 
S o c i e d a d de -Mareiantes de .Wiestra 
S&ñiói á 'd1^' Pu^irtToi, de ó a i a , 'las si
g u i e n t e s o a n t á d l a d e i s de pesca: 

( S a r d i n a . 20.GG7 k i l o s . 
Besugo , '584. 
R e l a n z ó n , 158.710. 
Chiclnaau'o, 24.50;j. 
Veirdel!, 8.-525. 
Vai l ió t o d o e i t o 8-4.780,(H3 pesataa;™ 
A k i c b o l a g r a d e-ce míos al^caloisa i '" '-

ven tc i r s e ñ i a r D iego sur l a l c n c i ó n el tm 
v i í u m a s lestas niotas. 

* * * 
Nuievajujente e l temip/orad 

-an-.xdie a, -díos/jicaicllaiKir sus i u e r z ^ 
e n a n d b y a c r e á i a a n o s hubiese pa^ao0 
al descamso, d e s p u é s d e los tenii'ora-
•lazcs que en pa sadas d í a s hemos su-
fl í d e . 

Darlo h a s ido lo que a n o c l i e a u m í " -
ll-ó, a i c o a n p a ñ a J o de fuer tes c lu ib ' " - ' ~ 
y ig i ramizadías y iai?(í ha. coiU'M»1''^ 
hioy tcidlo ied d í i a , . apcisair de qM u^ 
l i o matas u n q u e Unció el sel ; sil^ ^ _ 
di-argo, eil i b a r ó m e t . r o s i g u e bajo; P . 
e s t a ® ca.uisials i imes t r a , íl o t i l l a 
imipos ib i l i t ad ia . a h^'cei'se »i l a 
sn,^ cetidiianiais ' fiáicnas, 

" E L CORRESPONSAL 

OlVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ âaaÂ M̂'VVVVV̂  
i resccs, 

l a acai -a, bp-ií-
ire-íannOs de l a 
Q • loS <locires 
lia, f a r á n d u l a . 

Dr. Vega Trápaga 
MEDICO ESPECIALISTA 

Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a ^ 

® M E N D E Z NUÑEZ, 7> 2-0 

R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 

MÉDICO . . ^ 
Especialista en enfermedades de njn 

Consulta de once a una. S 
ATARAZANAS, 10.—TELÉFONO, 66^ 

http://iv.se
http://lha.be
http://r11UBSt.ro
http://riin.cvit.ros
http://11uest.ro


EL PUEBLO CANTAIWJ m x i . ^ i » a o i m a i . 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

a inauguración de un] dique. 
^m-rc i i ios d<tr 'a •conocer a nuestros Héc tores urna» ora-Losa ¿ 

i.',' rnuticia que 'hemas ieulo e n ' u i k i •iinporlam-te revista, empatióla.. 
inte-

pairi'1 

iuiforniiaírLáii, e n 110 a (ii./'íir Jo s iguiente: 
l a nepa'í.ració'n d'C 305 baique ní'-an-

í u t e s l í 
aimneaitar ft&s f;i;iMlid-íwii 

Kriha inauguractoi no "hace m u c h o en S í . • Joliai,,- Ñiew Brmi ' swick lEsta-
¡ L é t t o s ) , u n amovo dique saco, que es, km á é m a.igmia, e¡i m a y o r de l 

lutg'tateinra s o icoostr 'uirá tamhiiéin piau-a, ]o,s lu i s iuns buques otro di -
' v cii est i lo , de eO.UÜO'tar.cladas, p a r a 3as 

ÍMCPr a este l a 4 o é o ! A t l á n t i c o . 
D'ep'iuiaciaiies qne seii- pire-

K^Biuevo dique seca d,.- St . John luí si.lia .•xca.vad.a ion -ia r o c a v iva y 
u,ta b i ¡«spe* ta l o n u i o a h l e . 

%& «fluí 'las pr inc ipa le s c a r a c t e r í s t i c a < <M JiitenCiLoiiiiadlo d ique: 
jiHtfitud m á x i m a , :¡ m metros; a n c l n ^ a . a, 1 a ontnada, ."M>; ^puala i íd i -

L l ^ m o t r o : . ( 1 
Pü'ivi que l a .t¡ pa.racini! .!•> buques p e q u e ñ o s " réeiullte écoo iómiea . , el d i -

V:di>. dbtado .d« - k u ca jones qne Jo di", vi don -eai d a s © e c c i o n e s : í a l n - -
ilf^de 150 n í s t r o s laii-go, y la. exterior , ' de 1D5. 
ferc-a de l a e i U r a d a .di •! dique h a y ninas g r a d a * que pueden ; acomo-
•buques h a s k i de 75 motros de cs'vfia, y 1.800 1,o.!icUi-d;i<. 

W r c ilas e l ementas <' /. diique cue'nta.n 10 cabria.-; e l é e k i e a s de 15 
W¡sfi\ una. g r ú a , puente capaz de •leAT.in'.ar 20 tenrei'iatlms a iu.n r a d i o ' d e 
JEoe, y m f TJ.MSca.nte fijo de 80 toirrteid'as c a p a z di: l e v a n t a r c inco to-
Ss$ a un r.'adio de 10.50 metras . 

BB diqaie tiene Oonulw.is e l ivvr icas , r.n sTi tema, de p i m t o c c i ó n contra in-
¿r'mi ,'c.;|'I ' {Véc!; ic ''e.léfoni), equipo, do «i,¡:ire comprini jdo y í o -

ijf^s ta.! He res ' i v ^ > r'n i- -para l a s .r acioMo-s. 
;M vapar t,i t • c ' necesita lo p r o d U - . n i ' i a t u caUleniiS <le p e t r ó l e o . 
m. combus í i ib l e pa.i a. e s ta s oalde. a^ se . a lmacena en d e p ó ^ i t o g de hor-

Ln'ai de u n a copa'.adad de av.OdO g:«Iones. 
ri,;i ilique ta s i ü i a ; ! • •"i la ba lda 'i-' tlonrteinay. 

* * * 
K " p o d e a n í B d a r n i n g ú n dato iii'cre.'v.'ente dle (líos diiícieini'eis m o r c a d o s 
ftetcs. 
|.| (-.idMd.ajc es.pia.fwHl .n-o . l i a cx-po'-in:/ i.r'Adb cannibios idjignios de m e n -

two-r ' 
Jiandiies ahuiuidam u n t a u í o les megoeics, h a l d e n d a bas tantes ofer-

Hps jftienr.ados tamitul-canos so encuo-ntsain a.nijmd'OS kiksúe l a s e g u n d a 
v. i idl:l! p í f s . l l i o mies. 

;,(.(li/.aciontcs? L a i j m i s m a s . 
* * * 

Acabamos de neciibir irn interesaiiítfá ¡faileéo, qiuie coiiitienie jM'ofusk'tfi de 
jt¿-diel iccmj-jrcio mni i ' í t imo espafio] j j n los. c i n c o a ñ o s ú l t i m o s . 
Cuando I r m i i n c i n r is ia, l e c t u r a d é lia. fimpiortanto obriLta que, dicho s e a 

^ • L t ó s t á , .admii-^blemieiiitc e d i t a d a , ¡ñas . acupiareraps >dieteiHidaun6!i,te 

M E C H E L I N 

• • • 
A U M E N T O D E F L O T A 

í p a ñ í a ' d e navegarii'm « N u -
jS/dafiba», a c a b a de a u m e n t a r 

icón Ha adquis i je ión. de dos 
v a p o r e s da Ü.OáO y . 3.850 

ap, reapecitivamento., que en lo 
¡¡vo l l e v a r á n do's nombres de 
euií» e « I r a t i » . 
.fscritura de c o m p r a se forma-

íy. finiiió ayee, ien u n a n o t a r í a de 
[uila djC Bilbao,, y en el documento 

jdanlsiar que aanbo« buques 

lian, p a s a d o esto a ñ o . lia v i s i t a ' d d l L l o -
yd's Hv^is ícr , , obtenicndrti lia m á s a l 
ta, ellasiificaieión y que, p a r a , s u ad-
qnísícíí'mi fue ion prev ia jocn ic , ir^pEíB-
c i u i i a d i u e,n d i q u e ¡seco. 

L á " N a v i e r a B i d a s o a » pasee ade
m á n bis vapores «.Rami n de B i k i i ñ a » 
y «UiroCa», a m b o s t a í n b i é n recie-nte-
aneni > dasiifilcados poir .cil L l o y d c o n 
l a m á s ollovada nota , p o r ' ¡ l o que l a 
Iluta menicionada, fea e n c u e n t r a en l a s 
m e j o r e s icohd'¡ici,o,nes de lexipllotaición. 

i a n c o d e S a n t a n d e r 

S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
«00 obMg.aciones h i p o t e c a r i a s 6 por 100 de l a C O M P A Ñ I A D E L O S 

.mOCARHyUES A N Ü A / L ü O E S ^que formian p a r t e d e Iqb 40.000 t í t u l o s 
la Compiañía h a c o n s e n ado e n c a r t e r a , e m i t i d o s p o r e s o r á t u r a otor-
a en Madr id ci d í a 20 de octubre de 1920, a n t e el notar io dom J o s é T o -
Sacrista y que a h o r a h a negociado can, u n g r u p o b a n c a r i o para , h a c e r 
te a . ¿ a necesidiad de a m p l i a r Jas v í a s de s u red , noforzar iniumerceiKi 
ites (obras que e s t á n en c u r s o de e j e c i n c i ó n ) y a d q u i n i r nuevo mate-
móvil y d|o.. t r a c c i ó n , cuyos gastos vienen impuestos por el i n c e s a n -
cremcuto dol tf'áfk-o m sus l í n e a s , re l lejado cm e l progiresivo a u m e o -
1 rcctiiudacion, que h a s t a el d í a 10 de noviembre del e jerc ic io en curco 

en m á s do 5.750.000 pesetas a los obtemidos e n iguaii p e r í o d o de 1923. 

C A R A C 1 E R I S T I C A S 

J&as obligiaoione-s, admiitidas a 'la co t i za io ión oficial de l a BoJsa de 
má, y h a l l á n d o s e en t r á m i t e l a opor tuna eoHicitud paira J a de l a Bo'-sa 
IJttceioina, como iguaJlmeute se g e s t i o n a r á s u p i g n o i r a o i ó n por ©1 B a n c o 
|%Mia, que Ja. tiene conced ida p a r a J a s d l e m á s ser ies 'dé obl igac iones , 

¡tos anter iormente por l a C o m p a ñ í a , s a n de 500 pd-u^ais nuiininaics 
uiuicon i n t e r é s de (i por 100 anua!!, o s ean 30 pesetas aanuales, p a -

^ pea' semestres, el p r i m e r o de a b r i l y e l primioro d e o c t u í x r e de c a d a 
• ^ 'espundi lendo ai o u p ó n d e í venc imiento de pr i i 

E L « C O N S E T T » 
• <EiS¡ !es.perado, e o n c a r g a generall:, 

e l v a p o r ( (Conset t» . 
C O N C A R B O L 

S o n esperados , eon c a i ' b ó n i los bu
ques si guie ules: 
. ( (Ana», 320 tone ladas . » 

« S a n C a r l o s » . 200 í d e m . 
( ( S e v e r i n a » , 160 í d e m . 
« U n i ó n » , 130 • ídem. 

E L « E O U R R E » 
'Es esperado e n S a n t a n d e r , c o n di

v e r s a s mercanc ía .? . , e l vapor « E d u -
rre» . 

P r o í c e d e de Vigo. 
E L « P O L A » 

D e Ciijóin e s leir/perad'q, i cón e a r g a 
genera;!, et v a p o r « P o l a » . 

Z a r p a r á p a r a B i lbao . 
E L T I E M P O E N L A C O S T A 

M a r , .r izada. 
Horizonte , .nuboso. 
Viento , S . , suave . 

E L « C A B O L A P L A T A » 
H a z a r p a d o d e M á l a g a p a r a . S a n 

tander , c o n d i v e r s a s m e r c a n c í a s , e l 
vapov ( (Calo l a P l a t a » . 

E L « C A B O C O R O N A » 
E n breve ent i ará„ c o n c a r g n gene

r a l , in oicedcnte db Bar.eleílíma y esca
l a s , el v a p o r (fCabo Corona,» . 

E ' . ( C A B O T R E S F O R C A S » 
E n v i a j e r á p i d o h a ca l ido p a r a 

Santaa idcr , de M á l l a g a , c o n di feren
tes m e r c a n c í a s , e l v a p o r « C a b o T r e s 
F o i c a s » . 

H A B I L I T A C I O N D E P L A Y A 
Se l i a liabiil'iftado l a p l a y a de Ne-

m i ñ a ( C o r u ñ a ) p a r a el cn i l iarqne de 
pailps i'cill/iizos, e n ré ig innen de cabo
taje . , * 

H A B I L I T A C I O N P A R A E M 
B A R Q U E 

Se h a h a b i . ü t a d o ell punto de M a -
Jlavao ( T r e s H e r m a n a s ) , p r o v i n c i a 
de P o n t e v e d r a , par ia J a e a r g a y des
carga, , icn, r . f ¡g imeo. d e eabotaje , de 
v a r i o s m i a t e r i a ü e s |d'e coaiiatpuhci.ó'n. 

L A P E S C A E N F R A N C I A 
D u r a n t e l a s e m a n a lilliüma falto l a 

p e s c a de J a s a r d i n a en cas i todos Jos 
p u e r t o s .•franceses, p u e s r á l o 'se re

g i s t r a r o n e n t r a d a s en G u i l v i n i z , 
S a i n t - C u enlaté, 'Andicrnez y D o n a r n c -
nez, conduc iendo c a d a iMiibarcaci.'n 
desde n n o a diez y se is mi l lares . L a s 
e n t r a d a s imayorcig co ,rrespondieron a 
S a i n t - J e a n de Lnz^ domde (un d í a on-
t r a r c i n 35 barcois, eondnciiondo de dos 
a veinte millaieis, y «trio d í a 38, con 
qu ince a s issenta y cinco. 

Vas] ) :a .maños ainayo-re.si 'fueron! d e 
10 a 12, 12 a 14, 15 a 18 y 20 a 26 
pescados e n kiilogramo, y Jos mento
res, de 60 a 6;"), 35 a 77 iy6 45 a 75. 

ll-ois prec io s f u e r o n de 97 a 240 
franoíjis e l mlllair', v de 262 a 937 l o s 
100 ki los . 

M O V I M I E N T O D E B U 
Q U E S 

« C a b o Sian ( S e b a s t i á n » , /.le BMbao, 
c o n carga , g'eineral. 

((Dcilia,». i n g ú é s , di3 . S a m t o ñ a , con 
ca;rga igenicira.1, e n t i r á n s i t o ; s a l i ó p a r a 
L i s t e i cun c a r g a generaJ . 

((Ain;'i.;,Vjcíia'), de Bii'.bao, con c a r g a 
gener.',,!, i n tmiisii lo; isa.iiV) p a r a B a r -
crlofíñ., con c-seaki e n C i j ó n , con car 
g a g,:ij£i..i,l!. 

'«Cabo C e r v e n a » , pama B a r c e l o n a , y 
tscc.iAi.s con c a r g a genera l . 

TRIBUNALES 
J U I C I O S O R A L E S 

A n t e 
a y e r B a l t i 

t í a J e s ú s l l e r r á n , abog'edos, s e ñ o r e s 
E s c a j a d i l l o y M a z a r r a s a : p r o c u r a d o r , 
s e ñ o r T o r r a ; ponente , s e ñ o r L l a m a . 

D I A 12. P o r u s u r p a c i ó n de í ' u n c i o 
esta, Audienc ia , o m p a i v c i o neSi (iei c o n t r a G r e g o r i o l a v í n , 

^« . I ta sar Armi in io , procesado en ' J 6 ' 
en fefl J-uzgadio de P o t e s par el .ielito abogado , e e ñ o r M a z o r / a : p r o c u r a d o r , 
de i n j u r i a s ai u n fufracieñario p ú b l i c o , s e ñ o r C u e v a s : ponente , s e ñ o r L l a m a . 

D I A 12. I'or h o m i c i d i o , de R a m a l e s , 
c o n t r a 1 á z a r o P a b l o , abogado , s e ñ o r 
Z r r i l l a j p ' o c u r a d o r s e ñ o r U s l é ; po
nente , s e ñ o r A m a d o . 

D I A 15. P o r les iones , de T o r r c l a v e -
A n , . íeR m ^ n i o TiMIumi:^ ••ompa-re- g a , c o n t r a A n g e l P e r a l e s , abogado , 

—Ka IUivíii L ó p e z , se i ior A l v a r e z ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r B i s -
nzgado de fon-e- ba] ; ponente , s e ñ o r A m a d o . 

D I A 15 P o r les iones , de S a n t o ü a , 
c o n t r a E i c a r d o G ó m e z , abogado , s e ñ o r 
Z o r r i l l a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r U s l é ; po 
nente s e ñ o r L l a m a . 
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T i r o N a c i o n a l . 

E d fecair, s e ñ e r C a í t e i j é n , p i d i ó le 
f u e r a impuest ia , -añ eoimaofiado ia, pena 
de dios mjaséisi y ].ín\ idlfiai ido i'ar.f'ssto 
mayla.'r; so lüc i i t e iudo(La dafensa, p o r a 

s u ipatrociinadio l a HiLbre •aJisoliuci' n. 

íBIbuí 
.el Ja 

c í o i gua i lmení j 
p r o c e s a d a por 
Jiíivegu. 

E l fiscal, so ñ o r Car^taijón, •'•onsid.-
rii.i.idoüa ceiinjo rstapanisiaitille día u.n de
lito' de liuíi tii, scci icitó dos a .ñes , c u a 
tro meses y u n d í a de p r i s i i ó n coi'.rec-
cíonial1. 

L a dol!f"i:sa sicilicitó lia í i l i s c i luc ion o, 
en til pefor de lies casos, ¿ia de ses is 
meses y u n d í a de iguail. p r i s i ó n . 

s e ñ a l a m i e n t o s Lleccion de Junta di-
J u i c i o s ora l e s que h a n de c e l e b r a r s e r P C t l D n 

a n t e es ta A u d i e n c i a d u r a n t e l a p r i m e -
« t ^ Í T 1 3 ? ; ^reSeDte, m f ' M V W ^ o d í a 3, p o r Ja tarde , tuvo 
P D I A 4 , P o r i n j u r i a s , de Potes , con- i u g a r Qa . c i o c c i é n , e n t r e líos soeios, 
t r a ' B a l t a s a r ^ r m i n i o , abogado, s e ñ o r p a r a n o m b r a r los c a r g o s de la J n n t a 
A l v a r e z ; p r o c u r a d o r , ' s e ñ o r C u e v a s : d irec t iva . 

p o n e n t e , s e ñ o r P r e s i - l e n t e . K-:ta q u e d ó c o n s i i t u í d a p o r los se-
D I A . 5. P o r d a ñ o s , de S a n V i c e n t e , fK}res ^gufientete: 

c o n t r a J o s é F e r n á n d e z , abogado, se
ñ o r A g ü e r o ; p r o c u r a d o i - , s e ñ o r E s c u 
dero; ponente , s e ñ o r L l a m a . 

D I A S . P o r a tentado , de R a m a l e s , 

Pi ies idente , E x c m o . s an ir don G a -
Jjriel M. Ponubo I b a r r a 

Vücep.rieisidente, e l tóoroili^l, s e ñ u r 
Bosjcb. 

S e g u n d o y í e n c e r viv-^piir^idenite," 
c o n t r a J u a n M a r t í n e z , abogado , s e ñ o r ^ / í o r 'de dia Ton' iente y coimandante 
R o d r í g u e z : p r o c u r a d o r , s e ñ o r A n s o r e - < I''I!1'' 

T e s o r e m , s e ñ o r C u m i á . 
Secretar io , d o n Otto (Meyer. 
Segundo' seeretar io , Beñoir N o r e ñ a . 
t n n t a d o r , s e ñ o r G a r c í a BaJisa. 

Vo|caJieB> s e ñ o r V e n g é s , don J o s é 
GaiKÍía,, d b n F r a n c i s c o : Maioho, don 

'Bíz y d o n 

n a : ponente , s e ñ o r P r e s i d e n t e . 
D I A 9. P o r d i sparo , de T o r r e l a v e g a 

c o ñ t r a S e g u n d o M a r t í n e z , abogado , 
f e ñ o r Santos: p r o c u r a d o r , E e ñ o r E s c u 
dero: ponente , s e ñ o r A m a d o . 

D I A 9. P o r l e s iones , d e l Oes te , c o n - M a n u e l NeiBa, c a p i t á n E s 
t r a M i g u e l G o n z á l e z , abogado , s e ñ o r ^ p f " 1 * 0 U ® Q Z Iz,t'1,Pta-
Mol ino y P e r e d a : p r o c u r a d o r , s e ñ o r e s v S ' I I Z f J ? ^ ™ l\ f,!,mar 
t>- t>- . - T-. p a n e oo ini j u n t a d i r e c t i v a líos i s eñó-
B a s c o n e s y R í o s : p o n e n t e , s e ñ o r L l a m a res Mey.-r, N o r e ñ a y G a r d a B a K a 

D I A 10. P o r i n j u r i a s , de l Oes e, .San ^s(tosi feeñ. • • - u m d r s t i rado-
c o n t r a E m i l i a S a n t a m a r í a , abogados , res y e n t u s i a í i t a s de cnan.to se r e l a -
s e ñ o r e s C o l l a n t e s y F o n t e c h a ; p r o c u - cil0nií! e l t iab y l a s a r m a s , 
r a d o r e s , s e ñ o r e s A n s o r e n a y A s t r a i n ; Son- *rei9 & e í i ^ o s q.uc, ¡s iá baber ü 
p o n e n t e s e ñ o r P r e s i d e n t e . 
B | D I A 10. P o r i n j u r i a s , c o n t r a P e d r o 
M a r t í n e z , de T o r r e l a v e g a , a b o g a d o s , 
s e ñ o r e s Mateo y F o n t e c h a ; p r o c u r a d o 
res , s e ñ o r , s B i s b a l y T o r r e ; ponente , 
s e ñ o r L l a m a . 

D I V . 11 P o r i n j u r i a s , de l Oeste , 

gurado en. h i D i r e c t i v a , l ian t r a b a 
j a d o d c s i n t e r e - s a d á m e n t e p o r e l e n -
grandecimienito de J a entidad'. 

Rec iente e-ilá, l a f. cha dril concur
so, donde tuv imos o c a s i i m de apro-
cia'i* c u a n t o d 'c imos . 

Meyer^ N o r e ñ a y BaQlsa, saben que 
a Oas j u n t á i s se v a a t r a b a j a r y acep
t a n esté is i^x. ^o.i.vra eaiigos ec;in lia ú n i c a i d e a 

c o n t r a M a n a C o r e e s , abogado, s e ñ o r die iay(l]Jd,ar ¿ . ^ , , , , „ , . , „ ; „ „ , , . , , . . . 
G a r c í a ( ¿ u i n t a n a l : p r o c u r a d o r e s , s e ñ o - p a r a que l a k ^ p r e s e a n t a c t ó n de S a n -
r e s C o e v a s y E s c u d e r o ; ponente , s e ñ o r tandrpr : s i g a s t e n d » ' ! i l a iftie,5f1i*'dp E s 

p a ñ a , c o m o lo es boy . 
Todos estos c a r g o s s o n b o n o r o c o s 

y e l aceptar los l l e v a consigo" un s n -
cri'ficioi, saicrif icio on '.beneficio ¿te J a 
cottec.tividad. 

. lEisf la icortadi í ls imo lo'H Woinfiramiento 
de estos s e ñ o r e s p a r a Ja .Imita d i 
r e c t i v a . 

V a y a n u e s t r a f e l i i c i l a c i ó n . 

P r e s i d e n t e . 
D I A 11. P o r l e s iones , d e l E s t e , con -
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de a b r i l de ; «v>l«s->|JiUIIUI|ei!U!U ill CUJ|L«il Uül V CilIflllUtllHU UIU1 prmiett'O 
« m i t a d de su importe , o sea pesetas 7,50 bruto e n coais í ( I teración a 
¿"«o coirespondie a un t i i m e s t r c die millares. 
* aj i iort izará.n adinallmenti?, s e g ú n el c u a d r o ocini-espondicnte,'por sor-
^ « l.n, par , si se coliizan a. la p a r o sobre »la ..piar, y por c o m p r a en 
^ s' se amortiza,!! por b a j o de la piair. L a ser ie q u e d a r á totalmente 

•izaiaia en un p lazo de 46 a ñ o s , o sea, en 1970. 

G A R A N T I A S 

r¡ oMig-aciones s o n H I P O T E C A R I A S sobre i a s ü í n e a s de A L I C A N -
^ K I R C I A , O S U N A A L A R O D A , J E R E Z A S A N L U C A R D E B A -

, " " A Y P U E R T O D E B O N A N Z A , M A R C H E N A A E C 1 J A , E C I J A A 
| g A , P U E N T E . G E N 1 L A L I N A R E S Y B O B A D I E L A A A L G E C I R A S , 

'Uftn ajdieánás lia g a r a n t í a g e n e r a l de todos les productos di? l a C o m -
• 

C O N D I C I O N E S D E L A S U S C R I P C I O N 

soscaipciién, t e n d r á l u g a r e l d í a 10 d e d i c i e r a b i e de 1924. 
r,'IJieeio es el de í>5 por" 100, o sean 475 pest-tas per c a d a o b l i g a c i ó n 
k j h a r á n efectivas en e/1 momento de s u s c r i i i i r , contra, e n t r e g a de los 

' Orinreanondiiiennie.s. 
s i r v i é n d i o s e Jos pedidos, desde aliora,, por 

e o N e u R s o 

L a Comfp'a>ñiía ¡de pos C a m i n o s de 
Hien.io de l Norte die E s p a ñ a , s a c a a 
c o n c u r s o e l t ransporte p o r v í a m a r í 
t i m a dfó 18 a 20.000 tone ladas men-
suiales d e cair'Mn menudo, cr ibado o 
gailleta1, en v a p o r e s d e 3.500 a 5.000 
tcini^iaiáias de ciarga, desde l o s puer
tos, de Muso l y S a n J u a n de N i e v a , 
ándiLsdlijnitamie.'nite, a Jos do Vai lenc ia , 
Tajinaigona .o, BarceJoma, s e g ú m se s é 
l l a l e p u r a cada, v i a j e y por cada , v a 
por , desde 1.° de e n e r ó a 30 de j u n i o 
de 1925. 

L a A g e n c i a Comercoiad dj? J a C o m 
p a ñ í a da i Norte, en ceta, c i u d a d , que
da, encarnadla de intoinn.ar a, los que 
d o í e e i n tomiair pairte en este cencuirso, 
irespeoto de ilas ccndie.iiones y requi -
siitos necesar i io® p a r a c o n c u r r i r a i 
m i s m o . 

L a s proposicio.nes d e b e r á n ser re -
mitid,ai>, m solwe cemadlo y l a c r a d o , 
a l s e ñ o r s e c r e t a r i o de l a D i r e c c i ó n 
de l a C o m p a ñ í a deil Nor te e n M a d r i d 
( K s t a c i ó n deil P i u n c i p e P í o ) , aintes de 
l a s diiecz y ocho' h o r a s del dita 15 de 
d ic iembre de 1924. 

B a n c o M e r c a n t i l 

S A N T A N D E R 

' S U C U R S A L E S A l a h d e l R k t , " 
A s t i l l e r o , A s t o b g a , C a b e z ó n 
d e l a S a l , L a r e d o , L l a n e s , 
L e ó n , L a B a S e z a , P o n f e r r a -
d a , P o t e s , R e i n o s a , R a m a l e s , 
S a n t o S a , S a l a m a n c a t T o 

r r e l a v e g a . 
C a p i t a l : 15.000.000 de pesetas . 
D e s e m b o l s a d o : 7.500.000 de 
p e s e t a s . 
F o n d o de r e s e r v a : 10.250.000 
de pesetas . 
C a j a de A h o r r o s ( a l a l i r t a S 
por 100, c o n l i q n i d a c i c í e se
mes tra l e s de in tereses . ) 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y de de
p ó s i t o s , c o n intereses 2, 2 y 
med io , 3 y 3 y m e d i o p o r 100. 
C r é d i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e 
sobre v a l o r e s y p e r s o n a l e s . 
G i r o s , C a r t a s de c r é d i t o , D e s 
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le
t r a s , d o c u m e n t a r í a s o s imple s 
A c e p t a c i o n e s , D o m i c i l i a c i c -
nes . P r é s t a m o s sobre m e r c a -
i e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e tc . . N e g o c i a c i ó n de m o n e d a s 
e x t r a n j e r a s , A f i a n z a m i e n t o de 
c a m b i o de l a s m i s m a s , C u e n 
tas corr ientes en e l las , e tc . , 
C a p o n e s , a m o r t i z a c i o n e s y 
c o n v e r s i o n e s . 

C a j a s d e s e g u r i d a d p a r a p a r 
t i c u l a r e s . 
O p e r a c i o n e s en todas la s B o l 
sas , D e p ó s i t o s de v a l o r e s l i 
bres de d e r e c h o s de c u s t o d i a : 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y tele

f ó n i c a : M E R C A N T I L . 

./VWVWWWWVVV» .*'V/\/WWWVVWVWV\A/VVV»'WWVV 

L a D l r e o o l é n d9 « s t t p s r l A d l e o K d v l t f 
r* • f o t eo labora r fo res t e p o n t A n c s a 
qv;« no d t v u c l v c loe o r l g l n f t l o t q u t 
5s r e s t l t a n , n i mant lon* s c r r M p a i » 4 & & 

.•VVVVVVVVVVVVVVIAAAAAA/VVVVVVVVVVVVV\̂ ^ 

E l c h o c o l a t e A N G E E S 

e j e r c e u n a p o d e r o s a a c c i ó n es
t i m u l a n t e . Wstá e laborado c o n 
los m e j o r e s cacaos ; es de exqu i 
sito gusto y de l ic ioso a r o m a . 

D e p ó s i t o e n S a n t a n d e r : D . A N T O N I O 
T A Z O N , A l m a c é n d e U H r a m a r í n o » . 
íV\V\AAÂ VVVVVVVVVV»A'VVVVVVVV\VVVVV\'»A'\At VWV" 

P I K M E í m T I N E 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 -

T i n t e i n s t a n t á n e o p a r a e l cabe l lo 
y b a r b a . T o d o s los co lores . 

DURAulÓIi, NATURRliiDAD, I I M U 
V e n t a en D r o g u e r í a s y P e r f u m e r í a s . 

WW v . vVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVXAA'VVVVVVVVVVl 

•Kffireaponidiúeiii itcs. 
. ' « A b r a P R O R R A T E O , 

0Mfen 
ri^waso on que se r e c i b a n . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

| ¡ ¡'M;"l'i :«l: B A N C O E S P A Ñ O L D E C I D E D I T O v ' B A N C O T á S P A N O L 
í 1 0 1>E iLA P L A T A . E n Baircoiunn: S O C I E D A D ' A N O N I M A u A R N U S 

P l t e ^ A N C O E S P A Ñ O L D E L R I O D E L A P L A T A . Kn lüH 
¿ B I L B A O . E n Vs-.'.f^cia: B A N C O C O M E R C L A L i E S P A N Ü Í 

l-.'il.pjy'O G I J O N E S DIO C R E D I T O y cu S»ni.t.a.iid3r: B - A N C O 

E n B i l b a o : B A N -
E n O i -

D E S A N -
' J y en sus S U C U R S A L E S d f ! \ A l . P r t ó R O « l A S T I L L E R O . C O M I . 

¿ { « P I N O S A D E L O S M O N T E R O S , L A N I C S T O S A , P O T E S , R E 1 N O -
5ii fí- 0 Ñ A ' S A N V I C E N T E D E L A B A B O U E R A v S A B O N ; a s í corno 

*Ka;f B A N C O D E T O R R E L A V E C A v Sai S U C U R S A L D E C A B E Z O N 
PAL. 

D I C I E M B R E 4 de 1924 

feÁ 

MvSK (Je d f f i v Z ? 

> U . F ^ r i o c/~ A . 

C. 

B E R L I E T 
NUEVOS MODELOS 19^-TORPEOOS 12 HP. 

El coche ntás rápido, seguro y Económico. 

DISPONIBLES PAEA ENTREGA INMEDIATA 

CAMIONETAS - CAMIONES - TAKÍMETROS 

A p i É e x d n É a : GiItAdE ÁEWIL 

f J U L N A Y s 

Í R E T R A T O S D E N I ^ í O S 5 

• A M O S D E E S C A L A N T E , l O a 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • B B i a a a 

F 

E R R O C A R R I L E S 

A L A S C O M P A Ñ I A S D R L O S 
MISMOS, R E C L A M A R I O S , 

A T A R A Z A N A S , N U M E R O 17 L i ) 

http://es.pia.fwHl


E l P ü E B L B C A N T A B R O 5 DE D I C I E M B R E D£ 1q* 

M A N I C S W Ü O S 
Queidí i icr.ir (en^tr. pcStóViilüííiiíliI do V u -

]]£fldic(li'di y |G)t¿ci3i ion ©i m e s asiigifiai', 
i?2t; iinigi'esaiPcm, 7; fuelíciíl b a j a : por 
cui'€ic¿¿ii'i, 1; p o r di&fiUuî iíVn, 4; exis
tí finia f.n ifin •(ie \\IVA l iiiüfrc, 137 vu-
iie.n;os y !)¿ ji'cinil,.: ::s. Xubal, 229. 

Si1 tofiü'lan í n r tT'a.inalaciüin chico ex-

B o l s a s y m e r c a d o s . v i a j e r o 

T(!iem 

saterior, serte 
» » E 

D 
C 

• » a y H . . 
B z t t n o r ( p i í r t t d » ) . . . . . . . . 
Amorté n b l » 1980 F . . 

» » E . . 
• • ü . . 

• C . 
» » B . . 

» ' A m 
• 1917 . . . . 

Tesoros enero . . . . < • . . . . 
> febrero1.... o . . . 
» octubre . . • . • • i • • 

Cédnifti B»mco Hlpotees-
r l o i p o r l O O 

idem i d . 5 p o r i o o . . . . 
Idem I d . I por 100. . . . 
A C C I O N E S 
Buieo de E s p a ñ a . . . . . . . . 
B u e o Hlflpanoameríeafiu 
B u c o E s p a ñ o l de crédi to 
Bameo del E í o de l a Plata. 
Bameo Central 
Tabacos 
Aif iearera preferentes)! 

» (ordinarias). • 
Rortc . • . . • . • • i . • § . . . . . . « > 
AUeantti 
O B L I G A C I O N E S 
A mear era sin estampillar 
mmae delBi f f 
Alleantes p r i m e r a . . . . . . . 
fortes » • 
i i t n r l a i » »#•«••• 
Kcrte t p o r 100. 
B lot lá to 6 T ) o r l O O . < i i f . 
A& tartana de minas 
T á n g e r a F e z 
Hidroeléctr ica e s p a ñ o l a 

(6 por loo) 
Céda las a r g e n t i n a s . . . . . . 
Francos (París) 
Libras 
DÓUarB . . . r t e r . . . . . . . • • > • 
Mareos • . . . . . . . . . . . . n • 
L i ras 
Francos s o l z o s . . . . . « . . , . . 
Francos belgas •• 

DJU 29 

00 C0 
69 83 
60 90 
70 ( ó 
70 05 
70. lf 
70 05 
84 45 
00 ot 
00 ot 
00 00 
94 50 
94 50 
94 h'j 
94 25 

101 25 
101 10 
101 10 

56(i 00 
000 C( 
000 oc 
67 0C 
oO 0f 

231 50 0ÜO 
i l í ; oo 
43 50 

D)A 4 
.!, 1.1. 

Ele 

Viailíín.el: 

i iW V i . 

5,50 p e r 

¡Dc.r loo. í 

100, 

69 63 
69 70 
69 85 
70 15 
70 15 
70 25 
70 CO 

OIS, 
m 6 per 100, 00,50. 

83 85 Interior (partida) 
94 49 Amortizable 1920 (partida 
00 uo „ » 1917 * 
qi 40 Estenor » 
94 50 A C C I O N E S 
94 45 Tabacoa de F i l i p i n a s . . . . 
94 35 N o r t e . . . . . . . . 
qa 05 AJicanteH. ...... 

{¿í 6o O B U & A C Í O N E S 
101 15 Norte primera 
101 20 Idem 6 por 100 

Asturias primera 
00 00 89 10 Alicantes » 
98 15 98 15 Idem j* por 1Q0 

108 15107 83 Francos (París) 
Libras 

566 00 Sanios 
16) 00 g ó l l a r s . 
159 oo Francos suizos 
67 oo rancos belgas 

111 00 í£ra? • 
no Florines 

DIA 29 

69 65 
94 50 
94 50 
83 60 

000 00 
69 25 
67 30 

64 35 
100 75 100 65 
64 25 
62 00 

101 35 
39 40 
33 85 
00 00 

7 32 

ni'' r o oie uíeiTianitiGis ucugML! s en. | s te 
Hofiipáíial para , fii-i fo-iKlnccitri -ai M a -
aaiiGOíiTiiiü. 

""" ••!:• • » * 
E n a l I n s l i l u t o - A s i ! . : d« 

69 60 ipa-na n;;:',• ¡ • ¡-i (fiiinidla!* 
94 es bancjiél l pc'ii* ilpe texceilipiili 
94 05 res ina.rquie,sici? tie V u l j jo, 
88.83 ücintiiiúiaai 8. 

en Oíiira-
aas sefio-

C00 09 
71 05 
69 00 

64 75 

Esa Ja caipi^a-l 
paiiiái í-1 serwicio 

B A G A J E S 
e\|)i'.l¡';riHii ár t l e i ses 

v.ciKifica.d'OiS. 

/VVVV\lAÂ AAA/»AAA/vvvvVVVVV\Â aâ 'VVVaAVV\̂  

Espectáculos. 64 25 
61 50 

85 T E A T R O P E R E D A . — 1 tu y. a las 
33 87 ^ !|-,|,ar',u'! « B l i'cy qnii» ,rabi6». 
00 00 A ^ di'oz y ^jh'íhüí.,. «La leyciilda 

'j 23 día ibfiSOi». 
141 35140 00 S A L A N A R B O N . - I I ( ¡ i i. í r i -

§ Llegada de Ontaneda: a ho 
Salida de Ontaneda: a las 3 2 0 

— l a tarde. ^ 
E T A L L E C O M P R E N D I E N D O SOLA- Llegada a San Pedro: a las 
E N T E L A S S A L I D A S Y L L E G A D A S Unquera-La Hermída.Pftta 

D E S D E Y A S A N T A N D E R Salidas. Hay en Un que ra l ? 
S A N T A N D E R - M A D R I D vil para recoger los v i a S T 0 ^ itaS!C 

Sabidas: 8,40 r á p i d o ( lunes , miér- gan de Santander a las 10 50 ? e ^ • yapa 
loles y v i e r n e s ) ; 16,27 coírreo, y 7,5 15,25 en los trenes correó v , ? las ' 
á x t o . que van a Asturias (Oviedoi vpiJo 
Llcga idas : 20,14 r á p i d o (mairites, jue- salen, de Santander a las 7 d J ^ 

.'es y s á t o d o s ) ; 8 corneo; 18,40 mixto, respectivamente. ' y ™M 
S A N T A x D E R - B I L - B A O Santander-Comillas 

Si i l idos: 8,15; 14,15; 17,5; ( p a r a M a - Lunes, jueves y sábaaoa 
n.ji, 17,40). Salidas: De Comillas, a laa 7*1 

L l e g a d a s : 11,50; 18,24; 20,35 (de M a - | a m a ñ a n a ; de Santander, a la» r 26 
t on, 9,21.) ía tarde. D Q« 

S A N T A N D E R - L T E B G A N E S _ Otroa recorrido». 
S a l i d a s : 8,46; 12,20; 15,10, y 19,50. E n combinación, con los íerrocarM 
L l e g a d a s : 8,23; 12,28: 15,28,. y 19,26. le9 de Santander a Bilbao, c S a n 

• S A N T A N n F . r i - D N T A . N F..ñA 'los siguientes automóviles: 
Villaverde a Trucíos. 
G'ibaja a Ramales, Ruessra v ««k 

• • 

11. 

Aiicmi' 

1C6 75 
44 <5 

314 C0 358 00 
336 C0 346 00 

, « m Ji'OiiLüfe qi.h. s<i 
&nTc« (l'i'uLi'ni.iiKi \'i'i'-

«RJ'^tiigirüaíiA (GiniMia 

00 CO 
00 CO 

295 75 
00 00 
00 00 
CO 00 

000 0C 
000 00 101 50 
00 00 

00 00 
o 00 

39 35 
33 79 
7 315 
00 00 
31 85 

35 90 

00 00 
00 00 

292 C0 
(¡4 75 
00 00 

100 75 
000 00 

0J 00 ¡VE viini,•iiií). 

0 00 
o 000 
39 80 
33 76 

7 24 
00 00 
31 50 

35 8C 36 30 fcacréítácO. 
31 90 31 20 p ó , 
00 00 00 00 „ s, JIM 

dai^uti!). 
Muy ¡Mniil 1,1 

en ü e ü e v e ) . 
' ' ' I P A B E L L O N iNARBON. 

11.es, giiH.ndioíio tíisfcreno-j •« 
tu ini jo!» o iftnsaie'c 
cu etciiCis, G.5(|i! jh . 

GRAN C I N E M A . — r j j i ' a c i o do Ja c i -
I C e n C i a P T C - n.enío.lcs-ipaííai 

i l o y , víoi;m ., 5 dip dic iembre ((•:' Il'2;.. 

l'-ü-nü.iVoiKül-jK)., n ina \yMU: J ' r i i n c r ca -
pcrsr,i;i;iil ocurf ido p í t u l o en cíi i íco .jj:-!.rto<, «El pr is ionero 

i heridla,», y iClmiiícíi; 
CIWEMA I N F A N T I L Si no h a y a l -
lín (iiicciiv-c-iiiloiitf; iSe icoi;i!.mi'i|!;.i.j,;mi los 

1.1'... io-r 4 gfer tOO, a 7 
setHi'-i 5.000. 

_Vi2l'Jaiicir.,ri:is 5 y medio jtór 100, a 
05,7.5 pi--:- 'l(:(;••; p c r e í a s 8.000. 
•WVVVWVVVVVVX\'V\avv\\VVVlAA'VVVV\AA '̂VVV\'VVVV 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
.Sa l idas : 7,50; 11.5; 14.20, y 18,5. 
L l e g a d a s : 8,55; 13,8; 16,22, y 20,9. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Smiidas: 7,45 y l^SO. 
L l e g a d a s : 16,26 y 20,51. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sa.Tida: 16,15. 
L l e g a d a : 11,24. 

' S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
S a l i d a s : 11,50 y 10,10. 
L l e g a d a s : 9,28 y 15,39. 

S A N T A N D E R - T O R R i E L A V E G A 
iSailidas: 7,20 ( jueves y dominigos), 

IP v. \ ivr- 5 14,30 los domingos y d í a s fesitirvos). 
« ¡ V e d a r á s por L l e g a d a s : 12,53 ( jueves y d o m m g o s ) 
v.'iuu,', n i ci í i - 7. 20,22 dos domiiingos y d í í i s festivos. 

0'\ 
•iniic 

i Juh 

H O S P I T A L 

000 00 000 00 
36 45 

D B B I L B A O 

Cíédiü-o 1 
Raiiici) \ 
Eíemrcioaii 
HLd.i« 

A C C I O N E S 
iüa U m i á n M i n e r a , 508,50. 
^o, 595. 
íes ¡Vaisodiiigiaidtos, 579. 
i c a Ibér ica . . 420. 

mi), 180; f 
m - %ov di 
fin Li ' II _ M 
liemíiina.s, 

Fueiri 11 \q 
?.tí.f 1 sfe,ncii 

1! 1 1 Imjii,: j 
áiací ián. , 2; 
viiccuidiei 2; 
T-. ' a l , 492. 

díil «ViejiG'ajdoji V 10. 

102 

r'H y eui'ados s i i i c a u 
•iiz&a de 28 d i á x i o s . 
GASA D E CARIDAD 

ena en 1 
:s v 2r.i 

lias orneo y m e d i a cc-ntinua. 
ArtA^VV\A'VVVVVVVVVV\'VVVVVv̂ v,VV*̂ aA^VVVVWl'% 

Sucesos de ayer, 
A C C I D E N T E S D E L T R A -
BAJO 

andlo pi^üia ci! patrono don 

De Ontanea a Bunroe 
Salida de Ontaneda: a las 10. 
Llegada a Burgos: a las 16.30. 
Sal ida de Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Ontaneda: a Jas 13,30. 

Da Ontaneda-Vega de Pas-San Pedro miemito, 139. 
de Romeral. 

Salida de San Pedro: a las 8,45 ma
ñana . 

Gama a Santoña. 
Treto a Laredo, Otafles t Ca*~. 

.Urdíales.: , 3 L&8tro 
Beranga para Siete Villaí. 

Cabezón a Cabuérniga-Gomiliaa 
Salidas: Hay automóvil para . 

ger los viajeros que llegan en el ¡n 
rreo de Santander, 9,38 mafia™ 
tranvía 1,33 y mixto 18,15. ( d S 
trenes son Jos que salen do Santar, 
der a las 7,45, 11,50 y 16,15 resp ctt 
varaente). v 11 
•'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV>MM^̂  

N o f o s diversas. 
LA CARIDAD D E SANTANDER.^ 

E l mov;r,-.i>v>^ ^ Asilo en el día de 
a y e r f u é e l siguieoiite: 

C o m i d a s dii-ijribnid;!^, 770. 
E s l a n c l a s c a i i s a d a s por transcun. 

tr-s, 22. 
Rec egidas pGW ipotWtr én 'la vía p | 

blksat 4. 
A s i l a d o s existentes e n ' el Establecí. 

V»'̂ V»'»-'»it'»A'X'»/\/\'»'V'V^A<tA/\A'»A<» '̂\'\A'\»\'\/\/\/vílA'WVA> 

Ir nnbra 

11 nliíij anuio 
Manuel .M;ii:itecón 
gracia, de eaiusüréi 
ol ided:) mi 1; 

A M ü s Boiriiios de Vi ízoayá, 125. 
O B L I G A C I O N E S ^ ' ' 1 ; • 

Ffn-oftHirM.I. d e l Neme de E s p a ñ a , ^ - j ^ " P: 
j > , (>'¡.::>. m m m 

Idierii AsituícialS'j O a l u d a y L e ó n , Vi&mib-re, 
t k &4,5fi. TrA'uA, 5 

r la. des-
i n c i s a s en 

la, nía110 
S á ' i,s T o -

3 dé fda i l . 

.) •. q 
r9- v; 114 h e m b r a : 

¡ F A V O R ! 

F A V O R E s l a m e j o r b i c i c l e t a y l a m á s o r i g i n a l . 
F A V O R T i e n e l o s m e j o r e s r o z a m i e n t o s y e l m e j o r a c e r o . 
F A V O R E s l a m á s f u e r t e y l a d e p r e s e n t a c i ó n m á s l u j o s a . 
F A V O R E s l a p r e f e r i d a p o r l o s b u e n o s a f i c i o n a d o s . 

CASA R U I Z . — A R C O S D E D O R I C A , 5 

tuvn ib; 
l i ' i i d a ~ 

n.uHar d 
CASA DE E X P O S I T O S drrM'lia d chLiioto M ... 
; í:ili¡"-;i;i ni. 10, f u e r o í i i lré , «de •ctiM.renta, y nin íiív 

— E n una, ifilfeirá ÜieII Síátd'ifiiéí'di d'e l a 
que es .coiiilrala-ta, &] itAíitstfló doil J a 
c into AJen.so, s é produjo .Pesié P é r e z 
Otero1, d!d liiv.inta y ocho lañas , ü«n& he
r ida . Góiiituíia mi l a r e g i ó n •sup-arcilaa.r 
izqii,;;'e.rdv.i. y c o . n t u s i ñ i en hi. c a d e r a iz-
quicindia.. 

CASA D E SOCORRO 
A y i " f i n i c u r a d a s c u lO-te hzné-

licu ("-talderiiiiieiilo: 
Vel lor ia , de la. Faioido, de euraiei i i ta 

y dos « . ñ o s , .de firaictuira 'di? ilics ¡ l iuesos 
p r o b o s dls la. muiieica izcpiieifda.. 
• l.ui'sa. l í c n u e j d H k l s í l g o , de diez y 
seis laflios'. do coniíiiiisáen con le'nia.to-

R G Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
R E S T A U R A N T 

D E J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

'vvvv\aavvvvvv\wvwv>v'vvvvvvwvvvvv\vvv'vvv\v\ 

C á m a r a O f i c i a l A g r í 

c o l a d e S a n t a n d e r . 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 

L . C . S M I T H & B R O S 
compárenla con las cíe otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 

C A L C U L A D O R A " A I A D A S " 
M U E B L E S DE A C E R O R U D Y M E Y E R 

CAJAS DE C A U D A L E S E I P S 
Venia exclusiva en Santander y la pravincia: 

V D A . D E F . R O N S 
P A P E L E R I A : RIBERA, 9 

KN MADRID: 
R U D Y M E Y E R - Prec iados , 7 

On lonvenio ton la casa vcmledsn nos permite ofrecer a nuestros lectores m 
bonificación de cien peseta; sobre el valor de las nuquinas y calculadoras, si al sa
tisfacer su importe presentan este vale. 

;^:^L.(; .Sm\in&Br,os . 

II V 
Al I r 

V i . 

; utereciiü. 
icirgiíi P e p a , de dioz y ««.<!-
| r i l a piMizi'iiitc en la ca-t 
i.\ 1 i 111:1110 ¡zquicrd ' a . 
liz .VHi / ími í ' i i . i , cte diiiez y 
13 cüfeteiRslC'n ecip dcripaarce 
n muín ' i 'a izQiiiiLeirdü-

P la to «ie.l diia: Xi'ozu< cte tenidi-u- á 
la F l a m .nada. 

• • 
S B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s § 

I W I L L A R D l 

p a r a a u t o m ó v i l e s 'é 

i Es tac ión de servicio autorizada g 
O para la reparac ión y 'suministros 9 
| e léc tr icos de a u t o m ó v i l . § 

§ R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O § 
S para Santander: Q 

| I S M A E L A R C E § 
• P a s c o d e P e r e d a , 21 (por Calderón) ® 

T E L É F O N O 5-69 | 

Ecainidai ©sÍq eáilid-íid en seaón oí'' 
diliairiai éí día. i¿ idial' corriente, bajo la 
prosidieiicia de dicni Her;neuegiJ(fo Gu-
Isiiémieiz, c a n a-iistrincia da ilos. vccales 
fjüñioiies Arriojlíi , Bxuincda, Oabello, 
C a - i a n e d o , ' Cereccdia, Gdl'is, Conik, 
Dom®, Klioi, G a i r d a Ohrtgún, (ialán, 
(.i-ómoz •IJiicgi/, (¡¡Liinctz •Setitín, Gutié-

a i e z de Ce l i s , Hene iros , Maza, Miro-
mtes, Mimá'edijjs, G t o e g ó n , •'Sásichez 
f.aistj'a,, T o m e y .t-a'crc-iario Barái de 
Bcicn'üeüui. 

A|\i(j.l;a,dia lell aicta d¡e. ila s|:is%iv:'í« 
1'a-i cu- y dic&pCii'h.adas los asumios p 
t i rámltc , ei ipresideiiiHe, señor Guiié-
\vi\:z, k © u.iia p m p o s l o l ó a i en la"que 
expi m 1 a l .PlemiLv die l a C.ániíiira quo, 
líala'. iid;o sido ati.uaido an m\ pi-riwll 
cci líiooail looiiiio preaidicuite de la tlm 
miai, y haWendosa Hdiiclío (fai1 • halia 
a.busaito del ca/igio qiie (líIcnUdiQ. -ro-
grtba a úíi (atinar, a que de'aJx'raif.ceii 
i . día liJ>artiaid', • ipara l o . c u a l .abaa'lcau-
l a v i piií:-:íic', ^ d i r á i i u l o y - d d salan; 

f n ü-ñor vocail, que- por su'henro-
fia cargo , g-oza/ de g-nau preíjtigíb <•» 
i iCíi 10 d;• la, Gániiaña. • propuso 
iia>ii 'jopntr 

•;i%ta.- idtíil -£ 
¡10 podiiUi testa 
.lu* 1111111' :. ^ 1 
t a l í . - s f . r ían 1 
l a i" idirie 1 

• mSé&M ira Ta 

A O E I V C I A I 3 E L O » A U T O I V I Ó V I L E S 

" O V E R L A N D " y " W I L L Y S - K N I G H T " y s u s a c c e s o r i o s . 

D e los amortiguadores H A R T F O R D , patentados.—De los engrasadores 
T E C A L E M I T , patentados.—Del carburador I R Z , patentado.—De la frie-
c ión frenos R A I D O , patentado. 

Unico D E P Ó S I T O E N S A N T A N D E y s u p r o v i n c i a 

G A R A G E C E N T R A L - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A N T A N D E R 

Cl'l II 
IllOi l(i 

la. 

qui!? m senoi 
siailóa, niíw.'i:fest.8.ti'# W 
a ciiiid .A hitecvé "co-ns 
de 'a, ralk', pUfiá • lo2 • vo-

8..' •s.Vns bástitalc pa-
:t.!:iS si lio j l W f ! 
e«l1k'in. a ballaíi^se 
-s ron mi ia.lXW C | 
, i),o pro.Taia ti'̂ t*1 
Pitaiiulo 11 c i í lMm 
avn Mvfioi- varal.ti"1' 
'.'.a .ad.i iVf l i a 

,1a j i iL-ma, s p / . W 
!ad c¡l q-U<J 

' r a . - q a ' balas, h' 
b, ( á i a a , ^ , ^ 
ICIO- e '."UÍdO. . . 

N O V E D A D E S 

E N PAPELES PINTA
DOS PARA HA

BITACIONES 
Y CRISTA

LES 

1! D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a § 

Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 

1 i>^>^>a^ffi><i><s>aMi><B>®>e>e> 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, núm. 5 í 

CURACION P R O N T A Y S E G U R A 
CON LAS 

De venta en todas las Farmacias 

• C a l ^ t e j a y l a d r i l l o • 

• Pídase directamente a la fábrica 5 

S L A C Q V A D O N G A S 
S 5 
• Muriedas.-¡r-Teléfono 15-04. • 

¡ S a b a ñ o n e s ! 

Curación maravillosa, es tén 
o no ulcerados. 

Compre usted un frasco de 

L o s que t e n g a n S ^ m ' S P b W b 0 s o f o c a c i ó n 
usen los C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s 
a z o a d o s del D r . A n d r e u , qu6 lo c a l m a n en el acto y 
permi ten descansar durante l a noche . 

D E L D R . C U E R D A 
y se v e r á libre de esta dolencia. 
Deede l a primera ap l i cac ión 
cesa el picor. 

Precio, en toda España , 1,2) 
pesetas. 

E n las principales íarmac ias 
y drorruorías. E n Santander: 
M, m i t t Z D E L MOLINO. 

^ V v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi
tar dudas, consulten precios. 
-.'JUAN D E H E R R E R A , 2 

fi e desea comprar piano usado 
v propio para estudio, infor
marán , San J o ^ , 1, p a n a d e r í a 

PÉ R D I D A de una caja, con 
varios objetos de motociclo 

ta, en el trayecto de fc'olares a 
Santander, ¡áo gratif icará al que 
lo entregue en 1̂ a Amistad», 
San Francisco, 19, 1 0 — San
tander. 

PISO amueblado, golea-do, con 
buenas vistas, se alquila, 

precio cinco pesetas Informa
rá esta adminis trac ión . 

G r a n s i d r e r í a a s t u r i a n a 
Cafés, licores, vinoa, de las 

m á s escogidas marcas. 
Sidra natural embotellada. 

Meriendas, cenas y romidnr,, 
S A N T A C L A K A , 8 y 10 

« a l s v i p e r i o r 

Treinta y ocho-pesetas la tj'' 
ne'ada, en los almacenes w 
Adolfo Val l ina, 

Mu 1 
wntinĝ  

m 

PREC 

Ddías 
C0! 

Píratrg 

í 
lüe Eal 
'Majare 

?recio ti 

!*P0] 

¡a1 

íicie t l E N D O dos pisos ^ ü 0"; v H -tt!cu 
W dos. con cuartosde bai^ J l W l n 
una mansarda; y casa céntm • • j, ^ 
bien situada, de pocos afios 
construcción: produce un » 
por c iento.-Gaevara, 

a comprar los ricmsiinofl j 
colates C A R T A G O , / se'? ri. 
mejor cliente Calle¿9lamil 
na n ú m e r o 2. 

C n l a S A L C H I C H E R I A / 5 ^ 
L R I C A N A , Velasco y'barfl-
centrareis lo mejor y ^ idos y 
to en el ramo de em-W" 
carnes de cerdo. _ 

F á b r i c a « ^ ^ f 
salto de Mazcuerras, con 1,11611 "alguna 

agua a propósito Para 
industria E pg lOS 

Para informes, ¡Osp 
RIOS, Comercio. 

, T O R R E L A V E ^ 

, ' abo 

ros 

file:////iva
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' ^ DICIEMBRE DE 1824 EL PDÉÍL8 CANTABRA 

. ^ s e g u r a £¡ an t :S de efectuar su compra , cot i 
za nuest ros modelos y calidades. 

• consuela goma cosida ROMPE ROCA. Pieles de 
r'c3 a m ^ cana. Eecervcs engrasados. Hierro. 
L¿yiD£ que nuestra organización comercial nos 

tentr todos los artículos siempre al precio 
0 } ' de! día. 

ü B i R A T Í S I M O l ! Z a p a t i l l a s fieltro, c o n f o r r o , a 3 , 5 5 . 

pastó »ia eaerpo graic 

.)tD SE COFiRE • ^0 WAÍÍOHí 
Especifico de todas las 

« m u P E 
i m r n , H s r p e s , I m p e l í p 

\ftffnif ínsianianeamente todas las 
» < P B G S Z O B Í O S > 9 

Laboratorio 
3EYT0U f & CISTERMÉ 

B^. í2, b' St-Martin 
B Bk, PARtS 

««wüfi puríficrdc en oolvo fiii«5 muy «dhcsl-ig 
ú a m S Í f r a t a m i t í n t o ü s 

T o d a s í a s G ñ S T R A L G S á i 

i K i e s de! E s t ó m a g o 

F a p t n B H t a c i o n e s gástricas o U n U ñ 

« Kaólin es superior al bismzic bajo 
el punto de vista de los efecto!' m el intes
tino porque tiende a calmar (as períaba-
cionesx 3 regularizar sus Junciones. » 

Profesor HÁYEM. 
Academia dtiMedii;ina,UüeAbrildeí92b. 

I £Q -enia en todas la» buena» fannaciat, 
VENTA A L POR M A Y O R : 

| í v R U E D U F O m « P A R Í S 

H A P A C 
S e r v i c i o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s d e S a n t a n d e r p a r a 

V T A M P I C O 

K l 3 d o ; c a i c l e m b r e 9 g o B v a p e r O H L i ! E S ! D O 

E l 14 de enero de¡l9251 el vapor EOLSATIA. 
Aiasltítado tKTffs • esiajtroi da primara y «agonda clase, sagaid» aeoaómlf a 7 ta ra in alaat. 

¡PRECIOSIDEL PASAJE .EN TERCERA CLASE 
Para Habana: Pesetas 525, más 14,50 de impuestos.—Total, pesetas 539,50, 

ParaJVeracruz ^ Tampico: Pesetas 575, más 7,75 deSimnuestos.—Total, pesetas 582.75. 
Bitof •añores astítaleonstroídcc coa todos loa adelantos modernos y ios da sobra aoaoeldoi «er 

el?aimarado tratojqua aa!8llosire6lbaa loi puajarot de todas luslcatasrorías. Llavaa médlaoi, ta-
mareros • aoelBaroî aroaftoIaB. 

Para m i s i n l o n e s d i r i f i r s e a los e í n s i p a í a r i o s ( a r l o s S o p p y C o m p . - S s n í a n l e r . 

1 1 1 

P r e m i a d o s e i B u e n o s A i r e s , M i l á n 

B o m a , B a r c e l o n a , A m b s r e s y P a r í s . 

D E P O S I T A R I O o E N S A N T A N D E R : D O N J O S É V I A L 

| | | 
l i ó l e s d e l a c o m p a H í i 

T r a s a t i á n i l c a . 

L I N H A A f C U B A Y M É J I C O 
ídía 19 de DICIEMBRE, a las tres de la tarde-salvo 
ontingencias-saldrá de SANTANDER el vapor 

Su capitán DON EDUARDO FANO 
ÜBssüo pasajeros de todas clasts 7 carga coa AMtft̂  

a HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 
... BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DH CÜAWP 
Lie ERAS Y COMEDORES PARA EMIGRANOT» 

PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
•J» Habana, pts. 535, más U,25 de impuestos. Total, 549,25. 
Inm-Veracruz, pts. 585. más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 
"tfa Tampico, pts. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 592,50. 

& L A A Ü G B M T f M A 
'íía3l de DICIEMBRE Ta las diez de la mañana—salvo 

contiEgencias—saldrá de SANTANDER el vapor 

[lúa trasbordar en Cádiz al vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 

saldrá de allí el 7 de ENERO de 1925, admitiendo 
os de todas clases con.destino a Río Janeiro, Mon

tevideo y Buenos Aires. 
ío del pasaje en tercera ordinaria para ambos ddstinos, 

incluido impuestos, pesetas 432,60. 
A A R L í P i f í á S Y P U E B r O S D E C H I B A Y J A P O H 

UpOij 

el día i de DICIEMBRE, de La Coruña, para Vigo, 
JjQft Uacultativa) y v;aalz, de donde .salará el 5 para 
2?peua, Valencia y Barcelona, y de este puerto el día 11 
yciembrc para Fort Said, Suez, Colombo, ISingapore, 
"¡a, Hong Kong, Yokohama, Kobe, Nagasaki (facultati-
•wanghat y Hong Kong, admitiendo pasaje y carga 
»aichoS puertos y para otros puntos para los cuales 
^establecido servicios regularas desde los puertós de 

escala antes indicado-s. 
i1**48'Informes y condiciones, dlri^íns a sai aijaateü 
Si^TANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL PlRIBft í 

?ANíA, paeeo da Perada, 3fl.—Talifono, fil.-
. «ión ttlagróflaa y talafónioai naüT pwnao. 

-Blraa» 

d e s e a n c o n u r g e n c i a 
iP-;ra hacer informaciones personales en todas las Iceali-
^^püña , con pn rermeia en las aldeas más inpignifican-
jl^^naráii mil pesdas de comisión por cada iníormatión 

\t¡¡¡y a 1;recio. Trabajo comralible con otras ocupaciones, 
toi a ' 1 5>«2:o-de las ('.emisiones en la forma que se desee 
P>v.«"arantía absoluta. No fie precisan referencias ni sello 

puesta. Para más detalles, diríjanse al 

o d e C o r r e o s 4 0 2 6 . - M A D R I D 

G r a n d e s \mm C o r r e o s H o U s e s 
rflpldn da paesjairaa aada «tinta disa dastfa A«»> 
a Habana, Versaras, Tamplat y Nueva Orleana,, 

PIJAS OH «ANTAH9BI& 
Vapor EDAM, saldrá el 17 de diciembre. 

LRERDAM, » el 5 de enero de 1925-SPAARNDAM 
MAASDAM, 
EDAM, 
LEERDAM, 
SPAARNDAM 
MAASDAM, 
EDAM, 
LEERDAM, 
SPAARNDAM, 
MAASDAM, 
EDAM, 

DMITIENDO CARGA 

el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 81) de marzo, 
el 22 de abril, 
el Jl de mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto, 
el 26 de agosto. 

Y PASAJEROS DE CAMARA 
Y TJ«.KCEbi£i CLASfv. 

P R E C I O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 

Habana . . . . . . . Pesetas. 53P,50 
Veracruz » 582,75 
Taoapico * 582,75 
Nueva Orleans. » 710,00 

En egtos precios están incluidos todos los impuestos, me
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars más. 
ravfeUa espida sata Ageneia bistatae da (da y «aa&B as* 

un lasportanta daeaucnto, 
Saiéi •ayorea eon completamente nuerot. estando doialaSi 
£a to^oa loa adelantos modernos, siendo bu tonelaje M 
S7.500 ioneladafi cada uno. En primera clase los carnal 
las MU de una y dos literas. En segunda económica, lo» 
eaioajrotéfl aon ios DOS y CUATRO litftraa, y en TERCKiU 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS Li-
f^SlAS. El pasaje de TERCERA CLASE diapone, ademíví' 
I * BAgníflcoa COMEDORES, FU&LiDORES, BAÑOS, DU-
£^%3 y de ir^agníflía biblioteca, con obraa de loa mejoras 

aatoraa. El personal a su servicio es todo español, 
ffa recomienda a los señores pasajeros que se presentes «S 
Mte Agencia con cuatro días da antelación, para tramlla.? 

la áccuiLintaclón de embarque y recoger bub billetaa» 
Para toda clasa de Iníormes, dirigirse a su agente en S s á 

y GIjón, DON RANCISCO GARCIA. Wad-R*a. % 
número 33.—TalograKtRi 

<^<H>4^H><H><5><H>^< 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
J t A I i C E I j O N A 

Consumido por las Compañfas de ios ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 

^ Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si
milares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores. —Menudos para fraguas.—Aglo
merados,—Para centros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 
HULLERA ESPAÑOLA. - B A R C E L O N A 
Pela3-o, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso XIÍ, 101.— SAN
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa
ñía.—GIJÓN Y AV1LÉS, Agentes de la Sociedad 

^ Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral, 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 

S O C I E B A I ) H U L L E I I A E S P A Ñ O L A 

C O M P A f i l A D E L P A C I F I C O 

ores c o m e s Ingle-

h i l i c e i . 

'ANISOSA 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 

de glicero-fosfato de caí de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 i 5 o p e s e t a s , 

D e x t ó s i t o : J D o c t o r M e n e d i e t o , K d 1 í T i d 
De venta en las principales íarmacia» da España. 
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelaa. 

Salidas mensuales de-S VNTANDER para HABANA. COLON. 
PANAMA, puertos de PERU y de CHILE. 

Fldí%Slde DIGIEMBB i¡ saldrá de SANTANDER el rápido 
y magníQco>apor 

V A . 
admite nasajeros de nrimera, segunda y tercera clase, y carga, 
m m P M H U I . Eli T C U M i l 089,50, incluidos los impuestos. 

Las sigulant s salidas las efectuarán: 

E l 2 5 d e e n e r o , e l v a p o r O R O Y A . 
E l 8 d e f e b r e r o , e l v a p o r O R I A N A . " 

Rebajas a familias, sacerdotes, coupañías de teatro y en bille
tes de ida y vuelta. 

Batos magnífleos vapores, de gran porte y comodidades, par» 
mayor atracción del pasaje hispano-amoricaro, han sido dotadea 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca
mareros cocineros españoles, que eervirán la comida al estilo 
español. 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce
rrados di dos, cuatro y seis personas, con cuartos de baño, ce
rnedores amplios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo. 
l i ra toda clisi U latoraes, ttriglrsB a sus Agentes « C S u t a n i u 

l e í I * B t 8 t e r r a c l M i . » P i g t e l a P a r e l i . I . - T e h 4 1 

• 

V . " E l P u e b l o C á n t a b r o " 

Fábrica de tallar, biselar y res 
taurar toda clase de lunas espe
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 

Despacho 1 AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23, 
Fábrica; C E R V A N T E S, 22 

K A * P I N A 

T A L L A D A 

I 
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ELPUEBIO CANTABRO E n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v ü i C i a 

L o s t e m p o r a l e s e n t o d a E s p a ñ a . 

U n h u r a c á n f o i m i d a b l e m e d i o 
d e s h a c e u n p u e b l o d e Z a m o r a . 

A L I G A N T E A O B S C U R A S 
'ALICANTE, 'íl.—En las primarais 

Jioraw de Ja madriiigad.a se desenca-
dr.wn uu vioilieilto ciül'6;ii,, que dura to
davía. 

La jw-'b!ación quedó a otócurais por 
haibcr derribado ol vMlitó líos cables 
(de ,ooii¡d\iioci(jii. ,'de je.nerg'ía icüiéC'lIn'i.b. 
Las fábricas movidas a eilect-ricidad 
nu lian poidiido trab;i,ja.r lho.yu y flos 
l ianvías no ilian podido circuilar has
ta l;:.? cínico di3 ia larde. 

Eil1 ciak'in l ia causado grandes da;-
ño-s en (los ediñeios y on cll arbdl'ado. 

Las .haivas pesqueras que salieron 
ayer tarde no lian regresado tcida,vía. 

'El vapor (oMercedas», que liabía sa-
ífido con rumbo a Argelia, ha regre-
i&ad'o. , 

ilvn la eáuccil, se produjo a.nwlio 
gra.n allarnia. Se apagó el alunibrado 
y alf propio tiempo llios icentia-ielas oye
ron, en el tejado ruidos soispedhosoe;, 
y croycmlo que Jos presos iaitentaban 
íntíarsc^ idiaparaion |o|l aire ísuís fu-

s'ü'oé,- ) : i \ 
Pasado el primer memento, se coan-

jp.itobá «juo ¡&H mido (lio (produ-ciía leí 
viento ail a r rancar las tejas. 

M U J E R H E R I D A 

TOÍFlTGlSlA, 4.—Desde Ua.̂  d. ce de 
fta |lasada linoche jr^ina en. ésta un 
fortfsimo venda,vail. Según el Obse.r-
va.teTl'o del timbro,, el (vieoiito alrairza, 
nna velllaeidadi de 82 Iviilómetros por 
mlnurto. Ha Iderlribado vark>s ^postes 
del ti-ndido de cables de alta tensión. 
Por este motiivo, osla noche no h a b r á 
luz- ei'ói-tilea en algunns pueblos. 

•Una ,ráifaga, (ai-ni'j(¡ [vi'oLe.n.tani'Mire 
Gorttra uní, farol a una mujer, iv.-ul-
4 ai id o léStá C(m al brazo fractmrado. 

•El viento ha den ¡hado una casa 
del' arrahali de La Leicihe,. y arranca-
do varios árboles corpullientosi de la 
carretera <!,• Lenas. 

Bl río El.iro ha cxpci-ilnientado una 
iogu/!ar crecida. 

V I O L E N T O C I C L O N 
V^LiMÉRUA,, 4.—lAycr por la tarde 

Is'A te/micadenó un yM^nfó 'ciclón, 
que, se prolongó hasta la, madrugada. 
Se .runpieroii nmm m -iks cristai!:®. y 
Ja comunicación tclegráfji-a con Ma-
Idrid quiedó linlorrunipida ba-.la, i:as 
cuati-o. de la ma,fia.iia. Se ignoran líos 
daüols ca usadics por el Reñida val en 
la iiroAiincia,: 1 

E L V E C I N D A R I O S E S A L V A 
Z.-VMORIA,, 4.—(Efl imiiedlato pueblo 

do Pontejos, a siete kilu'Miietros do 
eí^á capital lia sidlo asolado por Gil 
iVientoí.; | í"-f*if]f 

La Jiotida so suipo mediada l a ma-
íñaiuy die hoy, en el Gobierno civiii; 

(bínele se dispulso el env ío de auxi
lios. " 

(ES vecindario de Pontojos so ha 
tsalvado milag-resamente, pues sólo 
hay heridos y contmsos leves. 

La vista de los destrozos causados 
por el temporal produce mía impre
sión MidoscriptiMe. 

El fenómeno se registró ayer, a las 
cuatro de la tarde,, durando sólo dos 
mi.nuitos laproximadanXente. Comenzó 
icón traenos, MeUiámpagas y granizo, 
oyóiudoso un ruido extraño, como el 
de luí motor de aierop'lano que se 
acertJaso'., 

Jniuyjdiatamlente! he wM leli pueWlo 
onvuicllto! -en minia tolivariera, siiendo 

Janizadas al suolo^ Jas escasas perso
nas que se haJlahan en úa calle, y se 
.limtovieiKm. itbdiblsl üps -tejados, ' q,' I 
,a)pai1eceni totalnuente [desma:ntelados, 

y ]oy menos damnificados presentan 
num^rolsoa ¡boquetes. 

iLas caisaig d'3 las jcalles m á s altas 
fueron derrumbadas, cayendo los ta^ 
biqjues en 1 odas direcciones, y las que 
hn.ll qu,?dado en pie estáis tan re-en-
lida* que ss teme que se" desplomen 
de seguir la lluvia. 
' Los A'Ociiacs toe han. refugiado len 
';lfl . i boidegas, alUgunüis ;de las cuales 
quedai/f n íul descnbii.Tto, 

Para las fanniliias más humildes la. 
miseria es cniir|slcla. 

J.^cs'áribdlies, casi en su totalidad, 
fueron .arrancados por el vendaval, 
así icomo puertaisi, ventanas, etc. ' 

En !los campos!, lias daños, han sido 
de 'mucOia consideración. 

La co.nstern.ación es general. 
El giobemador, señor Duran, ha 

visitad') a los daminificados cte Pon-
tejos. 

D E L E X T R A N J E R O 

T O R M E N T A D E N I E V E 
ÑAUEN.I—Una gian tm-m.-nta de 

nieve ha scp'ulltado matoniailmente ya-! 
ríos distritos de Rumania. La altura 
de l a nieve ha llegado a tres metras. 

Q U I N C E H E R I D O S E N E L « L E -
V I A T H A N » 

ÑAUEN.—lEfli grnni tríiiHialilántiico 
norteamiericano «Leviathan» lia lle
gado a Nueva York con veinticuatro 
horas i i l - retido.a. cansa de la lor-
nienta que reina en é l Atlántico. 

Qulince pasajeros y tripuJantes ró-
sultaron heridos en l a lucha con el 
temperap,, Idebieiwkv l-er 11 an-pcrla-
dos al hospital a su llegada al 
puerto. 

« •>:• * 

.N. de la R.—lüí «Leviatban» es el 
a.ntiguo buquie al.-mán. «Valeiland» y 
desipllaza 54.000 toneladas. 

D e s a r r o l l o de l a c r i m i n a J i d a d . 

Treinta y seis asesi
natos en un mes. 

CHICAGO,—Preocupa giía.ndciircii1,.» 
a la opinión cd itn emendo desanollo de 
3a ciiminaJúl'ad que se observa aquí 
en Chicago desde liare a^gún l i -'n 
En .algo menos de un mes lia bahid-1 
ú.'timamaüito 3G asesimiitos. 

La Prensa pídie que pn extremo oí 
l igor en las penas y que se aplique la 
de- muerte con mayor firecuench palé 
todo dtli'to^de asesímato. Se hace el 
(á1 ido siguienlo, y a .las causas que 
lo motivan sí> acbiaca el aumento de le 
c ¡minalidad. 

For cata dos asesinatos se coge á 
un culpabl/?. Por cada tros, cuílpal/ies 
juzgadas s- h^rn que quede uno , 
vicio y confeso. Por cada 54 de h $ 
cj.'i-. ictos se sentencia, -a- muerte a á J 

A bordo de l « L a f a y e t t e » . 

Españoles expulsa-

Inlcresantc fotoarafia del aeródromo de Lartrche. En el ángulo el Farman Goliath que tripula el piloto torrelavcguemc 
Interesante rotograpa aeiaer Savamuel saiiendo para efectuar un reconocimiento. 

^ ^ ^ ^ ^ v v v w v v v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ 
, . t t - i i - . A * * rl/» >.»* n í ñ n si finientes visitas: alcalde del Avur 

la. .oai-toiia en el bo:!«lio trmtvo dd H o r r i b l e muerte de u n n i n a . ^ . . . ^ (le Vcga. d.e Liebá,m; . ¿ ^ 
T7 _ ^ t ^ ^ . ^ ¡ ^ *mw* i i r » d" Santander, señor Vega LaraeKK -M 

Es arrastrado por un y d6! s , , , , 
s*nl\/~t11n n ir-ritió C r / p diosa, don Buenaventura Muñoz; alj 

caoaiio a i r a v e á u v cs.,dc df, S;i,l!ill;iM;i; L.nnra,ndll!ít. J 
VariaS CalleS de CU- Somatenes d- n Maiii.a-1 l.óp.-z Dórica 

_ , - capitán do ídem, don Antonio la] rabanCheí. namd', -•rmr... soler •- Escalera.;p 
rentes del Pereda, N.arbón y Graiii CiJ 

panta'j n. 

na(',.< el primer acto it'i- l a obra, SH 
criado, Jcsú.s Caí cía., le preguntó si 
guardaba la cartera, pues no la ba
hía v: lo en el pa;»!talón, domh sabía 
tenia la ce-liumbre de guardarla. 

La respuesUii .negativa, del señnv 
Fuga, vatio para compre!,a.r que la 
cáirtiGiriiv ihlíiibía diC3ep;arecii,i!,o. 

L i irnibaéo actor no s.;;-pecha de na. 
MADRID. 

oc un/rió en 
dio. lEn su cuarto, a paule el criado. d;il qnio 
no entró más que un si ñor, parn él d ; oi.ce lamm de ,:d,ad, llmuado 
d.-sn-nc.-iM,, objeto de ofrecerle ^ « . ^ ^ . I S k 
-una, B-oanédJia, nue é 

í,._Aye.r, por ta inañoiua, nema y Junta directiva de Ja Asocia-! 
•Cíurla.'baincbol un trágico ción de la Prensa de San tandeé 

filé X'letij'Ua lili llIU- vVV\VVVVA\A/v\aaaaa/v\v»̂ ^A/v̂ aaaaaâ ,̂vvVVVVVVvJ 
N O T A O F I C I O S A 

ijetí 
rechazó. 

Auinqde í^ls comuniiqui 
nr.ticia, hoy einvíio detalles con 

La Folicáa ha -buscado al diácono- Hi-hia quiedadlo ¡Alfonso a. ' « L A R E G I O N )> 

poco hay sospecha .alguna, pues el dou, cuando liuvo la. doagiraciada ocu- ^obeamidior. señor SaliJ 
señor P-uga -.ame d.epcsü.ada en el •. v. ,.-,da de n.::.Mt. .r nn uno de lo» ca- "e( " 1,^,.,;,,.,^. ,[., s,¡1.|....l.ióii ííJ 
gra.-i i cpiflanza. baill-os, ' ... . i "•• • 1 • 1 mll-os, con eil que dio una vuelta por gi,es(,a> ^ n^s t ro colega noctÁna 

La P(„lic!:i 1 abaja, ocm gran activi- 1"- -ali-'d.- I.ci-s d-rtl Hcsrjital, llevando V;,.,„,,,•,,,„ 
dla.d pá,ra var Bi da _ol-mfe-teri<jRO «telirás í l l icitro^caiballo. . séjíuldamiente una rcpresentócwj 

dos 
HADAN A.—A bordo ddl vapor «Lar 

fayotte» han, sido emhaircado.s con 
tílastino ia España 24 csipafioJ.es, contra 
os caai'e.s dlilctó r.'.cientemiGinte ol Go

bierno rrdj. -n .1,- . l epcr lac ión por lia-
bej- nginfiad-a el i t emcn lo ohreto y pro-
vocado huelgas en Ifeis fábricas de 
azocar. 

lEstos actos han sido debí dame ni 
coanpii-oibades, y con el fin de evitar 
miíev-as 'ailteracienes del oirden, el Co-
bieamo ha tomado la, resolución de 
oonsidtea-ar a üo? :referidfos obreros per
sonas i.ndlee©abJiLis y accirdadp su ex-
imlsión. 

i^obo de 2 6 . 5 0 0 pesetas . 

Un desdichado "de
but" de Ricardo Puga 

LeeimíCis. en «'El Pueblo Vasco», de 
San Sebastián: 

«A las cuatro y media, ó!,- la. madru-
gadla, nos Enteramos en la Comisaría 
de VigTita.nciia de un .iimiportante rol 10, 
del qne ha sido viícitima don Rica-rdo 
Fuga, directar icfe lia ,(>>mpañía que 
ayeíi- d-.ebiLtó en al teatro Victoria Eu
genia. 

'El iseñor Pnga ha, manifestado que 
al msdiodíia, después de comer, mar
c h ó al calé Guría, llevando en un bol-
sil lo. una oarfcira de cufiro repujado, 
en da que gñtajrdiaiba. 20.500 pesnas. 

Pnrmi-Miieeiiá e;u el café basta las-cin
co de illa, tnrdie, a, cuyfif hora niiuiclu') 
«irtf .ií.'o Victoria Eugenia, para to-
nai',r pairte en l a mepiresentoriÓMn anun
ciada. 

Al mudarse, di- ropa, y siguienda 
uiiiia cV'iHuniihue ;eai!i'kiiite elu él,' colocó 

' ' aó ' /n nue tan mal día. de «debut») ba Cuaaid-o había regresado a, la puor- de djcj).1 jl,1|l_t,a directiva visite al i 
prop; .rcionaido al señor Puga. ta (M Hospíltail, panto de partida, pi*-- M qni-en -expuso su fuego. 
tlO P A R E C I O A U N L A - C A R T E R \ t e ^ t ó d •vcndn.- ^ ^ ^ ¿ ¿ a ^ S ' ^ r s e ñ p r SaJiquel, que rccil»:;' 

(i.. 
-•la 
rijcaqi 
Ríneardo Pugá. metm -no bc pudo desprendeir cuando al 

A última hora icii.a la mayor in- c! animr,;. ¡..mstadu per la p-n.-sencla 
c 'riidumbie entre todos tes que in- áo .-jlguna.'i p-ers-onas que habían acu-
te.rvieneii en eil eucesa, pues el señor diido ien seeorro del miuclna.cb-o, ém-
Fuga no puede asegurar s¡ la perdió ( t .inl'a una. vcilciz ca.rrcra a tra\-.-s 
o se la sastra a jeron, pues sé eiicnen- 'del campo y cruaando la vía del fe-
Da duoso y d,.-s.--on.certado, no alie- r,,ocmi-íiI ¡die imgenlercs. próxima al 
viéndose ya,o, afimiar,que Ja llevaba HOspitail. 

.Sioinpne sujeto por el-pie y con el 
cuerpo en tierda, irecorrió- .Alfchso 
c-iii <I celiello Inesta la calle del ÍMar-
qiués de SaLaananca, dond(> el anima!, 
nc-! rale,;],., se metió en imi portal. 
, EntoirGi^, varia, persenas d e . = p r e n - c a n s a q u e ^ « « | 

(bfurs ' nmcbe.cbo, va, cadaA.r. - ' , . . . (oríes 
iE.n ia vía del fer^oeaiT-l de ínge- P " " ^ ' ex ^ " ' r . T n r . ^ * ivan-vs halda recibidlo un tremendo ™ Ja cuet luallaba pi-ote^ 

ia cüiV: za comrá un carril y l u i s AbriiF por atentado a uii-ac 

cuando entró m el teatro. 
WW-VA 'VVWW\/VV\/VXX̂v\'VVVWVVVX\ w 

E l d í a en B i l b a o . 

E l general Echagüe 
se encuentra ya res

tablecido. 

cineral Saüquet. 
vvvvwvwvvvv^wvvvvvvv^^ I 

U n a sentencia. 

E l señor Abril escon\ 
denado a más de doq 

años de prisión. 
MADRID, i . - L a S a l a ^ g ® ^ 

ITr-bunal Supn ino ba dictaao a 
la primera 

1 éx reprcsemaiHcs-ti • 
cuet se bailaba pr..cosa<lf 

T R A S L A D O D E U N D E T c N I D G — — — — j 
,. carrera dr-! • i . iumrl . ebslaculo que C&- ,1 wfiov .«i la «ena de dos ano-, i " I 

BlfLBAD. k-Como pmesnnto com,b- 1(, u,n 6alto. ' - • Vo nie'e v v Jn 1 . días de ^4 
. ado en o. ..nee^n nace na^ia de \ 1- „,, (,m|-v.,t. -, A;1f.on^ fu.é traslada- c u , "cdona í 

•a- la.nca ba isahdo pa.ra San hobas- , .1 t w . u ^ i m i i o - , - AÓ r -n- ihoo (-011'-C(-1Gndl- J 
' (i • ••'•lM- " v * * ^ ™ * * ^ ^ 

L a f á b r i c a de j o j ^ . ' 

Bodas de plata 
1 *l 

gjoipe etn , 
otro entra, una. viga de hierro que le- de la autorid'ad, en (.raaau;.. 
\ a,-Mar. 111 unen, obreircs para cortar la p.,, diciia seníe-noia se cû'W- •i-a'iil 

- calinad ne detendo.. don Elias ^ L d S l S madre M U i 
(.,a.llustegu:,i. que d^do hacna, dos días ^ ll,!,lh^i seoiui(j0 a ¡fo 
se «-ncontaiídiia • ieai • la cárcid -de Lan í-
naga. 
B E S P I R E N D i M I E N T O D E T I E R R A S 

Según ccmuiuca, la Guardia. civM, 
r-n ól kiliane!!'.» ó:! ó.- !a ciiireh-ca de 

.pía eoísit-a huho un (íui-prendimlc-nlo de 
ti-efnnas, que ta, d|£ijó ctímplietairni rite 
Iciterceprada:, t1 aba,jái:d,- .se activa
mente para resíaiblecM- el paso-. 

E C H A G U E , R E S T A B L E C I D O 
iOoneileianp--!i!e restal 

dolencia, ial igcneral lEcha,; 
a *los .pi.^riiodisía's. 

qu:e hcibía. seguido a los que condu
cían a su bijo, .sufrió nn sincopo. 

D e l Gobierno c iv i l . 

Los pasaportes vara 
Costa Rica. 

actuación de su di
rector. 

Hoy. día ó, celebra Jas bod** 
UNA C I R C U L A R ta de au a.cluacimi C0B» 

decido de su ' direcitor general de Seguridad, ha La miporiante fálmica, qiu' ,|a ' , '.^ai 
agüe r atbb. env-i-do í!a siguiente circular al gober- Spilvay tiene establecida e»\ ' ^ J 

i.r.dor .civ.:'l: _ •' ] el distiinguidio señor ttoa W i 
Haiti-ándiobo d i agu.i.nr..ld,o del sol- «Pongo conocimiento V. E. que Mi- lefft. 
tdij. expresó su. icpin.ión de que éste nisbriu Estado por Real orden 27 de . " 

concretarie -a k • - ' i . ' - ¡dos 1 ..v.iimbr:' óli.imo, participa que a par 11 
diadiq 
no (i.-i e culto, leborioso. -̂̂  ^ 
A^aiúiios exchnúvanitsnte-y que al re- t i r primero enero año próximo,' los hiteligcnte, i\\ señor ^ f ^ ¿ ¿ d b 
u.nnir fondes Idieíhe (penisjaivse en t-odos rí;.|)íiT-)0]jpS aUl. ;|i-seen entrar por puer- dio granjeair?e el cariño ¿¿tffi 
los m é i'-m ii;,, .! en Africa y t u n d e n ,. .. i . , , , , , - ^ . ; ; . , . . , c.mtn Rica deberán *er personal ia, mus órdenes, P ^ - j p í 
por igual ai Ja V - M . nortadai -s do pasaporten del-.idana-n- lja t m m v tiene, dicho ^ ' ^ 1 

Respecto iall mo-mbramiento de go-
bc.nmui' r r ; " - ' i ' - 7 , "• f T ' ^ S 0 ! 1 f l Vtóa tó por cónsul resnectiv-, a q u - m ] c . d e f e m n i e i ^ n'i H-.nnac-u.r n v d . cure aa ri-cia becbo a, , . . 1 , . ma-ies oeieioniCMs. .¡.imenM 

que 
ÍBior estaha. sólo .baPiad-o en conj.-tu-
),.,- cjln fundanvenlo. 

V I S I T A S A L G O B E R N A D O R 

n geneml Saiiqnet, recibió ayer las rvem voirduiras. 
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